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E CONDEN 

C E C H E R A MOMTJ» 

M A R C A N A C l O N A l -

d e l 

G R A N C O N C U R S O 
d e l a l e c h e c o n d e n s a d a m a r c a 

E L N I Ñ O 
L a m á s r i c a e n c r e m a 

E n o b s e q u i o d e l o s c o n s u m i d o r e s d e t a n i n s u p e 
r a b l e p r o d u c t o a c a m b i o d e las e t i q u e t a s d e l m i s m o 

: F » O : F I C J . A . 1 3 . A . 

D I E Z E T I Q U E T A S 
d e las q u e v a n i n m e d i a t a m e n t e p e g a d a s a l o s b o t e s 

se r e g a l a r á u n a p a r t i c i p a c i ó n d e 

U N A P E S E T A 
E N L A L O T E R I A D E N A V I D A D . 

E n v i s t a d e l g r a n é x i t o d e e s t e C O N C U R S O , l a 
a d m i s i ó n d e e t i q u e t a s q u e d a p r o r r o g a d a h a s t a 

e l 18 d e d i c i c b i b r * e n c u y a f e c h a d e b e r á n h a l l a r s e e n B a r c e l o n a t o d a s las e t i q u e t a s d e s t i n a d a s 
a l c a n j e . E n e l c a s o d e q u e p o r l o a v a n z a d o d e l a f e c h a d e c i e r r e d e e s t e C O N C U R S O se c a r e 
c i e se , e n l o s ú l t i m o s d í a s , d e b i l l e t e s p a r a l a L O T E R I A D E N A V I D A D , n u e s t r a s e t i q u e t a s s e 
g u i r á n c a n j e á n d o s e h a s t a l a i n d i c a d a f e c h a , p e r o p o r p a r t i c i p a c i o n e s p a r a e l s o r t e o e x t r a o r d i n a r i o 

d e l 2 d e e n e r o d e 1 9 2 8 . 

L a » e t i Q u e t a s p u e d e n e n t r e g a r s e o r e m i t i r s e a l a 

S O C I E D A D L E C H E R A M O N T A H E S A . A . E . - P l a z a d e C a t a l u ñ a . 1 7 - B A R C E L O N A 

M U E S T R A Y F O L L E T O S G R A T I S A Q U I E I V L O S S O L I C I T E 

D i p l o m a de H o n o r y M e d a l l a de Oro 

en la Exposición Agrícola de Barcelona 1927 
única a la que ha concurrido este producto 
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V e n t a M a r a v i l l a 
iSeñora, atiendal 

Desde que el mundo es mundo. MINERVA sola
mente ha comprendido a usted. En ias modernas costumbres 
de confort, de comodidad, es necesario elegir lo que más 
conviene en cada caso para satisfacción de las necesidades 
personales. 

Nada más fácil para usted, lectora amable, que ad
quirir esas creaciones incomparables para su satisfacción. 

Nuestra VENTA MARAVILLA com
pendía una oferta de precios excepcionales para calzado de 
bellísimas íoimas. en todos los estilos j excelente calidad,. 

Artículo 3769 - Precioso xa pato charol negro, n t f t | 0 * 7 R 

tacones Luis XV y medio, l i o . 10 I U 
En naco naranja, palo rosa, beig niQ iR* 

y carne, tacón Bally de 4 cm ilUt lü 

• I 
* 1 

V I A L A Y E T A N A . 3 0 
S a l m e r ó n . 7 1 ; P e l a y o . 1 1 ; R a m b l a d e l o s E s -

t i i d i o s . 4 . y C o l ó n . 2 ( e n t r a d a a l a P l a z a R e a l ) 

En vie este cup<Jn a CALZADOS MINERVA, S. A - Apartado 013 - BARCE
L O N A , bajo sobre abierto y fran meado con dos céntimo» Le enviaremos nuestro 

Catálogo ilustrado, gratis y Hbre de gastos. 

N O M B R E . . . . 
DIRECCION. 
CIUDAD 
PROVINCIA. 

curas lie Ffiaencoiireaa 
D r a m a e n p r o s a (Novela) 

E l c o r a z ó n y l a c a b e z a 
(De la Biblioteca de t i imoarcial) 

L a E s t a t u a 

D e s p u é s d e l c o m b a t e 

E l v e n c e j o d e D u r g a l e d a 

A g u a p a s a d a (Cuentos) 

S i g u i e n d o a l m u e r t o 
(Cuentos) 

C u e n t o s d e l v i v a c 

E l T e a t r o 
(Apuntes de un traspunte) 

P a i s a j e s d e H o l a n d a 
í Viajes) 

V e i n t e d í a s e n I t a l i a 
) Viajes) 

• 

De v e n t a e n l a s l i b r e r í a s 

DCKMaa0£KJlKKKHKKKHKHXK>CKKH»aaO 

L a l ibertad y 

ei Derecho de 

S i n d i c a c i ó n 

F o l l e t o de g r a n a c t u a l i d a d 
por 

F i K C I S C f l H O S T E Ü G I I 

P r e c i o : l * f i » 0 p e s e t a s | 
g 
o 

Doctor fl. Permonl 
GON80LTOR10 DE M E D I C I N A 

N A T U R A L Y F I S I A T R I A 

C o n s u l t a d e 8 a 6 

C o n s e j o C i e n t o , 3 1 4 , p r a i 

B A R C E L O N A 
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D r . L U C E N A 
ue tus t loamtaiOf de tíeriin Parts 

V U a t l K l f l A H I A S . M A T K I Z 6ANGRJ! 
I M f r l ' i f i N U l A v MKHI MI i \ a 

Ronda Univers idad. 14, pra l . , de 3 a 6 
Visita muy tcantimica de 7 a 8 

PASTA P E C T O R A L del D r . A N O R E U 

D R . C O R T E S 
KSPECIALIS1A 

V i A o U R I N A R I A S 
(CONSULTA ECONOMICA. ÜOá PFAS 
1 9 U I M I O X - 1 9 - P r a l . d e 6 n S 

PARTICULAR: Calle Ciudad, 1 1 

CLHICA LH COROLA 
CONOS ASALTO. 95 - VISITA T CORA, I PTA 

V í a s O r i n a r í a s S r X 9 1 4 
TntamienTos especiales nara forasteros 

R n n M I N P f l E*<>*ciB"*u an 8»crotes «»ario»!t. «« t r l i , Piel, Pecho, gen peblo. Z» 
. U U I n i n u U oe 10 e 2 i de 4 e 7. «Pare obreros, éspeoiei •conOmloa de } e S. 

C L I N I C A O í I E N T A L f i S c T - Í S 
60> 914 a 5 pesetas aplicación Consulta y cora UNA PESÉTA — »AIM f » A B L , 0 , S 3 

Dr. P. A L C A N T A R A 
Vías urinaria», Avarlosis inipoten-
da Calle UNION, num i», princi
pal, l e 11 • « f »> a ^ (econrtmlca). 

D R . M O R A 
¥148 URINARIAS. AVAR1ÜSIS. MATRIZ. IMPUTENÜlA 
Cura radical le eiilennedades secretas, crónica» de 

io a IÜ v 4 a 6; económica ie *> a Ptza. Universidad, t 

606 • 914 • ANALISIS OE SANGRE : - : Po l i c l í n i ca P W H F í j o á n , Rambla 
de Canaletas, 11 , I . 1 . 1 . \ de 11 a 1 » do 4 a 8 

D f T T ~ | T ~ | r t T Í C i Enfermedades Bénlto urinarias uretra, vellpa, 
T> I f I - , r s ! T I " - ^ próstata rlBon, Matriz, operaciones, etc, etc. 
I X . W L J J . I V i U K j Fontanella. I5:de I a 2y de4a 7 v media| 

f ^ P ^ S ^ " { \ Reconociniiento y aplicación, I O f » e » e t a i s 
i . ^—•* - ^ a s - D r . M O R A . - Plaza Universidad, I 

VIAS URINARIAS ( K i ñ ó n . vej iga, p r ó s t a t a ) - M A T R I Z - RAYOS X 
Cura rad ica l BLENORRAGIA CRONICA. Doscubr imienlo cientifleo 

Conde del Asal to , 1S. T e l é f o n o 1162-A. — De 9 a 1 y de 3 a 9 

• a - E S P E C T A C U L O S 
T E A T R O S 

• v . f ^ > ^ » » e i i i ! • • iWIW 

G R A N T E A T R O D E L L I C E O : ; 
iloy coerce de oropledad v abono a laa Dnera. - ULTIMA r» 

üisMiiteclon da leóoera MANOM, por loa celebt»J<.« anliU* KjCior» 
UUVY y lefior Bb'UulKÜ seüorea Ceresol T Veía, maesuo • L'. uN. 
Xaoaaa Primera reuresenuclOn de la calebraduima Oi.er» rnaa 
••Aü SALfAM, debat de l u aplaudidas artlsiea se&i.ra IVON 1 v 
UAVXuOFF, tomando parto toda la célebre comuaeia nua Maeetin 
C'iATKS - bábado VfcRlHtH. Prozimameuce. prlmaia de loa 
oélebrea divos Mari» OKH TILE. Ulruel FLKfA y Beorenauj 
f'UAM :|, le Opera mSOL<-I TO. — 8e den nacha en Conta lorta. 

O R A N T E A T R O E » P A « O L 
VIERNES, NOCHE. ESTRENO 

fcL D R E T D E L E S D O N E S 
de Alfonso Roure 

T E A T R E C A T A L A N O V E T A T S 
A tea olnc: A preu papular, el trlomf de l'ATell Anís. 

ELÍS C1IMC SE:NT1T8 
Hit, a tres quería de dea. - Jorontnd Jordlana. - La dlrsrUdXsslma 

comedia d en Fons 1 Pag<3. 

EIM JOAN BONHOMB 
Quatre actas de gran broma. - DomA. tarde, espeetacle' per Intenu. 
«OI dea FoleblTorres LA RONDALLA DcL MiRACLE, 1 aiegrU 

ijgmmmm* de rlcs 1 gran» esirasforme en orscldna els qeedroa La 
, . " í * u* • » P « ' " i «•onUerra t . t n Quel Almerioi, PeKQeioe 

' •WI Ooctor Olmbernat) - Dlssapta. dnes estrene- den Carae 8oi-
S 'S i i ' tO^A OE NEU. comedU en tres actes 1 LtONOK O EL PRü-

DOMESTIC, salnet en un act. .-Ea desoatia a Comptadnrle. 

I T E A T R E C A T A L A R O M E A I 
Z ComPRDyía V I LA-DA Vi, Primera aotrlm UABIA VILA. - Prlmers 
T accors: DAVI l M>>LLA 
* ATUÍ. a les clac - P BECS POPULA RS. 

I U N M I L I O N A R I D E L P U T X E T 
+ Klt. e les uou 1 mitja 
| L A B A R C A Y E L L A : UN M I L I O N A R I DEL PUTXET 
X Déme, tarde EL OAT AMB BOTE». Iota els nena i nenes seria 
* obsequiáis smb una artística ti:ara del 11E11IBE OAT.-Ml t : BRO-
+ MAS i vfci*=s. — LA BANCA VELLA 

T E A T R O E L D O R A D O 
Comoafiia de zarzuela del maestro SERRANO 

Hoy miércoles, tarde, a >as cinc» La venda de loe ojoe. — El 
contraoando y la i bra da grandioso éxito, 

Nocbe. a las dios: LA NOCHE OE REfeS v 

L O S I > E J ± R J ± G O I S 
HeAaoe Jueves aristocrático. — Tarde, a laa cinco noche, a las dio» 
La noche de reyes. Loe de AreaOn y CANCIOÍlEi por KOSA-

KIO LEuNli . 

V I C T O R I A . 
COMPAÑIA LIRICA UK PRIMER ORDEN 

de mAs éxito 
• S S L . Q U E H A B I O 

SAbado. l í ncvlembre.-lNAÜiJL'KACIOM deU nueve cemporade 
GRANDEM K8FRENOS 
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•*-!~****A ****** * ^ M * - : -J**«^^^>****->*«^Í -V*-X-Í 
J f^PIop K>¿ oa sjoi m iu.u« -tjsjtd 
•£ naj anft ¿ValíOH «P X I X i n d 130 IHVNOH H 1» n(«c¡8ao;)r 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L | 
Hoy, mtáren'fls tarde, a las cinco: iDitxosa nlt da nuvlsl — Koche. 
a ULS dieí- Aa»or tIMrtnonio. Mufiaua, Jueve-i UrJe '.Quina nld . 
Un corrido per to i^a v uon J » t m « el censuoridor. - Noche. 
Un ccrrklo per Torca v r.potlclon de infi: lda4 de persona*, los 
ccAiru piin-.»ios kcuu ÜU Oon auaa Tenorto, i>or el l<ieai HAS r-
FEBE. — Vlerne?, ¿s'll.l-.NO del aainoce en tres actos, de Altoneo 

toura , 
RL DRET DK LES OC»£3 o « 

|SAMT AHrOMI SLORlOw! * 

1 ^ 
^>*<":"!">*-:"Í"M"Í**+Í.*B 

i 

FspecUculo original de: 
GEJULUSt DE VAUUa. JOSEM." DE SAGAltitA y PEPo VlfiUi. 

Múnica de los maestros: 
PADILLA 

DEMON. QUIKOS r MAKTIKEZ TALLS 
Primera vedette española: 

CONSUELO HIDALGO 
Hoy, miércoles, 9 da Noviembre, a las diez menos cuarto de la noche. 

95 representación, con el concuño de: 
CONSUELO HIDALGO. CLABEL. LBS KEKVA, ISGEtt SYBO. 
L U BOKQBa I.UNtiLA. KOSAKITO PEHEEK. COHCHITA GAtt-
ZON, PEPE V1KAS. P.iUSSISItl'. BAJf'AEuIIO DIAZ. MANUliL 

MDBtlA. JWE TORRES, r de 8 Boya, U girU. T U» art^ta» 
internacionales del conjonto. 

BU TAC «S A S y A I PESETAS. 
Mafiana. Jaerea, tarde y noche, 

C H A R I V A R I 
Sábado próxlnoi VELADA EXTKAORDINAEIA 

en honor de loa «ato re t de 
C H A R I V A R I 

oon motiro de la MM reptetemación de esta pan lertstK 
He despachan localidades con dler días do antlelpacida 

I 

• < • : - • ! • * » * * * * * * * * * * * * * * i 
• S R A M T E A T R O E S R A f l O t . 

VIERNES, NOCHE, ESTRENO 

Í E L D R t T D E L E b D O N E S | 
de Allonso BOara X 

\ * * ' í * - l * * - > * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

T E S - A - T H O - A - IF» O H a O 
COMPARTA COMICO - LIRICA 

s . - ^ i o . Hoy. miércoles, 
tarde, a las 

3A 3 P Í a S . PLATKA *• p i O » . GENERAL. 
LA NINA OE LAS PLANCHAS 

S 3 S 3 £ & ? L A S C A S T I G A D O R A S 
•n el penúltimo cuadro R ^ l a p l ¿ 4 r r n « 5 con sui nnmeroa apariciíSn del bumorisu r V í J i a C l t\lS,\M9 naeroí. 

l a s n e r v i o s a s - L a s c a s t i g o d o r a s V r S l r 
**%£̂ Lao L a s n i ñ a s d e m i s o j o s ^ e 4 8 

1 

i * * * * * * * i * * - l l * * * * * * * * . l * i *****4*++++n 

T e a t r o C ó m i c o ! 
Dl-ecoWn artística: MANUEL SUQRAftES • 

Hoy. noche, a las diez menos cuarto: LOS DOS £XI PAZOS. Í¡ 
115 representacién da la gran revista 4 

N O T - Y E T 
El espocticuio mis alep-e. — TODOS 8CS HOREROS DE MUSICA 

8E HAN HECHO POPUUARKa - TK1ÜNFO I ^ l S C U r i B L E 
B8 representación de la maravllloaa obra de Asenio y Torres, müska 

del maestro Pablo Luí-a. 

R O X A N A 
i^sniósa prcionuciaii. — l.ojo'o vestuario úe Max Weldy. Manuela 

Captatrós y M adame Jeannette.—Ti ionio de iaterpieiaciOn de 

Amparito Miguel Angel 
Anselmo Fernández 

y toda la compaOia 

150 - A r t i s í a s e s p a ñ o l a s y e x t r a n j e r a s - 1 5 0 
Butacas, a í ptaa. — Asientos numerados, a S ptas. 

Mafiana, Jueves, tarde y noche, HOT-yfcT y ROXAMA. — Víamea-
henefleto do ANSELMO FERNANDEZ oon un grandioso programa 

6 * * * * * * * * * * * 

-vi '********^ 

I T E A T R O T A L I A l 
f COBDaüa EMILIO TiLEHTI. Primera actriz OLVIDO DE LEG01A % 

Hoy, noche alas di es. — Grandir so éxlt» del saínete en tres actos, ? 
da Carlos Arolcbes. 

E L U L T I M O M O N O 
•stapend.i e inmejorable creación de Olvido de Lesuia en el papel 

de BUblano 

**•>****<•• •••••l^*******<~><***4<-**<-<--i*c-******.-* * 
* T E A T R O B A R C E L O N A 

. ¿ S i . A u r o r a R e d o n d o < V a l e r i a n o L e ó n | 

A Hoy. miércoles. — Tarde, a las dr.co v coarto. — El ehiatoso entremés • 
* de los hermana* Quintero LOS CHORXOS DEL ORO. - La celebra- * 

Í da tragicomedia grotesca en.dos actos de Carlos Arniciies 

* Noche, a las diez v coarto. — La & media en tres actos de los V 
-:- hermanos Quintero. 

I L A C Ü E S T Í Ó N E S P A S A R E L R A T O | 
X EXITO CLAMOROSO * 

I %t%iñb*í>i¿&E£ít> U c u e s t i ó n e s p a s a r e l r a t o | 
% Noche, LA VENSANZA OE r ' H a R F F Q T r ^ N I i i OON MENOO.-Viemes,noche. V - r i / \ r \ L C O 1 U l ^ * 
t***i*i********<^**********v<'**"Z-**-- , i t* . : ***/**<•* 

T E A T R O P O L f i O R A i V I A 
Dirección arbstica> ENPKKSA DEL TEATRO LAVA 

Compañía de RICARDO CAL VOPrimora actriz: GLORIA BAYARDU 
Hov. a las cinco y cuarto-. UiOma rapieseatación 

A las diea: tí na éxito 

H a - s r ± C L s L es sixefiLO 
Maiaaa, JDEVES DE MODA. 

********************* •'*******&•*******<•*****§ 
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C I N E M A T O G R A F O S 

Y V A R I E D A D E S 

I C i r c o B a r c e i O n é s I 
1* T •? Mañana, luanes, noche. Oranúloso fastival J 
1;! A B t M f e F i C i O J 

de la Asociaslün Mutual de Üpeladora» v Aspirantes de Clue da • 
itarcelona » au prorlucia • 

l.a sensacional oeilenla de la marca Metro Golwvn 

L A V I U D A A L E G R E 
liebnt ra Bn:<.|.)na del sorDiendeota esnectacalo 

E s p e c t á c u l o M u l t i c o S o r I 
* en la que fisuras entre otras artistas las celebres 
* H-íitrolU de rarietes SI Kraci.i«l3üno excéntrica 
í f e p e s i t a ^ o j a s S e p e p e 
* Precios populares. — Boy. fe despaena da 4 a 7. - SAbado y domingo 

Aaaito % - Hor, Eugenia Oraadat pe» 

RODOLFO VALENTINO 
JneTes: SCARAMCUCHE, por Ramón Norairo. 

H O Y , ULTIMO D I A DE 

J b ü X - j i X - i C 3 • . 

Mañana, jueves, estreno A L L O M A O E L / M A R 

• • .*. * I • É t A I. .V -* * A -I,-% .1. J *********** 

C I N E P R I N C E S A 
^. rue ."0:meHo^ L i n d o s m o d a l e s , L a 
m u j e r d e m i m a r i d o , l ^ í f a ^ a ' i r ^ L a b a i 
l a r i n a d e l C a i r o , f . ' r t í i r a D e ^ ' U n c u e n t o á r a b e , 
cómica r e v i s t a P a r a m o u n t JueTe,' íCT"láe* estrenos. 

¿ p l e n d i d C i n e m a C i n e C o l ó n 
-onsoio da ciento. S17. A. dal reatro, 58. 

8^.Yo N o v e d a d e s - D u e l o a 
d u e l o S ' * ^ - feu m i s t e p i o s o a m o r 

i t a£ ' i ¿ lS ¡ r? A m o p y t o q u e d e e i a r i n e s 
ü l ^ " - Z A . Z ^ V _ P o r G l o r i a S v a n a o n 

S E L E C F C I N E M A : : C I N E M U N D I A L 
Sa lmerón , 175 Salmerón, 37 

Selaetas orqusatwaa 
Boy: navtata. - A traven del t i emoc-Una yankee en la Argén-

tina, oor Swaoson T Afortunado en amoree, cor Monjon. - Maflaiia. la 
sa->er Joya • a miliar de mi marido, por Laura l<a Plaste y Censumatum 
Eat, por Lew Cody-

NOCHE NUPCIAL 
p o r l a m u ñ e q u i t a d e l a p a n t a l l a 

I i I ü Y D A G D I T f l 
s e e x h i b e t o d o s l o s d í a s c o n g r a n é x i t o e n 

C a p í t o l C i n e m a 
E x c l u s i v a s D i a n a 
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ARISTOCRATiOOS SALOMES 

K U R S A A L r C A T A L U Ñ A 
Lea pr«dU*oto« 4» faoUHw dlauneuldaa 

ORQUESTAS J0T18 - TOBREHS 

Bo j viléroolt*, lasa 
perabíe proeruna 

da Intt-iassn 
te trama 

P e r r o 

ran éxito de la 
recios» comedia 

L a s m u j e r e s m a n d a n ^ U ' ^ í u e i C n 1 1 
n m i f r n oómlc» T éxito sin iR-aai de la maRniiica 
M U I g U alta comedia Paranmuut 

I • m m i A i o c n f i a l iniarea .cce arauiode U rld^ roal erea T 
L O L U I I l C U i a M J U a i d9 ^ onuneote» artistas Betty • 
llnuaon r l^culsa Dreuer - Hafiaoa. loares, programa eztianidlaa T 

E l h o m b r e d e l p u e b l o c0H1jca L a m o - t 
HAIA t\c P f l r í c seloccló<l Liuor oor Bert LTt«l> y tCUceu Per- * U C i U UC m i l a ov y U roperprednecidn Z 
S u s a n a l a p i a n i s t a d ? 0 ^ r ¿ S á u t 

i 

k S * M 

Í
Tamjdo de la abiemalograda. — Local macafiioamente reíoi mads f 

dotado de todo conlart. — ürqaosta DOTKAS-VII.A. 
BOY T TODOS LOS DIAS. TARDE T KOCHK. £1 «film. Titán Fox 

I E l prec io de l a G lor ia 
í Inmortal creación de Víctor Me LAOLfcai (El Capitán Flaiu) UOIA) 
• RKS DKL. klO (Charmatne) Samouds LOWK (SI sargtnio 1,'airt), 
i Soberbia c rMCMn cine mate er t f lca da amor y M a r r a . -
Z La obra maaAtra f*« la trOctca a p a » a y a mundial b PRE-
^ CIO UE LA OLO-ttA ea el TIVOiJ afirmara todana el lema de 

«Las pranlei películas, para los sraaúe> locaies». Antea de El pra 
do la Olona se provectartn las oe neo las Un profesor ' Ole. 

na tac ión r Motictsrio Fox nom. 37. da 

Preferencia'Butacas platea T anfiteatro) pesetas róO. — General iBo-
tacas primer piso) r Matas O W. 

Diana : Bohemia : Condan 
flrgeníina : Roya l : Iri5-Parfe I 
BOT. TARUE T NOCHE. ORAKDtS PKOUUAUAS CUN <FII.I1S> % 

KXTBAUKDIMAKIOS. EXCLUSIVOS DE ESTA EJli'IiE-A. 

E l l a d r ó n d e f r a c , ^ í e e í S ^ - L a c e n i 
c i e n t a d e H o l l y w o o d , % S d l z ¡ r J S Z $ t . - V a v a 
u n a c h i q u i l l a u í f r ^ i • A m o r y p i l d o r a s | 
e x t r ^ n a , ! » ^ P a r a m o u n t R e v i s t a . 

L a r e i n a d e N e w - Y o r k 

B a l l e t r u s o , E l g i g o l o . 

ÜBVSS. ü i t iKDEa 
ESTRENOS. 

I M T T E A T R O T R I U N F O , 

C I N E S M A R I N A y N U E ¥ 0 
Hoy. mMrcolos, Grandioso sspeciAeolo cinematográfico de la colo-al obra 

B a i x a n t de l a F o n t d e l 6 a t o L a M a r i e t a d e 

l * u l l YiQ- d S ^ a , ^ ^ n l S L a d r ó n d e H r a c 
por BcrtdytelL . A p | U 0 p i H O Y H i e d i O . -
n iomeno deportista. - Jneres: La vuelta trtuafal porBeglaal l Uenny 

C A P I T O L C I N E M A 
rakP-MlOO rO* LAS FAM LIAS DE BU N 6UST-J 

O ^ R Q / T J S ] S T I l ? T - A . S X J ^ T £ ¡ 

Hoy. Biléraole*. -Exito brllljinUslcio de Utaperprodacilún de exqnl. 
s lu bellesa. 

L A N O C H N U P C I A L 
ñ l ' g t t l L o s c a z a d o r e s d e l o b o s , 

Drecios» comalia americana por MILUIU-.I) UAUUIá y ALAS 

f í * ^ L a s v i u d a s d e l g o t f f S f e ^ S f i t ó S 
TSEKO de la oeisbrada producción de los «Artiitas A.sociadn». 

V E N G A N Z A Í 5 3 r A W -
par ka oo toaos de la escaua moda V1LMA BANK Y RON • L COLK AS 

TBLELOKO A. H 
********* 

é C Q L J S E V 

H O Y , \ X L t L n a . o d í a 

E L L O ? . . . 
eonCLARA BOWyANTÜSlO KOitENO<OnanrotíacciónParamrnot) 

Mafiana. estraoo ALOMA DEL MA . 
I B I - A . I X T C F O S C ^ . 

y su troupe da bailes iiuos 
COMICA - DIBUJO . REVISTA PARAMOUfJT 

•'«ECIOS: I-SO - 1 - 0 5» Ptaa. 

. _ j * * H **-H*****l******i '*****i '***$ 

I M O N U M E N T A L :: PflOHO 
11 

K W f l L K y R l H - E X C E L S i O 
Ho». mlarooi^a ^lEMPEK PROGRAMAD ELüi-TAMi'.N 1K tSCOOi 

E í a b a t e C o n s t a n t í n , 
eenlalmeutu Interpretada por sn protaconista JEAN t,iiQUM.IN'. 
£ 1 c o l o n o d e T e x a s , X £ Z \ ' Z * ? r ™ S S * ™ t r 
loadlítlníTilaosartíatas MAUT CHHLílIASv WlLl.lT «•RirKCH -
U n l o c o y s u d i n e r o , ^ r r ^ T ^ 
HÍIN^- E l s i n o d e A m a d o r , w ™ * * ™ ? 
M a g a z i n e M e t r o n ú m e r o 2 ^ ^ " - " ^ 

Mañana JUEVES. e-uvuoaJSUBLIME ACOMELlJUtN iü! LAUiíE 
u t LA PAIX, sencaclonal comedia de irte y lujo deslumbrador ei-
qoislta interpretación de AND ÍKK LAPAYETE V LKON MATÜÜi 
LA LUZ OcL u^SI-RTO. De ducción de la triunfa mxrca UEIKU 
IK)1>DW YN.porPRANCISMAC DONALO. - JAZZ, íoberbla eome-
dla dr»maaca de la marca D E A , por MARIA GOKDA y WILLY 
FRITsCU y otras. 

• M S S M H l i w i i w 

> * * * * < • * * • * I ' I ' f * Í * i * - H r i * * * * * * * i 

| G R A I V C f i N E A / V t E R I C A l 
MAROL'Es DEL DUERO 121 

* T o d o s l o s d í a s , e s t r e n o s d e p e l í c u l a s , 

t H o y . m i é r c o l e s , e s t u p e n d o p r o g r a m a , 

c : . •: * * - y * * * * * * * * i * * * * * * * * * * * * * * # * * * * * * 1 * * 
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P a t h é C i n e m a - P a t h é P a l a c e 

R e i n a V i c t o r i a - S a l ó n M i r i a i 
M a ñ a n a , j u e v e s . E s t r e n o d e l a m a g n í f i c a s u p e r p r o 

d u c c i ó n U F A 1 9 2 7 d e p r e s e n t a c i ó n e x t r a o r d i n a r i a , 

U n a v i s i ó n d e l a c é l e b r e f á b u l a d e L a f o n t a i n a 

E s u n a f á b u l a i n f a n t i l p a r a l e c c i ó n d e l o s m a y o r e s 

: I n t e r p r e t a c i ó n d e l n o t a b i l í s i m o t r í o 

Cami la flurn, ü u s t a v F r o e l i c h y W a r w i c k W a r d 

D E P O R T E S 

r f í o m r o n e R m o i P M L PALACE 
Hor. miércolo. tanto, alaa cuatro r motila. - Intert-.'-aota partido.— 

Laka v Vega i contra malaxar v «re i t lo i l . -Hocbe alaa dlei y cnirta 
r.rsn panMo Matia<;arav v M-rquina contra CanMa I y CMIMO .Notai 
l!sñ.v a. iio>ilie deDur de Uarco.lno. 

—» . . • • . i. nMwa 

3 V X í 5 L ^ L a 2 3 . a L , B O X S O e n . e l 
Kuvro Mundo do Paraielo — 8oU fntareuntas crmbatea. oala 

O. DE ZARA . c..M«XOARir, SUaiETAft.fi.iX y en Aea round» 
«NTCN:0 '- RAMKtfZ 

el rudo go pcador campeón da CaatíUa 
2 pasa ta a entrada general, peaetaa t 

D I V E R S 1 0 J 4 E S V A R I A S 

fc.XI-»OS5C50N O d i F L O R E S 
D i OTOfiO 

Eu los b:.jos de la terraza de <a Plaza do CataluM 
VIEKNES TBOXIMO A LAS CUÍCO TARDE 

c o n c u a s o OH 

adjn llc.'indosa vaitosoa otemloa 
-nVadai DOS peaetaa. 

Proteer de iialtoa je falte 
Coleo qaa ea « U 

- ' _ — — enaefta a bailar olen el bal 
A=»',2?BI*to* - EippctaMad en CHABL.EST 'S v BL.ACK B I I O * 
te , . ii„ ' '"B-'a la n aüo 1870. - d e á n * Boqueila. -, entr.'. L* laatc calía 

* Boonert». _ Domiujoa y dlaí fesUro», cUíndeonoe a una. 

G i r o o K Z r o n e 
P a r a m a y o r c o m o d i d a d d e l p ú b l i c o , s e 
« e s p a c h a n l o c a l i d a d e s y e n t r a d a e n l a 

^laasa de Cata luña , 9 

c n u s i c - H A ü ü S 

S A B A D O 
INAUGURACION 

Y DEBUTS 
SENSACIONALES 

11SÜ0 

m s t k i 

A S A L T O . 1 2 

E L MOVIMIENTO GOM-

D E S F I L E DE CARAS 

TZ18A1IE8 P A R E L L A D A 

W L A O I M I R O F F 
Formidable y aoiAatlaa ORQUESTA RUSA 

DE SEIS TAB-
DK A TBES 
MADRUGADA 

m m m 

US MIL \ 

ROYAL C O N C E R T 
M A K Q U B S D E L D U E R O p u z x i 1 0 6 

Isa Mellar. Ooml. C Montea, M . Vllanova, 
. Romeu, N. AnWada, M. oaivez. C. Morocha, i 

Conchita Hargaao. Pnsadas KaQMal 
t ina A, Sorras-

oaita Pé rea ' 

E N C A R N 1 T A O I L Suicás de la 
bailarina 

Exito da la bal- ~%T -T%T T r ^ 7 % r i m T M 
iarina cstnnpnda • » 1 ^ J t L < j 

HRAS .XIIO d . C O N C H I T A E S P I N O S A 

• M . S O L D E V I L A • 
EXITAZO de la nainente catre 11« 

MARY SOL. * 
y Soccéi de la slm M I M O » JL^ : pAUe* artista i 

l.a casa de más economía y seriedad ea loe precloa. 
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M O Ü L Í N R O U G E 
• AUIUMU&S UNIbUNAUtOAAl i£x r . i l . ..i'..M f̂ A I i- M KK> 
Antonia. Pilar, Komaro, Marsanta Carmen, López, chiquliin, 
t stcbe!, Pu ido Montalban. Herrera. JovO. Montee, Hungría, 
nosa de Cro, alona, ie^bolita Modina. s á n a m e . Soler. Ma
ruja la Se '..u;ni a, Montichelvo ferrando, warlltoa, t o l o . 

Piantaico, Prlncesita. 
Blanca de Levante. Parapenta Elsa Oacks, Mercedes Fiery 

AmpsrUo Lsther. Pepita Uñente, tina Goeno 
Estrella dei canto Iiameuco y reina de las mala^uebas 

• J U A N I T A O R T E G A • 
lúninonte eatrelia de bailo. — Rico •rsto^ilo. - Decorado proui". 

M A N O L O R O D R I G O 
Eminente transformlsta. — Sin iunal Imitador de estrellas. - Lujosa 

presenlacion. - Decorado propio. 

C O N C E R T 
Todos io> dia»i farde a laa tre& • media. - Nocbe. a la- diez. 

30 artiatas — M u s í c H a l l - Variotea - Oanzlns - *0 danzarinas 

• I D E A L P E L L I N • 
De 1 a 3 madmeada. Bailes modernon en el elegante Fover. ñor la orlen »l 

orquestina ROOQREOa 

* 

- - f ».>-!iS»S< 

"•;«•«; M s r q u é s d e l D u e r o . 8 3 — — , * 

i'odn<f IOH aia*i urde « ia^ tren v media v uucuo * ias nueTe v media 4» 
Uran programa de rariere» W artistas 90. 

Í Exito 
> de : I A N 0 U T A G O Í I A D O , H E R M A N A S 8 E R R A ,̂a*! I 

B E L L A D O R I T A I 
Hov. el Tcderii: UN CAi'RlCHu OKItílSAl 

| P r o n t o e s t r e n o d e l a g r a n r e v i s t a t 
* AMOR Y FLORAS f • • W W l l i i i f # < » » o * o * » » o o o » * » t t W * t < t M | 

P O M F E Y A 
POPULAR -SALON. - IELLIOSO 24«. A 

llor. debut do OL-VIA y MAXIMA LOPEZ 

^ P I L A R P A L A C I O * 
* B L A N C A N ^ G R I * 

* P E P I T A M í J A R E S ^ 
Hoy. e< Tuderil: RECR-STINA QUl tA M u . 

P A T H E - C I N E M A 
P A L A C I O DE LA A R I S T O C R A C I A 

R E I N A V I C T O R I A 

P A T H E - P A L A C E 
CatEDRAL OE LA MR'flarOG • - F>A 

S A L O N M I R I A 

i** * 
i 
I 
• 
i 
i 
* 
* 
4 

EL CINE FAMILIAR 

S X J S I D E S K - E O H O S t 

A EL EL£G!DO POR LA GENTE CHIC 
£ Hoy. miércoles. - Grandioso éxito 
| X A A , J H J I N T T X J I Í ' X JL ^ I S I ^ J 
^ cro.ición do L a é PAnay 4, 
«• LA MOV¿LA DE UN MiLLON De DOLARES, por Alise UlUs. — SALM&N V BA'.ft-.- LÚIUÍCA. 
* De ooo) a nnere y media, solamente en Pathé-Palace MUiíECAS, por Avellta Rula, como re->rlse. -Mañana. JueTes. esireaado la i>roducc:dn UFA. J 

ÜM-A. C I G J±. JFL JE*. - y r L - A . H O J F L M I G Í - A . 
por Camila Horn Gustav Proelich y Warwick Ward * 

J Prados: Patfaé-Cinema (Precio único). 015; Numerada, festivos tarde. lüO. — Pathó Palmee: KsoeclaL i' XK Preferencia 0 SO, — Reina Vlcorla v * 
a, MIria. O-*) y u 60. - Festíros. tarde, en los tres últimos. OTS v l"». 
A * 
•M*»,fr£4Ht»I"M.»».iMfr»».t.¡.<.*^ 

t 
* 

SANTOS DEL DIA. — La Dedictción de la Basílica del Salvador en Roma 
Bale el Sol a laa 6*3! matan a. — Se pone a las 4 38 tarde. - Sale la luna a las 5 2 noche — Se pone a las 6 30 mafiana 

Luna llena a las Hü de la mañana en Tanro 

De venta eti nuestra A d m i n i s t r a c i ó n 
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CRONICA DIARIA 

S u p e r f i c i a l i d a d 
E n los p e r i ó d i c o s no ha l lamos m á s 

que temas f r ivo los y por las calles no 
se hab la m á s que i lel campeonato de 
fú tbo l . Todos abandonan los temas 
serios y las preocupaciones serias. T o 
rios se dedican a pasar e l r a t o . Es ta 
t-s ' l a c u e s t i ó n suprema. 

No es que reneguemos del aspecto 
l igero de la vrda y que no c o m p r e n 
damos el apas ionamiento por u n de
por te y por las r ival idades que é s t e 
susci ta ; lo que no comprendemos os 
la o b s e s i ó n por el deporte, n i el e m 
pleo constante del pensamiento, es de 
cir , do la amenidad. Es to demuestra 
que se busc% la compdidad por una 
parte , po r la de los escr i tores , y por 
la o t ra , por la de la m u l t i t u d , la d i s 
t r a c c i ó n y el apas ionamiento po r co
sas e f í m e r a s y l igeras . 

Se d i r á que en o t ros p a í s e s se dan 
nstos dos casos del c u l t i v o de la a m e 
nidad y del f ana t i smo d e p o r t i v o ; pero 
on esos p a í s e s eso e s t á compensado 
por el c u l t i v o de ideal ismos fue r t e 
mente sentidos, de manera que la f r i 

vo l idad v el spor t no son m á s que as
pectos de la vida socia l , s i n que ab
sorban a é s t a completamente . 

E l g ran pe l ig ro de todo esto es que 
oo se producen m á s pasiones, n i se 
in ten ta p roduc i r m á s preocupaciones 
que las que halagan a la m u l t i t u d , 
lo m i s m o en la l ec tu ra d i a r i a que en 
los teatros , que en los campos de de
porte , y como que esto resu l ta fáci l y 
s i n responsabi l idad, l a gente se echa 
hacia el lo con t a l I m p e t u que ya no 
vemos m á s que el t r i u n f o de l a f r i v o 
l idad po r u n lado y el de la habi l idad 
aepor t iva po r o t ro . 

Aparentemente este t r i u n j a de l a 
superf ic ia l idad parece que no d a ñ e , 
cuando, en real idad, va royendo el a l 
ma de u n pueblo, h a c i é n d o l o despreo
cupado pa ra los ideal ismos y embo
tando su e s p í r i t u . Po r algo cuando se 
quiere ofrecer u n ejemplo h i s t ó r i c o de 
decadencia se c i ta a Bixancio , donde 
no se v i v í a m á s que para los Juegos y 
las f r ivol idades . 

VIDA JUDICIAL 
A U D I E N C I A 

S e ñ a l a m i e n t o s p a r a m a ñ a n a 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primara. — Atarazanas. — Mayor 
cuantü. — A. Tarrés contra J. Joval. 

Universiiiad. — Menor coantia. — Tene
ría Franco n*Ji»Boil. S. A., contra Bernar
do Prauea. 

Sala seyunda. — Atarazanas. — Mayor 
cuaalla. — Rosa Alera contra Ignorados 
herederos de Ramón \ l i v a . 

Coacepciún. — Mayor cuantía. — Amadeo 
Sala contra Vicenta Tort. 

La Bisbal. — Pobrez-i. — Florencia Ba-
r.aset contra Bruno Borne v abogado del Es-
tade. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Sección primera. — Norte. — Un Juicio 
oral por amenazas contra Jo ié Miñan». 

Atarazanas. — Un juicio oral por homici
dio contra José Nicolás. 

Sección tagarnia. — Barcelonefa. — Un 
Ji'iri» oral por lesiones contra Antonio He-
reu. . / v f W : ' » ; - • • • » . " • y, i 

(•oncepcióB. — Un Juicio oral por estafa 
contra Francisco Gumft y otro. 

Concepción. — Un Juicio oral por abusos 
deshonesto» contra Roque Alonso. 

Oeste. — Un Juicio oral por robo con
tra Conslanlmc Bono y otro. 

sección tercera. — Sur. — Un Jalólo oral 
por estafa contra Casimiro Ml l l i s . 

Sur. — Un juicio oral por lesiones con
tra Antonio Morales. 

Sur. — Un Juicio oral por alzamiento de 
«lenes contra José Pdrea. 

TRIBUNAL INDUSTRIAL 

Par» hoy se han efectuado los Bieulentea 
Beñalamientos: 

Antejulclos. a las diez: 
Námero 1.471. por reolanuclón de sala-

"<» del obrero Manuel Rapallo contra el 
pavono Centro Internacional. 

fiümero 1.47Í. por recbmaclóa de sala
rios de la obrera Elvira Ferré contr» el 
Patrono Manuel Turr l l lo , 

Número 1,473, por reclamación de sala
rlos del obrero Gregorio Bodleb contra el 
patrono José Ibáfle». 

Número 1,474, por reclamación do sola
rlos del obrero Lnis Auber contra el patrono 
Antonio J. Ribas. 

Juicios, a las dles y media: 
Número 1.299. por aceldents del trabajo 

del obrero José Campa contra el patrono 
Blas Herrero y otro. 

A las once: 
Número 1.301, por accidente del trabajo 

del obrero Tomás Pl(rúalo contra el patrono 
Bernardo Jlménes y Mtrtua Regional. 

A las once y cuarto: 
Número 4,216, por re l imac ión de sala

rlos del obrero Lorenzo Cantó contra el pa
trono Joan Carbó. 

A las once y media: 
Número 1.307. por reciamaclóa de sala

rios del obrero Tomás Sampedro contra el 
patrono Vlla. Alen y Sanipedro. 

Jurados patronos, Banús, Tórrenla y Cor. 
t é s ; obreros, Ora, Alomá y Cenó. 

V i s t a da cansas 

ACTUACION DE LOS TRIBUIALES 
Desobediencia. 

Estupro. 

Ea la misma sección, y a puerta cerra
da, se celebró un Juicio oral por es tupi» 
contra Jacinto S. Hey. 

El flseal y acusador privado interesaron 
que se dicte sentencia condenando ai pro
cesado a la pena de un año. ocho me*55 y 
21 diaa do prisión eorresoional. 

El defensor, don Manuel Lópes Moreno, 
pidió la absolución. 

Lesiones. 

Sección cuarta. — Ocupó el banquillo 
Pascual Oliver, el cual en 19 de diciembre 
del año último, después de ana discusión, 
agredió con una navaja a Miguel \ i l a . cau
sándole lesiones de las que lardó en curar 
30 dias. 

El fiscal pidió que se condece al procesa
do a la pena da dos meses y un dia da 
arresto mayor. 

El defensor, don Ildefonso Lago, solici
tó en elocuente informe la absolución de su 
patrocinado. 

Hurto. 

Ante la misma sección compareció Jesúi 
Campo, en el domicilio del cual la policía, 
al practicar un registro, encontró una má
quina de escribir propiedad de Manuel Ma-
nstany, a quien le habla sido suslraida. 

El fiscal pidió que se condene al acusada 
a la pena de cuatro meses y un día de arres» 
to mayor. 

En las Juzgadas 

Dilisenelas. 

El Juzgado del distrito del Sur, secreta
rla del señor Serrano, instruyó durante lai 
horas de guardia 18 dlllg^noios, habiendo In
gresado tres detenidos en los salabosos d«t 
Palacio de Justicia. 

Ayer, a las onee de la mañana, le sus. 
lituyó el del distrito 4* la Concepción, se
cretaria del señor Guardk>U, a quien hoy, t 
la misma hora, reemplazará el del dlstrlU 
del Hospital, secretaria del señor Comas. 

Detenciones. 

La policía detuvo y puso a disposición del 
Juzgado a Pedro Valero Ruis, so padre, Pe-
dro Valero Pérea, y Manuel Majias. 

Al primero se le acusa de habar agredi
do días atrás en la calle de la Cruz Cubier
ta a César Arés. 

El Mellas es uno de loa testigos presen
ciales del hecho y el padre del agresor tnv» 
unas palabras con el agredido que origina
ron el hcoho de autos. 

Hurto do una cartera. 

Hipólito Sentís denunció a la policía qu» 
le ha sido hurtada una cartera conteniendo 
1,100 pesetas. 

Ocurrió el hecho en un ' r invía de la linca 
de Graeia. 

Por desobediencia. 

Sección segunda. — Compareció ante el 
tribunal el procesado Ismael Marti Barbará, 
el oual en 7 de noviembre del eflo último 
se negó a firmar ante el Juzgado municipal 
del distrito del Oeste el acta extendida pa
ra hacer constar qu» se le babia dado la 
reprensión a que fué condenado en méritos 
de un Juicio de faltas. 

El fiscal solicitó que se le condene a la 
pena de dos meses y un dia de arresta ma
yor y 125 pesetas de malta. 

Homlctdo por Imprudencia. 

Sección tercera. — El procesado José Ma-
irriSá con al automóvil que conducta arrolló 
en 17 de enero próximo pasado a Ramón 
Ballovar, Infiriéndole tan graves herida» que 
falt-cló. 

Ocurrió el hecfco en la oalle de las Cor
tes. 

El fiscal solicitó que se condene al pro
cesado a la pena de nn aSo y un día <le 
prisión correccional y 10.000 peseta» de In-
demnización para la familia del difunto. 

En los ahoacenes de gran velocidad de lo i 
ferrocarriles de M. Z. A. fué detenido M i 
guel Ramón Gómes por haber desobedecido 
a los agente» de la brigada de ferro-carriles. 

Se le trasladó al Juagado de guardia. 

Notifleaolonos y edictos. 

El Juzgado del Norte, secretaria S a h á . 
cita a la Sociedad Automotora de OUvelra y 
Pinto par» que comparezca hoy, a las onee 
de la mañana, en virtud del Juicio Instado 
por Orbls. S. A. 

El mismo Juzgado y seeretirh convoca a 
lo» acreedores de don Bruno Marigó a la 
Junta general que se celebrará el día 17 del 
córlente, a las cuatro de la tarde 

El Juzgado de Tarrasa anuncia la subasta 
de una casa en la carretera de Matidepera, 
número 1499, de la eludid de Tarraga, tasa-
da en 8.000 pesetas; ta celebrará el <JIa 31 
del actual, a las doce, y en méritos del Jui
cio promovido entre don José Sisó AgnsU y 
don Francisco Pabrés Farré. 

El Juzgado municipal do la CoDceoclóa 
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saca a lubasta una miquloa de escribir y 
40 bocoyes, valorado toda en 1,350 pese
tas; se efccluari el día 10 dei actual, a las 
doee, y en virtud del Juicio seguido entre el 
Banco Mlr, S. A., y Bodegas Salvador Mo
ya, S. A. 

El Juzgado municipal del Hospital anun
cia la subasta de un lote de muebles valora, 
do en 1,350 pesetas; se vorlflcarA el día 2» 
del actual, a 'as doce, y en méritos del 
pleito promovido entre don Antonio Pons 
Pascual y don Eduardo García Carrera. 

El Juzgado de la Lonja cita a doña Rosa 
Pábregas Morén, dofia María, don Agustín, 
dofia Teresa y don José Illas Fábregas para 
que comparezcan el día 15 del actual, a las 
diez, en virtud del Juicio Instado por don 
Fraoclsco Jaumandreu. 

El mismo Juzgado anuncia la subasta de 
un lote de muebles, tasado en 1,500 pesetas; 
se efctuará el día 1*7 del corrlent?, a ¡as 
once y media, y en virtud del pleito segui
do entre don Salvador Homs y Ribas, S. L . 

D E L G O B I E R N O C I V I L 

El alcalde y el gobernador. 

El gobernador celebró ayer una estensa 
conferencia con el alca'.de sobre asuntos ad
ministrativos. 

Una nota de Sanidad. 

Se nos facilité anoche la siguiente nota 
de la Junta provincial de Sanidad: 

"Enterada la Junta provincial de Sanidad 
de que coincidiendo con í l recrudecimiento 
que en esta época del a&o suele tener ¡a. 
endemia UQca en los demás países de Eu
ropa, se han registrado en esta provincia, 
en los meses de septiembre y octubre, mayor 
número de casos de fiebre tifoidea que me
ses anteriores: aunque menor que' el aflo pa. 
sado, creo necesaria recordar al público la 
conveniencia de no comer ostras crudas de 
procedencia desconocida, ni Ingerir mejillo
nes y otros mariscos an&logos que no ha-

¡•an sido hervidos, haciendo lo mismo con 
as leches; de abstenerse de las hortalizas 

cultivadas a ras del suelo que se comen cru
das; no beber aguas de pozos superficiales: 
limpiar los depósitos domésticos de agua po
table; rehuir el contacto de personas sos
pechosas que puedan ser portadoras de gér 
menes, y, sobre todo, someterse a la vacu
nación preventiva de dloha enfermedad, 
siempre que exista algún caso en la famüin, 
en la casa o en' el vecindario, para evitar de 
este modo la difusión de tan terrible do
lencia." 

De policía. 

La brigada ds investigación criminal Ua 
practicado la detención de 14 individuos co-
noeidos como profesionales de delitos con
tra la propiedad. 

— Por la brigada de Investigación c r i 
minal ha sido detenido y denunciado al Juz
gado municipal José Anglada Salort, que 
promovió u i fuerte escándalo en la calle 
del Cid, oponiéndose a que fuera detenido 
«n conocido profesional de delitos contra la 
propiedad, dando lugar con ello a la fuga 
del que se trataba detener. 

— Por agentes de la División de Ferroca
rriles fué detenido en la estación de Fran
ela el descuidero Miguel Ramón Gomir, que 
fué puesto a disposición del Jefe superior 
de policía. 

— Por los funcionarlos de la brigada de 
ferrocarriles ha sido detenido «n 1* estación 
de la plaza de Espada el conocido earterls-
la Miguel GarrlRÓs Abad (a) "El Migueltn", 
el cml ha sufrido Infinidad de arrestos gu
bernativos, siendo puesto a disposición del 
tefe superior de policía para su ingreso en 
la cárcel. 

Este número ha sido visado | 
por la censura gobernativa ¥ 

E n l a C a s a G r a n d e 

Ses ión de la permanente 
Ayer a mediodía, bajo la presidencia del 

barón de Vlver, se reunió en sesión pública 
la Comisión municipal permanente. 

Entre los asuntos tratados y acuerdos 
tomados figuran los siguientes: 

Comunicación de la Comisión provincial 
dando cuenta del acuerdo de conceder una 
nueva y definitiva prórroga que terminará 
el dia 30 del corriente para que los contri
buyentes que todavía no han obtenido su 
cédula personal puedan adquirirla sin re
cargo; en el bien entendido de que la pre
sente será la última que se conceda y que, 
a partir de la fecha expresada, incurrirán 
los morosos en las sanciones señaladas por 
el Estatuto provincial y por la Instrucción 
de 4 de noviembre de 1925. 

Pidiendo una línea tranviaria 

Fué aprobada una proposición del tenien
te de alcalde sefior del Rio, en la que se i n 
teresaba que la Comisión permanente, ha
ciéndose eco de las peticiones recibidas por 
la Comisión de Ensanche en la visita de 
Inspección practicada a la zona de la Sagra
da Familia v de las Salcsas, se dirija oficial
mente a la Dirección de la Compafiii de Tran
vías manifestándole la satisfacción y conten
to con que vería que por su parte, y satis
faciendo los deseos do aquel vecindario, se 
vaya a la instalación de una nueva linea de 
tranvías que por el paseo de San Juan y 
elle del P. Claret "Heve hasta la Rambla 
Volarti - " i 

Impulso a la Jardinería 

Asimismo fué aprobada otra proposición 
del teniente de alcalde sefior Llansó en la 
que se Interesa: 

Primero. Que para impulsar el progreso 
del arte de los Jardines en Barcelona se 
acuerde celebrar cada' aflo dos Exposiciones 
de plantas, flores y accesorios de Jardinería, 
una con la denominación do Exposición de 
primavera, alrededor del i , ' de mayo, y 
otra, llamada de otofio, hacia el 1.* de 
noviembre; y que, además, s » verifique to
dos los aAos una batalla de flores durante 
el mes de Junio. 

Segundo. Que para asegurar la conti
nuidad de esas manifestaciones hortícolas, 
se considere su organización como un ser
vicio municipal, a cargo de la Dirección de 
Parques públicos, la Cual se pondrá de acuer 
do eon el Fomento Nacional de la Horticul
tura para la ejecución práctica de dichas 
manifestaciones hortícolas; y que a cada 
manifestación concurra el Ayuntamiento, 
fuera de concurso, con un stand o carroza. 
. Tercero. Que en principio se acuerde 

conceder anualmente dos medallas de oro 
de ley, aculadas con el escudo de la ciudad, 
para el primer premio de honor de cada una 
de las Exposiciones, y premios en metálico 
para la batalla de flores. 

Cuarto. Que a la brevedad posible se 
redaete por lá Dirección de Parques públi
cos y arbolado los reglamentos y bases 
detallados de estas manifestaciones hor-
tículas, que el teniente de alcalde delegado 
de Obras públicas, después de estudiarlas 
y en su caso aprobarlas, elevará a la Comi
sión permanente para su conocimiento y de
más efectos. 

Derribo de barracas 

También se acordó que se requiera a los 
arrendatarios de los terrenos viales afecta
dos por el cruce de los calles de Córcega 
y Entenza, para que, dentro de los treinta 
días, a contar del siguiente al de la notffl-
cación del presente acuerdo, procedan al 
desocupo y derribo de las barracas que tie
nen emplazadas en dicho terreho vial, advir-
tiéndotes de que, terminado dicho plazo sin 
haberse efectuado dicho derribo, se lleva

rá a cabo, sin otro aviso, por las briga4u 

municipales. 

OTRAS NOTAS MUNICIPALES 

Vecinos agradecido* 
El alcalde ha recibido la visita de una 

numerosa Comisión de propietarios y vecinos 
de la barriada de Santa Madrona, que le han 
hecho obsequio de un cuadro, recuerdo de 
l,i visita que hace unos meses realizó ai 
barón de Vlver a la mencionada barriada. 

Los comisionados, al entregar al alcalde 
el mencionado obsequio, han expresado su 
gratitud por ser ya realidad varias de las 
mejoras que en aquella fecha se solici
taron. 

El barón de Vlver agradeció el obsequ ;, 

Agregación a Ensanche 

Durante el plazo de quince días se hallará 
expuesto al público en el Negociado d« 
Obras públicas de la sección de Ensanche el 
proyecto de adición al plano de Ensanche ds 
la barriada do Gracia, limitada por las calles 
de Menéndez Pelayo, Duenavlsta, paseo de 
Gracia y calle de Séneca y profongaeióa 
do la Rambla de Cataluña, a fln de que pue
dan, cuantas personas so consideren afecta
das por dicho proyecto, examinarlo durante 
el indicado plazo y formular las observa-
clones o reclamaciones que estimen perti
nentes. 

Modificación do alineaciones 

En el Negociado municipal de Obras pú
blicas de la sección de Ensanche se halla 
expuesto al público, durante el plazo de 
quince días, el proyecto de modificación de 
alineaciones de la calle de Coll y VehI entre 
las de Mon tafia y Loreniale y de te da 
Ripoliés, a fin de que durante el hufleado 
plazo puedan formular hts observaciones o 
reclamaciones que. estimen pertinentes, cuan 
tas personas so consideren con derecho » 
ello. 

El Instituto d« Beneficencia 

Servicios prestados durante el pasado oc
tubre por el Instituto municipal de Bene
ficencia: 

En el Hospital de Incurables.—Altas: hom
bres, 2; mujeres, 3; bajas: hombres, 3; 
mujeres, 2. Enfermos en 31 da octubre: 
hombres, 39; mujeres, 40. 

En los 13 Dispensarios médico-quirúrgi
cos.—Heridos auxiliados, 1.127; operaciones 
practicadas, 13; visitas gratuitas en los Dis
pensarios, 7,957; visitas urgentes a domi
cilio, 270; reconocimientos varios, 672; re
conocimientos a personas alienadas, 10; 
certificaciones e Informes, 2,429; auxilios » 
embriagados, 54; vacunaciones, 8,048; ser
vicios varios, 283. 

En los Dispensarios de especialidades.— 
Oftalmología: visitas practicadas, 3,180; ope
raciones, 9. Oto-rino-laringología: visiUs 
practicadas, 3,524; operaciones, 21. Pueri
cultura: nidos visitados, 8 1 ; vacunasiones, 
81 . Ginecología: enfermas visitadas, 215; 
operaciones, 6. Tocología: embarazadas asis
tidas, 299; partos asistidos, 70; vacunacio
nes, 136. Odontología: inspecciones en Ut 
escuelas nacionales, 7,741; operaclone» 
practicadas, 186. 

En el Asilo municipal del Parque.—Visi
tas a enfermos y alienados, 1,834; oper»-
olones, 5. 

En el Laboratorio, de Análisis clínicos.---
Análisis de leche de vacas, 1,287; anál ls ' 
de orinas, 3 9 i ; análisis de sangre, 47; aná
lisis de tumores, 4. 

En la Ambulancia Sanitaria. — Heridos 
trasladados, 109; enfermos trasladados, v j . 
múerlofl trasladados •! depósito Judicial, »•< 
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En la Audiencia 

J u i c i o o r a l p o r h o m i c i d i o 
c o n t r a M a x i m i n a R u i z 

A las doce menos cuarto y auto el Tribu
nal de la sección torrara, comouró la causa 
por homicidio contra Masiminj Huir., ucu«nda 
de la muerte de su novio, Antonio Sanz Ver-
dú. 

Asistid al acto numeroso púhhco', entre el 
que figuraban muchas mujeres. En las t r i 
bunas distinguida concurrencia. 

Actúa de fiscal el señor Brusola y defien
de a la procesada el abogado sefior Anateéo. 

LAS CONCLUSIONES 

Abierto el acto se dá lectura a las conclu
siones provisionales. 

Las del fiscal dicen asi: 
Primera. En esta ciudad, en uno de los 

días (al i i , según la madre de la procesa
da) de la segunda decena del mes de diciem
bre del afio pasado (1926), cu la calle de 
Marti Molina, de la barriada do San Andrés, 
a! manifestar Antonio Sanz Verdú a su novia 
Maximina Ruiz, que trabajaba en una fábri
ca da papel que no podía casarse por enton
ces y que tenia que dejar las relaoiones, Ma
ximina, con una navaja que llevaba le agre
dió, dirigiéndolo el golpe al pecho, el que 
evitó el Sanz interponiendo la mano izqiuerda 
y echando aquélla a correr inmi.'dlatamente; 
pero habiendo causado a su roTcrido novio 
una lesión leve en la expresada mano izquier
da, sobreviniéndole el télanos, que pudo ser 
Inoculado con dicha navaja, de que falleció 
el día 10 del slgluente enero; segunda. Lo 
relatado constituye un delito de homicidio del 
artículo 419 del Código Penal; tircera. Es 
responsable del mismo, en concepto de auto
ra, la procesada Maximina Ruiz: cuarta. Ga 
ba aprestar la atenuante del tercero del ar
ticulo 9 del Código Penal, y qumla.—Pro
cede Imponerle la pena de doce afios y un 
día de reclusión temporal e inhabilitación 
absoluta durante el tiempo de la condena, 
pago de costas e Indemnización de diez mii 
pesetas a los padres del interfecto. 

El abogado defensor, por su parte, niega 
las conclusiones del ministerio fiscal, recha
zando la existencia del delito que éste Impu
ta a la procesada e Interesa sentencia ab
solutoria. 

INTERROGATORIO DE LA PRO
CESADA 

Maximina Ruiz, que viste modesta y pul 
cramente, contesta con gran serenidad a l i s 
preguntas que van dirigiéndole el fiscal, de
fensor y presidente. 

Mniflesta que llene veintiún (iflos y que 
trabajaba en una fábrica de papel cuando 
sostenía relaciones con el Antonio Sanz. 

Negó haber agredido a su novio manifes
tar lo que la última vez que ie vló habla ido 
a buscarle a su casa donde el padre de sn 
I:OTÍO le invitó a cenar, y que luego se vló 
precisada a ausentarse de esta ciudad sin que 
sepa lo que pudiera haberle ecurrido al 
oanz. 

D'Jo que sus relaciones con aquel duraron 
dos afios y que cuando marchó ele esta ciu
dad la declarante fué por haberse negado su 
novio a casarse con ella. 

Afiadió que su novio tenia un carácter vio-
• K ' . I 0 8 e81* violencia también la ejercía 
•ODre ella abusando de su persona y burlán
dose luego de su amor. 

PRUEBA TESTIFICAL 

Juan sanz, padre del Inlerfeoto, declaró 
su hijo le dijo que había sido agredido 

por su novia, con la que no quería casarse. 
n i . ISBunía'í<l l)0r el "scal «'go que no te-In. 5« r1eferldo hilo ningún oficio; pero qde 

^gos hac'a de "mpiaboMí.. 
fluí fl11» de Ieer la 3ed,iiación sumarial 
V 'estigo, a Inataecjjs del der^aa^r. ^ue^ 

ron llamados dos testigos, que no compare
cieron, haciéndolo luego Grefforio Marín, de 
t i afios, jornalero, el cual dijo que los do
mingos tenia la costumbre de hacerse lus
trar las bolas en un establecimiento de San 
Andrés, en donde conoció al Anlonlo Sanz. 

El interfecto, según «1 testigo, í e dedicaba 
a su oficio sin venda ni aislante alguno que 
la protegiese la herida que tenía en la aia-
ao izquierda. 

Julio Orelas, limpiabotas y compaflero del 
difunto, declaró que no vió al Sanz con ven
daje alguno 

PKUEBA PERICIAL 

De dos peritos armeros sólo compare
ció unu; pero habiendo presenciado el co
mienzo del juicio en la parte (iestinada ai 
público, el presidente ordenó con energía 
que se retirase de la sala. 

Se leyó el dictamen emitido en el suma
rio, para suplir las deficiencias do prueba. 

Para la practica de la prueba pericial mé
dica sólo compareció el forense sefior Luon-
co, a cuyo Interrogatorio se renunció por el 
fiscal y defensa, después de rali Tirarse en el 
dictamen obrante en el sumario. 

Se leyó también este dictamen en el que 
se afirma que no es posible asegurar si fué el 
cuchillo empleado por Maximina Ruiz el que 
inoculó el tétanos a su novio, y que. a bo ha
ber sobrevenido la Infección, huibese curado 
el mismo dentro de los quinco días. 

LOS INFORMES 

Fiscal y defensor elevan a definitivas sus 
conclusiones provisionales. 

Seguidamente el sefior Brusola comienza 
su Informe, manifestando que corsldera pro
bado totalmente el hecho de aulos, que no 
alega la procesada ni su defensor. 

Relató susclntamente el hecho y después 
de expresar su creencia de que el hecho de 
autos constituya el delito de homicidio que 
indica en su calificación, terminó su conci
so Informe solicitando una sentencia con
denatoria. 

Bl defensor, sefior Armisén, dijo que no 
se ha practicado ninguna prueba en el su
mario ni en acto del juicio para averiguar 
las causas de la muerte de Antonio Sanz 
Verdú, puesto que éste en sus declaraciones 
nada expresa en firme, toda ves míe prhúero 
dijo que sé había cortado con un vidrio, lue
go que cayó del aulómnlbus y , por último, 
que nabia sido agredido por la novia. 

Analizó luego rápidamente la prueba prac
ticada para demostrar que el hecho de aulos 
no aparece suficientemente claro. 

Luego, en brillantes párrafos, hizo resaltar 
el hecho de que la procesada contaba 19 
afios cuando fué seducida por su novio, el 
cual, mis tarde, se reía de. ella y le demos
traba su indiferencia dejando que le viera 
con otras mujeres. 

En cuanto a la calificación Jurídica, sos
tuvo el defensor la tesis de que se trata 
de un .hecho que no puede ser'constitutivo 
de delito, sino de una falta de lesiones, pues
to que, a no haber sobrevenido el tétanos a 
Antonio Sanz. éste hubiese quedado totulmon 
te restablecido dentro de los quince días si
guientes al de haber sido herido. 

Luego encaminó el Informo , el defensor a 
demostrar que el interfecto se Infectó por 
su propia Imprudencia trabajando de l im
piabotas sin adoptar las precauciones que 
la mis elemental noción de higiene acon
seja; 

Por último, después de. dar lectura a d i 
versas sentencias del Tribunal Supremo, que 
afirman qué su teda es la Justa, solicitó se 
dicte sentencia absolviendo libremente a la 
procesada. 

L a f i e s t a m a y o r d e S a n 
M a r t í n d e P r o v e n s a l s 

Con motivo de la fiesta mavor de la po* 
pular barriada de San Martin el Atenetf 
Onrero Martlnonse ha organizado el sl« 
guieclp programa de festejos. 

Día 11. — A las diez de la noohe, con
cierto en el café y baile de sociedad. 

Oía 18. — A las seis de la tarde y diei 
de la noche, grandes bailes. 

Día 13. — A las once de la mañana, bal-
U : a las cuatro de la tarde, extraordinariá 
función de zarzuela por la compafiía que 
niiige el primer actor Juan Bordas, ponién» 
doíé en escena el entremés "Solico en el 
mundo" y la zarzuela "Dolía Prancisqul-
ta": a las diez y media, baile de sociedad. 

Dias 16 y 19. — A las diez y media de 
la noche grandiosos bailes de sociedad. 

Ola 80. — A las once y media, audición 
d-í sardanas por la cobla Emporium; a las 
w-h d» la tarde y a las diez y media de 
la noche, bailes de sociedad. 

Todos los días habrá conciertos en el 
sa 6c café por la orquestina Mariné, de Ole 
sa, > los bailes serán amenizados por la 
orouesta Polifónica y banda Martinense. 

La vida del trabajo 
El retiro obrero obligatorio en 
Hcspitalet 

El Patronato de Previsión Social de Cata" 
lufia y Baleares, en cumplimiento del articulo 
20 del reglamento general del retiro obrero 
obligatorio aprobado por real decreto de t i 
de enero de 1921 y del articulo 21, apar
tado e) del reglamento general para los 
Patronatos de Previsión Social aprobado por 
real orden de 29 de enero de 1927. ha con
vocado a las Asociaciones patronales y obre
ras, así como a los patronos y obreros a 
obreras no asociados de la ciudad de Hos-
pitalet, de los ramos que a oontkuaoión so 
detalla, a las reuniones que tendrán lugar 
el próximo domingo en el salón de seslmes 
del Ayuntamiento de la expresada ciudad, a 
fin de designar la correspondiente Comisión 
paritaria de cada ramo, que deberá determi
nar la "(Ara-tipo" (o sea la hecha en un» 
jomada legal por un obrero de producción 
media) o el "salario-Upo" (o sea el quo 
diebo obrero gané en la Indicada Jornada), 
base de la cuota media patronal para los 
obreros y obreras destajistas y a domicilio 
de los respectivos ramos, en relación coa el 
retiro obrero obligatorio: 

A las diez de la mañana, ramos de sastre
ría, corsetería y confecciones (camisería, 
ropa blanca y de color, corsetería, etc.); a 
las diez y media, ramo de géneros de punto; 
a las once, ramos de zapatería y alpargatería. 

Dada la finalidad de estas convocatoria» 7 
la necesidad de proceder a fijar la expre
sada cuota media que facilite a los obrero» 
y obreras de los expresados ramos la ob
tención de los beneficios dimanantes del r é 
gimen de retiro obrero y las complementarla» 
de mejoras y subsidios de maternidad e In
validez, espera este Patronato la asistencia 
de todos los elementos convocados, previ-
niéndolcs que de no asistir l is partes a a l 
guna de ellas, en la forma prescrita por lo» 
expresados reglamento». detesMlnará en tal 
caso este Patronato de Prevlsipn Social la 
obra o el salarlo-tipo, base tfe "U expresada 
cuota media, con carácter obligatorio para 
todos los elementos afectados por ¡a raisnuu 

Los empleado» municipales 

lia salido para Madrid el presidente d» 
la Asociación profesional j mutua de em
pleados y obreros del Ayuntamiento de Bar
celona con objeto de tomar parte en las de
liberaciones del m Congreso Nacional do 
Sindicatos Libre». 

En dicha Asamblea presentará una po
nencia en la cual-se solidita sea un hecho 
la inamovilldad de todos los funcionarios 7 
empleados público» y la esUblhzición d« la» 
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£1J DILUVIO 

¿ P a r a q u é s i r v e e l r e a l d e c r e t o 
d e a l q u i l e r e s ? 

Vuelve a removerse esla euestióo de la 
prórroga del real decreto de alquileres. En 
El, DILUVIO del día 4, que tengo a la vista, 
veo dos artlouloa que a este tema dedican 
atención preferente con motivo de la proxi
midad de la fecha en que va a vencer la 
última prórroga concedida. Bl uno repro
duce un articulo de >E1 Sol* de Madrid 
sobre Un debatido asunto y el otro excita 
a los inquilinos a ponerse en guardia, por-

Íue en la Comisión correspondiente de la 
samblea Nacional va a estudiarse para que 

sea promulgada, con carácter deflnltlvo, «na 
fórmula para la definitiva solución del tan 
ansiado problema y como en su estudio 
Interviene representación bastante numerosa 
de las Cámaras de la Propiedad y no tienen 
eolaboración en la Comisión de la Asamblea 
loe inquilinos, siente el cronista el temor 
de que aquellos representantes de las Cá
maras de la Propiedad con su consejo la
borarán «pro domo sua». 

Pero pregunto yo: ¿ P o r qué ese apasio
namiento? ¿Para qué se han de poner en 
guardia los inquilinos? ¿Para qué sirve el 
real decreto de alquileres? iPara qué sir
ven tantas y tantas leyes como las promul
gadas en nuestro país, que es el más co
pioso en legislación? 

Permítame el cronista que le eonteete que 
para nada sirve el real decreto mencionado, 
ni ninguna ley, porque en nuestro país el 
ciudadano no tiene ya fe en ninguna, pues 
sabe que los caseros, en el caso particular 
del real decreto de alqnilere», y el pode
roso sefior a quien una ley de carácter ge
neral le perjudica, piensa siempre en el 
dicho popular de que «hecha la ley, hecha 
la trampa- y papándolo bien ya encontrará 
•eguramcníe asesor que buscará y rebuscará 
hasta encontrar la codiciada trampa quf 
burlo aquella ley. 

Las leyes han de tener un complemento, aue es la rectitud de aplicación. Que aque-
as leyes que emanan del poder legislativo 

•e apliquen escrupulosamente. Sin ello para 
nada sirven y, desgraciadamente, el real de-
«relo de alquileres a que nos referimos no 
ba producido el beneflelo que los Inquilinos 
anhelaron, anhelan y seguirán anhelando por 
mucho tiempo. 

Son muchos los cosos que hemos podido 
ver, porque se han hecho públicos, en que 
•1 inquilino ba acudido a ponerse bajo el 
manto protector del real decreto consabido 
y {cuántos de ellos triunfaron contra el 
easero? Creo que con los dedos de una 
mano podrían contarse, y aun sobrarían de
dos de ella. 

Dice «El Sol» en el articulo que repro
duce EL DILUVIO que este tema es eom-
ylejisimo y vital, que es Justo que medite
mos acerca de su mejor resolución, apor
tando nuestras Iniciativas o la experiencia 
de estos afios pasados. 

j L a experiencia I jTriste, tristísimo es lo 
ípje la experiencia nos ha ensefladol El 
Inquilino alquila su vivienda, porque tiene 
necesidad de ella, porque son escasas las 

Iue al alcance de los empleados y personas 
b la clase media le ofrecen los caseros y 

Arman cuánto éstos les hacen firmar, pen
sando en que cnanto al real decreto se 
•ponga, según re ía en su testo, se ba de tener 
•or no puesto; pero cuando la ocasión llega 
•o hay amparo para él. 

Yo voy a ofrecer hoy al lector un caso 

Se ha ocurrido recientemente, que be oído 
boca del propio Inquilino y que someto a 

la consideración del público, y especial
mente a la de los letrados, para que sepa 
la opinión si es o no cierto mi criterio. 

Llegado a Barcelona un querido y buen 
«migo, didse a la Émproba tarea de buscar 
sn ella un piso en el enal pudiera alojarse 
eon su familia. Creyó fácil conseítuirto. por
que, sin dada, leyó alsruna de las muchas 
manifestaciones que Pioh y Pon habla he-
eho volar, al amparo, no sé si de su fan
tasía o de su ferviente desetí de que los 

caseros vuelvan a subir libremente hasta el 
inllnito los precios de los alquileres que 
iioy se da en Uvmar módicos porque no su
ben de la cifra de doscientas pesetas men
suales, y pensó que entre tantos mües de 
pisos por alquilar que existían en Barce
lona enoontraria enseguida alojamiento a 
propósito y proporcionado a sus medios. 

Pasaron días y días, subía y bajaba esea-
ieras, aguantaba pacientemente las amabili
dades con que le informaban lo» porteros 
de las casas donde vela un papel indicador 
le piso vacante, este 400 pesetas, aquel 350. 
el de más allá 300. Desesperado y fuera de 
si, un conocido suyo le diio que le hablan 
hablado de un piso que iba a quedar va
cante, porque el propietario esperaba el lan
zamiento do uno de los Inquilinos.. 

_ Allá fué mi querido amitro a ver al admi
nistrador del inmueble y este le enseñó un 
piso cuya disposición le agradó. El procura
dor le hlso presente que el piso que de
seaba era exactamente Igual a aquel, pero 
no era aquél, era uno del piso superior, que 
estaba ocupado y que basta fin de mee no 
estarla libre. El inquilino que io ocupa, 
le dijo, es un mal inquilino y lo tiene estro
peado; pero usted lo encontrará Igual al 
que ha visto, usted mismo escogerá los 
papeles para que las habitaciones queden 
del color que a usted le agraden, pero han 
de ser de la calidad del papel que tiene la 
casa, pues si usted los quisiera más caros 
habría de abonarlos. La calidad del pape! 
fué Indiferenle al inquilino y solicitó del 
procurador o administrador detalles de 
cuánto tendría que pagar mensuabnentc; 
contestóle éste que no 16 sabia exacta-
menle, pero qne serian do 25 n 27 duros. 
Galló el Inquilino, por su monte pasó "el 
real decreto de alquileres y dljose para s i : 
• si este hombre me engafia, la ley me am
parará : yo necesito entrar en el piso, por-
qne no puedo seguir en estas coediciones». 

Llegó el momento do entrar en el piso. 
El Inquilino anterior habla marchado v dn-
rante s'e'.e días estuvieron empapelando las 
habitaciones, y no todas, única obra que 
hizo el propietario. Fué a flrmsr el contrato 
de Inquilinato y entre las condiciones del 
respaldo, en las que se leen desde el real 
decreto cosas notabilísimas puestas por los 
propietarios que creen han descubierto la 
trampa para burlar el mismo, encontró tam
bién una en la que se le Indicaba que la 
renta del piso se „ subfa en virtud d<> las 
obras ejecntndas cpedldas por el InquIUno». 

Le exlrafió tal cláusula, y asi lo ma
nifestó, y lo contestaron que se ponfa por 
coesejo del letrado del propietario a todos 
sus Inquilinos. Volvió a pasar por su mente 
el real decreto y firmó el contrato. 

AI poco tiempo de estar Instaladb en el 
Vito encontró a otro Inquilino, que en ipual 
fecha que ral amigo habla tomado, otro piso 
que hablase desalquilado en la casa Inme
diata, del mismo dnefio también, y. en con
versación racional de vecinos, salieron a re
lucir los alquileres que cada onal ps«ra»)a, 
resultando qóe sn vecino, por piso Idén
tico e inferior, pagaba menos renta. 

Hlso presente al administrador su queia 
por ello y omito el relato de la serie de 
promesas de arreglo, Incorrecciones y fal
tas de la más elemental educación que co
metieron con el Inquilino, quien, enterado 
de que el piso rentaba anteriormente 75 pe
setas, decidió acudir a la Justicia a pedir 
amparo y al objeto reunió los recibos del 
anterior Inquilino, una certificación de la 
Hacienda de W que tenT» declarado el pro
pietario que cobraba como renta, cuya cer
tificación mareaba la santidad anual de 
900 pesetas, o sean 75 mensíiales, y sn con
trato y acudió al Juxgado correspondiente 
a plantear la demanda de Juicio verbal para 
revisión del contrato de arriendo, a fin de 
que se le reduzca el preeld del alquiler del 
piso, por el que satisface el precio de 
135 p í se las mensuales, al de 75 pesetas, 

que es lo que se venia pagando anterior-
méate y lo que se pagaba asimismo en, 
1918. y asimismo a reducir la fianza que di?. 
135 pesstas tiene hecha por el meritado 
piso a la de 76 pesetas, que es lo que leL 
••orresponde satisfacer, todo ello al amparo 
de lo que preceptúan los artículos i.» y 7 • 
del vigente real decreto de Inquilinato, con 
costas si se opusiere. 

Era natural y lógico que el propietario, 
habla de oponerse poniendo de manifiesto'' 
la cláusula que por consejo de su letrado; 
tenían por costumbre poner • todos loa' 
inquilinos con la correspondiente coletilla 
«de ene si por ella se avino al precio que 
consideró Justo y equitativo, no hay razón 
para que pretenda la rebaja, no podiendo, 
por tanto. Ir válidamente contra sus pro
pios actos». 

El Juzgado municipal, considerando la 
indudable veracidad del hecho qne motivó 
ia demanda, pero eslimando que faltaba la 
base sólida del precio del alquiler en et 
aflo 1924. que no probó el actor, pero si 
que en 1926 pagaba 22 duros, y conside
rando igualmente que las obras de referen
cia por el demandado alegadas eran las de 
empapelar y, por tarto, de mera conserva
ción y haberse efectuado entro nno y otro 
irrendamiento. condenó al propietario a re
bajar el precio del alquiler a I tO pesetas 
mensuales y a Igual cantidad el depósito. 

Pero no es el propietario 4e la finca 
hombre que se avenga a perder un asunto 
al que le lleva un inquilino que no padece 
bronquitis ni n»a pastillas para la los y 
apeló de la sentencia y fué admitida la' 
apelación. 

En primera In.stancia no están confor
mes con la dictada por el inferior y dicen 
al inquilino que el espíritu del real decreto 
os que fué establecida la facultad de pfdir 
la revisión do contratos, pero contra los 
aumentos abusivos y caprichosos de loa 
propietarios, y q>e en este caso fué libro 
y espontáneamente pactado entre amhas por
tes, y no por imposv-ión arbitrarla del dwefio 
del inmueble, y quo, como nadie pued'! i r 
contra sus propios setos, no podía el .iclor 
ejercitar la acción de revisMn del céntralo 
y qne. por lo tanto, revocaba la sentencia 
y fijaba el alquiler mensual y fianza en 135 
pesetas. 

Pues bien, i no í ice el real decreto que 
l.is obras de conservación o renararMn lie-
chas por el arrendador en compt'mle-.to do 
sus deberes contractuales o en el Intervalo 
qus medie entre do$ arrendamientos no 
será imputable para los efectos de elov»r la 
renta o merced 4e !» hshilación o local? 

{Es que no dice también el real deetetd 
qne toda cláusula que figure en los contra
tos de arriendo' que se oponga al mismo no 
tendrá ningún valor? Pues, ipsra qué. se-
flores míos, sirve el real decreto de alqui
leres? 

Con la doctrina qne sienta esa sentencia, 
si entre ral amlKo y el propietario se hu
biera concertado, pongo por eioraplo. un 
contrato de préstamo en momentos en oue 
mi «mise hubiera estado apurado de fondos 
para nn paifo inminente de urovedad snmt 
v aquél le hubiese facilitado la cantidad a 
un 40 o a nn 50 por 100 de Interés, no se 
hubiera podido perseguir por usura al pres
tamista, propietario, porone de sn libre y 
espontánea voluntad lo habrían firmado, y 
en ese easo. i para qué servirla, sefiores. 
la lev de usura? Para lo mismo que a mi 
araleó le ha servido el real decreto de al
quileres. - i ! ; 

ANTONIO GIMKNXZ 

EN EX INSTITUTO FRANCES 

C o n f e r e n c i a d e 
M . B e r í r a n d 

Maflana se verificará, de siete a ocho de 
la Urde, en la sala de actos del Instituto 
Francés (Aragón, S16) una conferencia a 
cargo de M . Bertrand, director de dichd 
Centro y catedrático de la Facultad de Le
tras de Lille. que versará sobro el tema 
•Les grands chaleaux royaux» (con proyec
ciones). 

Para Invitaciones en la secrelaria. 
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F e s t i v a l e n e l G r a n a y O r o 

Su b» celebrado en el Club Grana y Oro, 
de S»ns, 1« primera de las voladas artistlco-
lutrartas que organiza con tanto entusias
mo la nueva Junta directiva. Pedro Luis de 
Gálvez leyó admirables poemas, y la her-
aio*! cantante Amalla Alegría, acumpafiada 
( i piano por el eminente maestro Rafael 
Adam, interpretó un escogido repertorio. 
Po- último, el presidente del club, don José 
PeOa pronunció un elocuente discurso. 

Todos fueron muy aplaudidos por la dis
tinguida concurrencia. que llenaba malerlal-
r.iente la sala. 

U n a r e p r e s e n t a n t e d e l a 

c u l t u r a c u b a n a 

QRAZIELLA BARINAQA 

9é JBCuenira en Baicrlo— ^ •^*^f t» 
Oraziella Barinaga y Ponce de León, doc
tora en Filcsofla y Letras, titula que obtuvo 
tras brillantes estudios realizados en la Uni
versidad de la Habana. 

La condición de la mu)er en Cuba ha me
jorado muotao, bajo todos conceptos, desde 

£e se constituyó aquel país en nacionati-
1 Independiente. Antes ¡a mujer ball&ba-

ae alii por completo relegada al bogar; aho
ra trabaja en talleres y oücina.s: concurra a 
ios m4s importantes centros culturales, con. 

rlsta títulos que la ponen en circunstancias 
luchar ventajosamente por la vida y que 

1» dan opción a ocupar, en noble competen
cia con el hombre, los más elevados pues
tos. 

Ka atai et caso de la seflorita Grazic'.la 
Barinaga. Sus grandes méritos le dan dere
cho a ocupar próximamente una cátedra en 
la Facultad do Filosofía y Letras de la Uni
versidad habanera. A ello aspira y no duda
mos que verá cumplido su deseo. 

A pesar de su Juventud, lleva pub'ieadas 
muy notables obras nioaófiras y literarias. 
Entre ellas figuran las sisuientcs: "Estudio 
critico y biográfico de Emilio Dobadiila", 
"Psicología experimental" y "Baltasar Gra-
oián, filósofo español del siglo X V I " . En 
breve publicará un curioso estudio ,;obre la 
condesa Merlln y una colección de cien so
netos, pues la sefiorita Barlnnga y Ponce 
da León es una poetisa muy inspirada. En
tre otros cargos ejerce en su patt natal el 
de presidente de la sección de Literatura es
pañola de la Academia Universitaria de L i 
teratura. 

Vino esa distinguida dama cubana a Es
paña eon una beca que por concurso de mé
ritos le concedió la Escuela de Letras y Fi
losofía de Is Universidad de la Habana. Para 
U ampliación de sus estudios literarios en 
Europa podía elegir el país y so decidió por 
E^oafia. el antiguo solar de sus snte pasa
dos, entre los cuales se cuenta el famoso 
conquistador y explorador Ponce de León, 
muerto en la ciudad do la Habana el nfio 
1511 

A principios de en;ro del corriente aflo 
dssambarc* Oraziella Barinaga en Cádiz, des
de donde se dirigió a Sevilla. En la Univer
sidad de aquella capital andaluza frecuentó 
las cátedras de la sección de Letras, y, 
* * l en la Biblioteca del propio centre docente 
como en la Biblioteca Colombina, hizo Im
portantes estudios de Invcsllgnción acerca 
de la poesía lírica en el siglo de oro de la 
literatura española. 

Meses después dirigióse la señorita Bari-
••«« y Ponoe de León a Madrid, donde ha per 
••••«eldo hasta hace pocos días en que Uego 
• Barcelona. En la Universidad Central asls-
uó asiduamente a las cátedras de Literatura. 
'"BograWa y Paleografía y cultivó el trato 
»on los más Ilustres representantes de la 
«ntelectualldad residentes en la capital de 
•nafla. 

En todas partes ha encontrado dama tan 
"ustro earifio, respeto y admiración. Así es 
Tie marcha de España snllsf?c1ia y a^rade-
o da, abrigando el propósito de repetir Ia v l -

en cuanto haga otro viaje a Europa. 

U n a f i g u r a a m e r i c a n a 
LA MUERTE DEL CANCILLER BOLIVIANO 

ALBERTO GUTIERREZ 

La muerte dol señor Alberto Gutiérrez 
constituye una lamentable pérdida para Bo-
llvia, pues era una de las figuras más -illas 
de la diplomacia y de las letras. 

El nombre del canciller desaparecido e i tá 
intimamente ligado con la historia diplomá
tica de Boltvla del último cuarto de siglo y 
casi puede decirse que mi patria no ha te
nido asunto importante que debatir en el 
que no hubiese Intervenido con sus l u 
ces y con la ponderación de su alio 
espíritu comprensivo. Consagró casi toda 
su vida a la diplomacia y al estu
dio de los asuntos internacionales de 
Bolivia, ya como simple secretarlo de Le
gación, como ministro plenipotenciario, co
mo embajador o como ministro de Relacio
nes exteriores, cargo que ocupó siempre 
en los momentos más difíciles para la diplo
macia boliviana. 

La esfera, de su actividad irradió 3 la 
política, donde Jugó ¡tnpc-íl.intea pápelos co
mo parlamentarlo y conductor. 

En su Juventud fué brioso periodista de 
combate, sus actitudes gallardas, su varo
nilidad para la lucha y su talento de pole
mista llamaron la atención de todas las es
feras cuitas de Bolivia y los países veci
nos. 

La historia política y diplomática de Bo
livia Juzgará la actuación del sefior Gutlé-
rez acaso con diversidad de criterios; pero 
donde su figura no será discutida ni empa
ñada será en el campo literario, 

Alberto Gutiérrez representa, en un medio 
hostil para las actividades del pensamiento, 
un esfuerzo constante de superación y de 
amor a la realización excelsa de la belleza, 
ornamentada por la verdad y la Justicia. De-
Ja publicados más de diez libros, en los cua
les se destaca, al mismo tiempo que un pro
fundo deseo de servir a su país, la austeri
dad del Juicio. Ha trazado las páginas más 
brillantes de la historia de Bolivia, sin adu
lar a las pasiones populares, guiado única
mente por el esclarecimiento de la verdad. 

En un momento social de Bolivia, Gutié
rrez fué como el depositarlo del decoro pa
trio y sus páginas del libro "El Melgarejis-
mo antes y después de Melgarejo", llenas 
de virilidad y de fe democrática, sirvieron 
para despertar el espíritu dormido de una 
generación Juvenil. Había en ellas la pal
pitación de un acto de fe patriótico y de 
estructuración de una Bolivia que reposara 
sobre las bases del honor y de la virtud. 
Aquel libro de amplio espíritu democrático, 
de Implacable análisis destructor, acom^ii-
vo y sereno, es un magnifico legado peda
gógico y literario a las generaciones del aor-
venir. 

Luego ha publicado otros Importantes l i 
bros como "La guerra del 79", "Hombres y 
cosas de ayer", "Hombres representativos". 
"Paradojas" y otros. En todos ellos brilla 
Gutiérrez como un escritor vigoroso y sen
cillo que utiliza para expresar sus pensa
mientos las palabras más precisas y enérgi
cas del lenguaje. En su obra histórica, al 
modo de Macauley o Carlyie, se destaca el 
sentido de la objetividad, siendo muy apre-
oiable eu discreción y mesura para la emi
sión de los Juicios. Cuando se apasiona su 
estilo adquiere una lucidez majestuosa que 
lo caracteriza como un severo y espléndido 
polemista. 

Fué, sin disputa, uno de los escritores 
bolivianos contemporáneos más intensos y 
equilibrados. El Gastón Bolssier de Bolivia. 

GUSTAVO ADOLFO OTERO. 

Han acompañado a Oraziella Barinaga en 
su excursión por España su señora madre, 
dofia Catalina Ponce de León, y su herma
na Ofelia. Les deseamos muy grata perma
necía en nuestra ciudad, donde tan cariño
samente es siempre acogido todo lo que 
tiende al realoe de la joven j progresiva Re
pública cubana. 

E l m o n u m e n t o a D u r a n 
La suscripción abierta para el monumen

to al aviador Juan Manuel Durán constituye 
un éxito como pocas veces se recuerda. 

El presidente de la Junta, barón de V l 
ver, recibió un oficio del presidente de la 
Condeión provincial de Cádiz, don Diego 
Bclando, participándole que en sesión del 
28 del pasado la Comisión provincial acor
dó contribuir con la suma do mil pesetas 
para la erección del monumento al aviador 
Kiuente de navio Juan Manuel Durán, que 
er. su gloriosa hazafla del "Plus Ultra" ex
puso su vida, y después halló la muerte en 
e. t 'ágieo accidente de aviación en el puer
to de Barcelona. 

El presidente, sefior Belando, ha girad* 
ü cha soma al tesorero de la Junta, sefior 
Oómeí Ceballo. 

Igualmente so ha sumado al homenaje, 
cnvli.i-.do un donativo con Igual objeto don 
Alonso Morales y Manrique de Lara.' 

También el almirante Aznar, capitán ge
nera: del Apostadero de Cartagena, ha par-
Ucipido a l secretario de la Comisión gesto-t 
ra, sffior NavarrA, «i h a w nuadiuia ahu*. 
la la suscripción en Cartagena^ de la que 
espera obtener un resultado Inmejorable. 

El ex gobernador civil de Barcelona, don 
Liopoldo Matos, ha escrito al alcalde, ba
rón de Vlver, participándole el haber hecho 
un giro con desloo a la suscripción pro-
monumento a Durán. 

1.a Compaflía Cinematográfica Melro-Gold 
wyn. de esta ciudad, ha enviado al alcalde 
otro donativo con Igual objeto. 

En carta sentidísima y patriótica, el pre-
slucnte del R. Aéreo Club de Espafia ea 
nombre de dicha Sociedad, se suma al ho
menaje y a la vez remite al tesorero de is 
Ji.nU, sefior Ceballo, la cantidad de 500 
píse las . 

G A C E T I L L A 
Del Fomento de Obras y Construcciones 

han sido despedidos unos cincuenta obre
ros. La Dirección les ha dicho que no puede 
continuar los trabajos por mandato del 
Ayuntamiento. 

Nos ha visitado una Comisión de obreros 
despedidos para protestar de que no se les 
haya 'sbonado los Jornales de la semana co
rrespondiente al despido, afiadlendo que no 
han querido cobrar tampoco los cuatro Jor
nales devengados, en vista del proceder 
inexplicable del Fomento de Obras y Cons
trucciones. , 

X 
= Pa ra su gafa acuda a Rose l ló , ex 
dependiente Opt ica Co t to l . G r a d u a c i ó n 
m é d i c a g r a t i s . Ronda San A n t o n i o , 94, 
j u n i o teatro Goya. * • 

La Academia i Laboratori de Oencles Mó-
dlques de Catalunya celebrará sesión cientí
fica a las diez de esta noche, en la que el 
doctor José María Vlnardell hará una co
municación sobre «Presentación de una en
ferma de 71 afios, operada de exclusión 
intestinal por gangrena hemiaria, y el doc
tor Torres Carreras «El último Congreso 
alemán de Rocngcnologla». 

Mañana, a las siete de la tarde, el doctor 
Jacinto Vilardell dará en la Academia una 
conferencia sobre «Vacuno y protcinolers-
pla en el ulcus gastro-duodenal». La con
ferencia, que corresponde al curso de Pa
tología digestiva del Hospital de la Santa 
Cruz, será pública. 

« — -
Dicen de Gavá que un aeroplano de ta 

Escuela Aeronáutica Naval del Prat que evo
lucionaba en aquel término se vid obligado 
a aterrizar en un campo cercano a la po
blación por « p a n n o del carburador y a 
consecuencia de la rotura del tubo conduc
tor de la gasolina. 

Los labradores que se dieron cuenta del 
descenso acudieron rápidamente al lugar del 
accidente para auxiliar a los aviadores. 
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AXorlunedemente, debido • le periei* y 
serenidad del conduclcr, no hubo que la-
mentar tan graves consecuencias como de 
momento se temía. El piloto resultó oon 
una herida «a la narla de pronóstico ro-
servado y magullamiento general y el ma
rino acompafiante oon heridas en la eabeza 
de pronóstico leve. Después de ser atendi
dos por las autoridades y haberles preeli-
oado la primera cura, foeron conducidos al 
campo-escuela, 

(\ V & BottciUi Mata lieos ( 
¿ í « r f í j y Safen 3 í a za i 

' • * 1 
Previa la celebración de una reunión para 

la constitución de un Centro slmansefio, con 
asistencia de buen número de entusiastas de 
esta Idea, ha quedado nombrada la Comi
sión organizadora para emprender los t rá
balos preliminares de constitución. 

Dicha Comisión invita a todos los almaii-
seftos, sin distinción de el=£cs, se sirven 
pisa." p i r la secrcterla. que InterintiDeole 
se ha establecido en la calle de la Ubarlad-
nrtmero 4, bajos <Gracia), cualquier día la-
berable, de siete a nueve de la ntche. e 
los dias festivos, de diez a una de la ma-
Saaa. 

Ayer larde, a la osa j media, ea la ealle 
de I-auria. cruce oon la de Caspe. quiso nn 
ehófer de un autocamión pasar el vehículo 
al tiempo que marchaban en opuesta dlrec-
alón dos tranvías por el Indicado punto. 

Kl choque fué violentísimo, pero no hubo 
que lamentar desgracias personales. 

Los tres vehículos resultaron oon des
perfectos de consideración. 

La alarma entre los viajeros de los tran
vías fué enorme. 

El viernes, a las diez de la noche, en la 
Cooperativa Antigua Independiente, domici
liada en la calle de Enna. 156, se celebra rit 
nn acto público, en el oual don Amador 
Re villa disertara sobre «La maternitat i 
ITdeaüíme de las Cooperatlvea». 

V E A , E X A M I N E Y C O M P A R E 
nues^o su ni ¡to. nuestras calidades 

nuestro» piecios y se conven 
! conviene i 

Fabricaciones 
aranti 

calidad 
PELAYO 

En la última sesión clentUlca celebra U 
en el Instituto de Medicina Práctica apor
taron datos a las conferencias expueslas 
en la anterior sesión por los doctores Rocha 
y N. Serrallach. los doctores Caballero Fer
nández, Diego de Moxó, Marimón y Ponce 
de León. 

En la sesión de mafiana el doctor Lacaile 
expondrá la labor de la entidad en Zara
goza, en ocasión del Intercambio denV.flco 
realizado recientemente en aquella capital, 
y acto seguido el doctor Radia Orandla es
tudiará e! «Concepto moderno del asma 
cardiaco. Terapéutica. Diagnóstico diferen
cial» y el doctor Civlt disertará sobre «Diag
nóstica y tratamiento de las prostatilis eró-
nicas*. 

! « ' 

En ia Asociación de Contables de Cata-
lufla tendrá lugar a las diez de esta noche 
la primera conferencia del presente curso, 
de la eual se encargará el abogado don Fer
nando Botar Manrf, quien (Baortará sobre 
"Determinación del capital necesario para 
la explotación de un negocio", 

1 Q U E D A N S 0 L 0 5 S U S ! 

Zm K R O M E 
El único en el m&iiás 

Ultima rspmeataeióo 

Domingo, 13 ds Movierabre. a 
las diez da la aoshs 

! OLTÍDÉ VD EL PARQUE 
ZOOLOGICO 

MQ 

Jueves, sábado y domingo, dos 
fnneionss. tarde, a las 
cinco y noche, a US diez 

• m — 
En una posada de GaaleUgall ocurrió una 

reyerta y, al Intervenir un individuo del so
matén para separar a ios contendientes, fué 
agredido, asi como otro vecino, pudlendo ser 
detenidos, después de grandes esfuerzos, 
tres de los agresores, llamados Emilio Arbiol 
Martínez, Juan Ventura Joaquín y Daniel 
Gantueri Aguiló, quienes fueron trasladados 
a Manresa. 

También resultó con lesiones de poca Im
portancia Mariano Argulló Andelo. 

——x 

del a r i s a c r á t i c Q r e s t a u r a n t 
de i n v i e r n o 

p o n t d e l l i l e ó 
(Pedralbes) 

E s p l é n d i d o s Jard ines con m a g 
nif icas te r razas que dominan el 
b e l l í s i m o e s p e c t á c u l o de la c i u 
dad y el m a r . 

Servic io fijo desdo 10 pesetas 
y car ta . 

Especia l idad en banquetes. 
T é s Danzantes y comidas de 

moda, amenizadas por la 
Orques t ina J A Z Z VERDURA 

Tras l ado fáci l y e c o n ó m i c o 
p o r servic io de a u t o m ó v i l e s p i í -
bl icos desde l a plaza do S a r r i á . 
De una a cua t ro personas s ó l o 
vale 1'50 pesetas. 

T e l é f o n o 6375-G 
D i r e c c i ó n « U S T E 

El Centre da Lleida i les seues comarques, 
en organización, bajo la presidencia de la 
Comisión organizadora y asistencia de nu
meroso y entusiasta público leridano, se 
reunió en la calle del Pino. 11, y aprobó 
los estatutos por los que debe regirse. Pro
cedióse acto seguido por el presidente de la 
reunión, don José GU Doria, a la lectura de 
la propuesta de la siguiente Junta direc-
Uve. que fué elegida por aclamación: 

Presidente, don Enrique Boleta Gassul!, de 

Qulsona; tesorero, don José Parré More-
gó. de Lérida; archivero-bibliotecario, doii 
VaJerlano Sorra Boldú, de Linola; contador 
doB Eugenio VIOes Roda, de Lérida; seerela-
rio, don José Gil Doria, de Foat de Snert; 
vlceeeoretario primero, don José Freixa Jor' 
daña, de Vllaller; vleeseoretario segundo, don 
Domingo Aresté Rabassa, da Vllaller; con
servador, don Mateo Ollé GandaUa, de Lé
rida- vocales, don Ataúlfo Tarragó Rui», da 
Uflola; don Enrique Mías Codina, de Lé
rida; don Edmundo Iglesias Balart, ae 
Aliñe; don Ramón Gandalia Llobet, de Lé
rida; don José Medán Pulg. del Valle de 
Arán; don Jaime Torres, dé Tár re^a ; don 
Miguel Sardá Rlu, de Pob'.a da Segur; don 
Eduardo Garda Giró, de Lérida, y don Jai
me Durany Bollera, de Pobla de Segur. 

= S i s t i f ra usted e s t r e ü ü n i e n t o e r ó -
r i c o . exceso de b i l i s . Jaqueca, malas 
digest iones, c ó l i c o s h e p á t i c o s , use do 
las famosas P i ldoras Z a m b r a n a y n o 
t a r á sus efectos cu ra t i vos m a r a v i l l o 
sos. 50 c é n t i m o s caja. Dr. Putiic. D r . 
Aff iá rgós , "ÜrTacn y S e p a l á , Rambla do 
las F lo res , 14. 

Al presidente del Consejo de ministros y 
ministro del Trabajo se ha cursaoo el si
guiente telegrama: 

"Asociación de Industriales Eleelrieislas 
de Cataluña encarece vucccuca necesidad 
urgente se decrete reíd ámenla ción Instala
ciones y materiales eléctrico» en general p i 
ra evitar funestos accidantos como el re-
olentemcnte oourriíio en Arcedlal y como 
tantos otros debidos a deflclnncbs construc-
rlón materiales e !EstiUci<''ii. Respctoosa-
mecte nUdanle. — Presidente, Jcrcaro; 
secretario, Coll!," 

« — — 
Ingresó en el Hospital Clínico el Joven 

de 15 años Juan Bras Rosicli. m a trabajan
do como carpintero en el pucMo dn \ r - • 
tona so causó lesiones pravos en diversas 
partes del cuerpo. 

Ma&ana saldrá pira Fraudi y Alemania, 
donde permanccjri «mas semana?. e! presi
dente de la DípuUclón provincial, cor.de del 
Montseny. 

LAS R A Z a T h O M ^ H A S 
l a f amosa " H i ^ t o n a N a t a r a l " y la n o 
v í s i m a "GeoRTaf ía U n i v e r s a l " sen t r r s 
o b r a s ma i av.'.losa?, impondwatolr11. 
Fo l le tos i h i s l r i í d o s . « í fa t i s . M . Pueyo, 
S e p ú l v c d a , !77, Barcg iona . 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

NOVEDADES. — Ha despertado interés r l 
anuncio de Carlos Soldevfla '•Bola de Neu". 

El estreno de "Bola de Neu" se eelebrarA 
el sábado y luego se es t reñi rá también el 
saincto de! mismo autor "Leonor o el pro
blema doaRóslio". 

Tanto la comedia "Bola Ue Neu" corpo el 
saínete llenen un reparto acertadísimo, to
mando parte JoseDna Tapias. Hain-'m M 
torl v Antonio Glmliornat, skudo ambas obras 
dirigidas por el primer aotor y director Joa-
quiln Montero. 

Los escenógrafos Batlle y .\migó piulan 
decorado nuevo y la Empresa presenUra 
"Bola de Ncu- y •Leonor" coa la digmdail 
acostumbrada. 

« • • 
BLDORADO. — La» metlnéea arletocriti-

ca» de loa Jueves. — La mallnáe aristocr -
tlca de mafiana en EIdorado será la más in
teresante de las celebradas durante la ac
tuación do la compaúia del mac,-!ro Serrano 
en dicho teatro 

A un cartel airactivo, como todos los q"6 
viere ofreciendo a Empresa de Eldortd". 
hay que afladlr «1 aliciente de que la en
cantadora y gentil tipie llosario Leonís can-

http://cor.de
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tará varia* canciones con su habitual gra
cejo y buen gusto. 

Rosario Leonls. que d« tan justo prestigio 
y popularidad goza en Barcelona, compTa-
•cerá una vez mas con su arte a los especta
dores que acostumbran a concurrir a las 
matinées aristoorAticas de Eldorado. 

a • • 
BARnüLONA. — Los hermanos Quintero 

han obtenido otro triunfo con "La cuestión 
es pasar el r a to" .—A cada representación 
va aumentando el éxito de la última produc
ción quinterlana "La cuestión es pesar el 
rato", impecablemente hecha por la compa-
Sh de Valeriano León. 

Todos los artistas que la componen han 

Ímesto el Interés y el rarlflo que merecen 
os ilustres autores en el desampeQo de sus 

respectivos papeles, espeolalmente Aurora 
Bedondo y Valeriano León, y asi "La cues
tión es pasar el rato" se apodera dei pú
blico ñor su trama", tan sencilla como re-
iosante de sinceridad escénica, con su diá
logo ásril. gracioso, optimista, diálogo quin-
terlano, en fln. 

"La cuestión es pasar el rato" se dará 
por primera vez en ola laborable, y en fun
ción do tarde, mañana, y por la noche la 
última representación de "La venganza de 
don Menao", creación de Valerianlto. 

Eli viernes por la noche va «n el Barce
lona el refutreno de "Charleston". modelo 
de comedias modernas del celebrado literato 
Luis do Vargas, obra de las de éxito más 
general e indiscutible. 

"Charleston" será para nuestro público 
como un estreno por la inmejorable inter
pretación de toda la compañía. 

En ensayo está en el Barcelona "(Usted 
es Ortlet", postrera astracanada de Muñoz 
Seca 

« * * 
P.OMEA. — Las funciones del pasado do

mingo fueron otros tantos éxitos de los que 
dejan memorable recuerdo. 

En la primera sección de la larde una ver
dadera legión de niños acudió a presenciar 
la representación de la 'lermosa "ro.nlalla" 
Ue Clovis Eimerioh "Meslre Gat o el Oat 
arnb botes", dando evidentes y repetidas 
muestras de agrado. 

Además tuvieron' los pequeños la grata 
sorpresa de ser obsequiados con una pre
ciosa llgura, verdadero retrato escultórico 
do "Mesíre Gat" que los lienó de alborozo. 

En la segunda sección y por la noche, 
las representaciones del saínete en cuatro 
ocios "Un mlllonari del Putxct" fueron im
ponentes llenos, demostración viva de la 
ÍTan popularidad oua alcanza de día en día 
la dlveil'da comedia de Gastón A. Mantua. 

No obstante y el creciente número de 
rcDrcsentaclones que se han dado ya de 

L"n milionarl del Pntxet". la Empresa pien
sa mantenerla en el cartel mucho tiempo 
todavía, porque el público no se cansa de 
aplaudir â citada obra. 

IKfSIC-HALLS 
So aplezan lea audiciones explicadas de 

la Sala Parés. — A causa de una modlflca-
c on ineludible en el contrato de la tuornée 
que tienen que hacer Blanca Selva y Juan 
•Massia por el extranjero durante este mes 
y parte del siguiente, modlñcaclón bien aje
na a su voluntad, se ven obligados los ar
istas a aplazar las audiciones explicadas de 
«iras de las escuelas antiguas italiana y 
.'.¡ancesa 7 de los mejores autores román-
lieos y modernos, que tenían que empezarse 
esla semana. 

I>bido a este retraso, la primera de estas 
audiciones no tendrá lugar hasta el día 21 
del próximo diciembre, a la hora acostum
brarla. 

• * * 
MOULIN ROUGE. — Como siempre, es 

el Moulln Rouge el local predilecto de la 
gente alegre. 

La actividad que viene desplegando la 
r.mpresa lo demuestra con el continuo cam
bio de programa de excelentes números, 
como nunca han pisado las tablas de los 
salones de varietés de la popular vía del 
paralelo. Semanalmcnte hay debuts de 
atracciones y artistas de gran valia, desta
cándose, entre éstos, la simpática bailarina 
«'Panela Juanita Ortega, cuya reaparición 
^ el Mquetón Moulln Roiifre el sábado pa
sado despertó las ovaciones del selecto pú

blico que llenaba el local. 
i Y qué diremos de Manolo Rodríguez T 

BI rsspetabla, que es el único qua Juzga «1 
valor del artista, premia a diario al sim
pático Rodrigo con ansordooedoraa ovacio
nes, qué le han valido al eminente transfor-
ralsta que la Empresa prorrogara su actua
ción. 

Del elenco artístico sobresalen las sim
páticas Blanca de Levante, Pamperita, Elsa 
Dachs, Plevy, Esther, Orlente y Lina Coello. 

Para no perder la costumbre el activo 
empresario, sefior Curtí, ya tiene prepara
dos para esta semana nuevos debuts, entre 
ellos la notable atracción internacional Trio 
musical Wag's, virtuosos excéntricos de 
gran valla que triunfan en cuantos locales 
actúan. • • • 

Regalo de un libro de pces.'as. — Con-
oerts Blaus, al organizar el ciclo da «Bis 
poetes 1 els múslcs», se propuso divulgar 
la obra de nuestros preclaros poetas. Por 
esto, como complemento da cada una de 
las sesiones celebradas, editó un volumen 
de poesías ie cada autor, volumen que con
servan cuidadosamente cuantos asistieron a 
las fiestas precedentes. Visto el gran Inte
rés con que fué acogida por el público esta 
innovación, se han introducido diversas mo
dificaciones en los que se editarán para las 
sesiones de «Els poetes 1 els múslcs* de 
la temporada actual, modificaciones consis
tentes en la adopción de un formato mu
cho más espléndido r de la Inclusión do la 
fotografía y autógraío de! autor. 

Responderá a este nuevo tipo de libro, 
que resulta muy espléndido, el que será 
entregado gratuitamente en la Importante 
sesión Juan Maragall del domingo próximo 
por la tarde en el Palau da la Música Ca
talana. Se titulará «Poesies de Joan Ma-
ra.sall». 

• • • 
Associacjó d» Música do Mataró. — Oaee 

con impulso desbordante el número de aso
ciados que diariamente se inscriben en las 
listas do esta nueva entidad de conciertos. 
Antes aún de ser señalada la focha del 
concierto Inautrural. el número de socios 
nasa da 400. Entre ellos hay un considera
ble número de sefloras y sefioritas de la 
buena sociedad mataronesa. Parece que el 
concierto inaugural podrá tener efecto el 
próximo día 18. a cargo del notabilísimo 
iCT'innmlento de cuerda francés denomina
do Cuarteto Calvet. de Parfs, uno de los 
mejores en la actualidad. 

CINES 
CAPITOL CINEMA. — Atenta la Empresa 

do este aristocrático salón a cuidar sus 
programas de tal forma que el público en
cuentre en ellos novedad y buenas pelícu
las, tiene contratadas para la temporada 
actual buen número de grandes produccio
nes, ejecutadas por los artistas de más re
nombre en el campo de la cinematografía. 

• Noohe mroclal», estrenada últimamente, 
es una película interesante, emotiva, donde 
Lily Damlla, la estrella francesa que escaló 
en poco tiempo el pináculo de la gloria, se 
nos muestra con toda su plenitud da su 
talento artístico. Le secunda admirablemen
te el actor Paul Richter. 

Próximamente se prepara el estreno de 
la famosa marca Artistas Asociados «Ven
ganza gitana», creación de Ronald Colman 
y Vllma Banky. 

Como se ve la Empresa no se duerme 
en sus laureles. 

N O T A S P O L I T I C A S 
Biología de los partidos 

De un artículo del distinguido publicista 
Antonio Dubols, en "La Libertad de Ma
drid: 

"Viénese diciendo que, abolida la política 
del antiguo régimen, habrían de surgir ne
cesariamente gran núcleos de opinión pú
blica que asumieran en el porvenir las res
ponsabilidades del Poder. Suponiendo muer
tos los viejos partidos polltlcrs. desde las 
mismas alturas del Estado se 'la prestado ca
lor a la formación de uno de esos núcleos 
sacramentándoles con el nombre de Unión 
Patriótica, y depositando su óvulo gerraina-
tfvo en el propio Olimpo de los dioses. 

El proceso de formación de esas agrupan 
clones es un proceso a la inversa del seüalw 
do hasta ahora por la blologU de los partí-
dos. Los partidos políticos han sido grandel 
agrupaciones humanas lagnetizadas por ai 
mismo Ideal, ligadas por una trama común d« 
intereses, dinamizadas por profundas corriel 
tes históricas y patétioaments doloridas poí 
la contemplación de Injusticias sociales l 
agravios al derecho o a la moral colectivi 
do la época. 

Los partidos políticos han surgido en el 
río revuelto de las muchedumbres sobre lai 
cuales caía la siembra de los filósofos J 
lo» Juristas, y prendía el fuego de las violen» 
das y el ardor de las reivlndlo?cioncs. 81 
espíritu humano, en su Inagotable fiebre d i 
ascensión, frente a la esfinge del Estado, 
pugnó por romper las ligadura'». Y los par» 
lidos políticos nacieron para afirmar la indl< 
vidualidad frente al absolutismo y para tenW 
piar y moderar los atributos de la esfingai 
Los partidos políticos nacen de abajo i 
arriba; tienen su manantial en las capas má | 
profundas de la sociedad; brotan de fuerte! 
sacudidas espirituales y responden biológh 
camente a la eterna ley de perfectibilidad da| 
hombre. Son los partidos los grandes caucel 
por donde se canalizan .as Ideas nniversalot 
directrices de la sociedad humana. 

Nada más pueril que la oonstitución d( 
esos partidnos políticos de cuyo feliz alum* 
bramfento da en estos días referencia U 
Prensa, felicitando a sus dichosos padre», 
i Cómo justificar tal Intento slerdo tan hon« 
da y tumultuosa la formación de los partido» 
y tan inexorable su biología? Rsúnense unos 
cuantos señores, cambian sus impresione», 
redactan un programa, forman un reglamen
to, nombran una Junta dlrecMva y lanzan a 
la publicidad el nombre del rec'én nacido, 
i No es esto un tanto pueril y un tanto frivnl» 
en la profunda hora histórica que vive Es. 
paflaT 

La Exposición del libro catalán 
Dice "El Sol" de Madrid: 
"A fin de mes quedará Instalada en Madrid 

la Exposición del libro catalán propuesta 
por la "Gaceta Literaria" y acogida por la 
Cámara del Libro do Barcoloaa. Tendrá In
dudable interés por la gran cant<dad de l i 
bros y muestras de publicaciones que la con» 
tltulran y por el espíritu que Informa la eje-, 
cuclón. 

Estará en ella presente todo el esfuerzd 
literario y editorial que Catalufia ha hecho 
en pocos afios. Si culturalmentc! sorprende
rá la cantidad de libros y la csl.'d&d de gran 
parte de ello, tipográficamente Dabrá for
mas exquisitas, y, en general, rica variedad 
de elegancias. 

Pero lo más Interesante para la cultura 
castellana e» la visita de e s » cultura cata
lana, exenta de toda aleación o hnpuroza. Es 
el hecho cultural puro, la manifi staclón de 
un espíritu, lo que se prepara; :io un alarde 
de fuerza ni una aparatosa exhibición. N ! 
viene embalada en ejemplares de la edición 
oficial de los aranceles ni envuelta en ardien
tes proclamas políticas. Ni una cosa ni otra 
son pecado, ni mucho menos; lo primero es 
defensa legitima de intereses; lo segundo, 
propósito ideal. 

Por andar mezclada, o erra la-nente vista' 
así la cultura castellana, hoy tan intensa, 
con criterios a esos opuestos padece tal ve» 
enu Catalufia, y no faltará quien le culpe 
dallos de que es Inocente. 

La ausencia, pues, de elementos no f i l a 
mente intelectuales es la característica del 
comienzo e invitación de la "Gaceta Litera
r ia" y de la aceptación y ejecución de lo» 
catalanes. Muy mal meditador ba de ser 
quien no vea en esa Exposición dos espíritus 
vivísimos Indagadores uno de otro, dos he
chos culturales desnudos contra quien sólo 
la critica. Igualmente desnuda, tiene derecho 
de combata." 

Del complot de Perplñán 
Un periódico de Madrid publica el siguien

te telegrama: 
"Perpiflán, 7.— Armengol, maestro de En-

camp. República de Andorra, ha sido conde
do a destierro por el Tribunal Supremo da 
Justicia de aquella República, como convic
to de ser el agente de enlace de los conju
rados scparatisias, y por haberse ¡ncontrado 
en su casa documentos comprometedores. 
Armengol ha llegado a Perpiflán. en cuya pre 
fectura prestó larga declaración." 
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VIDA REGIONAL 
B A R C E L O N A 

ARBNYS I>E MUNT 

Los días 11, 12 v 18 del oorrionte se ce
lebrará en esta ia nesta mayor, y loa aman
tes d» Talla y Terpalcore dislrutarán a sus 
anchas. 

El día 11, por la noche, se representará 
en el cine Coloiner "La alegría de la huer
ta" y "El huésped del Sevillano", cuya 
interpretación irá a cargo de la comp&fiia de 
zarzuela y opereta que tan acertadamente 
dirige el primer actor don Alberto López y 
los distinguidos maestros conoertadores se-
fiorc-. Martín Cuntí y José Vllardell, y de la 
que forman parte las excelentes tipies Pa
quita Molins, Adela García y Celia BoBlt; 

La eompafiia quo dirige el primer actor 
don Jaime Borrás, de la que forma parte la 
primera actriz Trinidad Qultart y el primer 
aetor Augusto Barbosa, representarán "El 
golg d'esser honrat", de Luis Pirandelio. 

Habrá recitado a cargo del seOor Borrás, 
quo leerá las siguientes poesías: "Lo Ie
rre.- de t a l l " , "E l fllat d'or", "La trepitja-
dora", "La zagala montaflesa" y "De la 
tierra madre". 

Como Un de fiesta el saínete de Augusto 
Barbosa "La casa de tranqullilat". 

En los 12 y 13 habrá audiciones, con
ciertos y bailes por las reputadas orquestas 
La Principal de La Biaba! e Uuro de Ma
taré. 

El dia 12 por la noohe las mentadas or
questas darán un concierto serenata al 
Ayuntamiento. 

— El día 6 del oorrieute se celebró la 
feria, habiendo sido escasa en feriantes y 
compradores. 

Esta feria, que hace algunos afios era 
famosa, va languideciendo de afio en afio. 

A no ser por las mismas tiendas, que ba
sen parada en la riera San Martín, ya ha
bría desaparecido por completo, pues los 
feriantes forasteros ya no se presentan. 

Cambios de los tiempos. 

El corresponsal. 

G E R O N A 

PALÁMOS 

Durante las pasadas fiestas que se han 
eeli-brado en Gerona fueron muchos los ve-
e\noí de esta villa que se trasladaron a di
cha ciudad a presenciar los diversos feste
jos que se celebraban. 

— Continúa trabajándose con gran ao-
tlv'dad en la reconstrucción del trozo roto 
de le escollera de este puerto, que fué des
truido por un furioso temporal. 

Tsmbíén desde hace varios días los re
molcadores conducen grandes gabarras sar
gadas de enormes bloques, que tiran al mar 
por la parte trasera del rompeolas para la 
«clocación de los escollos. 

— Desde hace días han empezado los 
trabajos de alquitranado de la carretera de 
Palamós a San Peliu de Gulxols. 

— El movimiento demográfico registra
do en esta población durante el finido mes 
de octubre na sido el siguiente: 

Nacimientos, 4; defunciones, 5, y matri
monios, 4. 

— Venimos disfrutando de nn tiempo es
pléndido. 

— En los cinematógrafos de esta villa 
•e estacionó el sábado y domingo pasados 
nua nutrida concurrencia para presenciar 
las hermosas producciones que en eHos se 
preyeetaba. 

En el teatro Carmen se proyectó "Notl-
oiarlo Fox", "Cómica" y "Por fin se casa 
Zamora", y s« el Eoonómle Cine " i Mujer, 
guarda ta corazón!" y otras. 

Préxlmamente se proyectará "Zazá" en 
• I Salón Carmen. 

El eonesponsal. 

SAN PELIO DE OÜIXOL8 

En el campo del C. E. i D. A. han Jugado 
un partido de eampoooato loa equipos local 
y Olot F. G-, saliendo vencedores los lo
cales por 4 goals a 9. Los demás partidos 
dieron el siguiente resultado: Palafrugell 
F. C.. 8; La Escala, 0; Palamós S. a 1 ; 
U. 8. Blsbalencs, 0. 

— En el Casino Ooixolense proyectáron
se el sábado y domingo las películas "La 
verdad ante todo" y "Reclutas sobre los 
oles". En el Salón novedades se filmaron 
"Juguete do las mujeres" y "Ballet roso". 
En ambos cinemas la concurrencia fué muy 
numerosa. 

El domingo, al medio día, la oobla looal 
dió una audición de sardanas en el paseo 
del Mar. El próximo domingo dicha orques
ta ejecutará también en el paseo del Mar 
las sardanas siguientes: "El mea gra de 
sorra", J. Serra; "Flor de abril", Casade-
mont, y "La nlt de Sant Joan", Xaxu. 

— En el concurso sardanlstlco celebra
do el sábado en Gerona, la Colla deis amlcs 
de la sardana, de esta, y Petits dan^alres, 
obtuvieron el primero y tercero premio en 
la sardana de lucimiento. 

— La Asociación de Música de esta ciu
dad dió el pasado viernes, por la noche, en 
el Salón Novedades, sn primer concierto, 
curso cuarto, confiado a la orquesta de 
cuerda del Conservatorio de Tarrasa. Los 
20 profesores qne constituyen dicha or
questa, de la que forman parte 12 hermo
sas señoritas, bajo la (ürecelón del maestro 
Pfcamins, nos demostraron en este concier 
to el conjunto admirable de todos ellos, 
destacando en gran manera la planista, que 
en la "Serenade" de Ole-Olsen obtuvo gran 
des aplausos. 

En la primera porta y fuera de progra
ma los concertistas ejecutaron "ímpresTons 
sinfóoiques", de Oarreta con un arte y fi
nura magistral. 

El "Aria" de Baoh y "Danza húngara" , 
qu<- también ejecutaron estupendamente, 
recibiendo al final del eonoierlo una grau 
ovación del auditorio que llenaba el loc i l . 

En fin, una velada memorable y un éxito 
de los grandes para dicha orquesta. 

El oorresponsa!. 

HiPOLL 

El secretario de este Ayuntamieato liíne 
preparado un libro sobre pigricias escolares 
que habrá de ser editado próximamente. 

Hemos tenido ocasión de leer aigunos da 
los capítulos que constituyen forci-l-toU 
anatema contra las dejaciones de que ha 
sido objeto afios y afios la educación po
pular. 

Somos de los que hemos seguido cor. 
gusto las campadas de don Cándido Glosa, 
en la tribuna y en la Prensa, y no hemos de 
regatearles nuestros alientos y aplausos. 

— La próxima semana se reunirá U Co
misión de Hacienda para preparar el tra
bajo del próximo presupuesto y reformas 
urbanas par* ser sometido al eeno^-mlento 
y resolución del pleno del Ayuntamiento, quo 
se convocará seguramente enseguida. 

— Han sido citados para la coacentri-
oión en la Caja de recluta do Olot la pr i 
mera leva de los reclutas de este reempla
zo qne so número de diez y seis habrán de 
presentarse para ser destinados a cuerpo. 

— Durante el pasado octubre se han rea
lizado por la sección de arbitrios de esta 
secretarla Ingresos por la cantidad t o l i l de 
14,646"í« pesetas, acusando ana diferencia 
do 1,396 pesetas superior al rendimiento de 
Ignal mes de 1926. 

— Han empezado en la secretaria muni
cipal los trabajos del padrón del ínipuesto 
de cédalas personales qae regirá en el p ró 
ximo afio. 

El oorreapoosal 
PDIGCBHDA 

te el teatro Ceretano representóse por la 
sección de aficionados 1* leyenda dramáti
ca "BI Nnevo Tenorio". 

— Luis Bofccader, convlotó y confeso au
tor del crimen perpetrado so Viladcnja, ha 

rido conducido a esta villa, logreaai.do a 
el hospital, contuso de las heridas que r¡_ 
clbió al arrojarse desde lo alto de i* C i u 
Consistorial de Campdevanol, en donde ha-
liábase detenido preventivamente. 

Han sido puestos en libertad i w demás 
detenidos que, en calidad de presuntos «n-
torea, haüábande su ia cárcel de esta esM. 
taHdad Judicial 

— Ha tomado ROsesión del cargo de ofi
cial do la cárcel de este partido don Jnan 
floróla Arricia, ouyo cargo venia lesempe-
fiando en P1 güeros y que anterioroictite ha
bla pertenecido a la plantilla de e^U cárcel. 

— El provecto para la traída de «guas 
potables Pnipjerdá-Vilatlovent na-ece HIB 
tendrá solución favorable, samándose i l 
mismo los vecinos pueblos de Alp y CtbODi, 
«demás de los anteriormente dieb 'S. y oué 
forman la cabecera de este proye*to. 

El alcalde, soBor Pujol, y los conceje s 
de este Ayuntamiento sefiores Llar'M T Vi-
ladesau estuvieron en Alp, dando allí el 
sefior Palol una interesante conferencia cuyo 
fruto fué el armonizar la escisión allí rei
nante. 

Este proyecto lo patrocina el Estado. 
— Reunióse el pleno do la Corporación 

munielpal acordando el empréstito de 250.Ono 
pesetas, cantidad qne debe dest nsn-e ai 
adoquinado de las eaDes de la Libertad, P. -
votación. Mayor y Bspafia. 

El corresponsal 

D e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 

Entre otros visitaron ayer al rector de ia 
Universidad, doctor don Eusobio Diaz, algu
nos profesores de la Escuela de Araoil 
tura, de ia de Comercio, inslilwto de sc-
srun.ía fnseñanza, de varios eoledrádeos y c 
nuevo decano de la F a c i U d de K'locorta y 
Letras, doctor Rubió y l.luch. 

También estuvo a ver al rector, en visit. 
de despedida, el secretarlo particular do 
don Alfonso, n r - T t i í s de Torres de Men
doza. 

— Ayer fué colocado en el vestíbulo (1 
Id saia rectoral de la liniversidJd el rclr í ' 
del doctor don Andrés MarUna Varsoa, re--
tor a quien sucedió don Kiisctio Dias. K¡ 
retrato, de maímlllra factura y exacto p -
recido, ha s'do pinl.ido al óleo por el reno 
hrado artista don Umareo Pié. 

— Ha sido nnmlindo VOTI! del trihan 
de oposiciones a la cátedra de Patolo • 
médica, ron su ellaca, vacante en la Face
tad de Medicina de Cádiz, el dofltor d" 
Agustín Pedro Pons. catedrático de H 
cuitad de Medicina de esta Unlversld 

— Dofia Rosa Navarro, viuda del qjM 
catedrático do esla Facultad de Mediri-
doctor don Mariano BatlMs y Bertrán • 
Lis. ba hecho donativo de la val lo ' i 
blloteea de su esposo a d>ha fseullad. F 
rasiro de tan dlslintruida dama ha s!So oí 
jeto de grandes elogios. 

— Autorizado por !a superioridad, el di-
reetor del Instituto de esta capital ha he-, " 
los slipiientes nombramientos de profesor;-
ayudantes: 

Sección de Ciencias: don José LOTCDM 
Fernández, don Enrique Chinchilla Aledo. 
don Juan Pianella, don José Lorenzo, oci 
Félix de Rueda, dofia Enrifiueta OrlcP-
dofia Rosa Vlla Coro, don José Massans, 
don Santiaaro Nonó. don Luis Medrano. don 
Francisco Batista Diaz y don Manuel Sas
tre. 

Idiomas: don Jaime Baeés, dofia Aaeia 
María Trepat y don José Pérez Benages. 

Sección de Letras: don Manuel B u ^ 
Cambronero, don Francisco Vendré", / ¡o . 
José Maria Pou y Sabaler. don TrWQjV' 
Da Imases, dofia Josefa Torrents, don -
vador Raboso, don José Tan^s, don J > 
ouln Garda Camarero, dofia Josefina " . 
lies Barraehina. don José Maria 
don Ricardo Gordo y don Juan omier»»-
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T o d o i r á p o r b u e n c a m i n o 
* — * 

Jamás un espíritu recio j noble slutióse 
líU-Jlnado a la acción vil y al despecho. La 
rencorosa represalia para satisfacción ruin 
<je na odio es prueba evidente de culpa y de 
Impotencia. Sépalo aquella casa de informe! 
comerciales que dospidió a una honesta y 
culta mecanógrafa por la simple circunstan
cia ualurallshua de ser alumna mía en mi 
e.'-Tfiínia de idiomas. 

Mis recientes arUc.olos de merecido ana-
tenja contra los quo convierten la Informa
ción comercial en arma secreta de divulga
ción calutuniosa y la justa y bien venida ley 
que fué promulfrada Inmedtatamenfe después 
¿ i mis piibilcos razonamientos, despertiron 
simulUneanenlc harta mí, por ana parte, 
el aplauso y graUlad de todo el comercio y, 
por otra, la viva execración de loe que vie
ron su f4ctl y sustancial negocio en la In-
mtnenela de un desastre. 

Fracasados varios proyectos fantAsllcos 
de pleito, impedimento forsado. atemorlza-
clón supuesta y de espía, intento inátli cue 
edio pudo imae n.ir un desconacedor del Có-
dlgo y del buen sentido, cierta casa aun ee 
creyó aludida quiso saciar su sed biliosa 
privando brusca e injustamente de su harto 
penoso salario a mía honradísima empleada: 
pero pese o no a los caprichosos detractores 
por hábito y conveniencia, las cosas irán 
por buen camino... 

El gran comercio y la poderosa Industria 
cotnlenxan ya ahora a ver su desacierto aa 

dar fe a quienes Utulinaosc, a veces, sumi
nistradores de detalles coine-rclales logran 
fortuna sin más mérito y esfuerzo que un 
vano servicio de Información enyas notas 
no tienen con frecuencia ni el menor ápice 
de verosimilitud y certsea... Entre tanto la 
ley viene a amparar al buen mercader hu
milde y la pluma del sioeero publicista se 
dispone a la futura ponderación o al repro
che, según el caso requiera... 

Pierden, púas, lamentablemente el tiempo 
los Innobles perturbadores ocultos que me 
envían medrosos anónimos dcsdedablos y 
pretenden vanamente evitar que se exterio
rice y corrija ese par* ellos ganancioso de
fecto que tanto detrimento produjo a la po
sible prosperidad Industrial del país. ¡El i n 
forme comercial debe parificarte de un mo
do urgente y absoluto I 

Viva quienquiera del negocio de informes 
comerciales, pero nunca een privadas con
sideraciones, eon fceeuencla falsas « Inju
riosas, stno eon tote escrúpulo de honra
dez y eon la más completa responssbllidad 
en si concepto emitido sobre la sagrada re
putación ajena. 

Gn cuanto a la digas joven dospcJlda. 
fuera ya del vicioso ambiente de las mali
ciosas murmuraciones, apartará dichosamen
te su vista rtsl baje óbleme tendencioso y 
respirando otro aire puro podrá mirar sa-
tisfecba el horizonte... 

XAVIER DB ZENOOTITA. 

La Casa de Correos 
HOY SERA RECIBIDA POR EL 

AYUNTAlHiENTO 

La Alcaldía ha entregado a la Prensa la 
siguiente nota: 

"La Casa de Correas y Telégrafos ds Bar
celona que por convenio oon el Estado ha 
constrnfdo el Ayuntamiento, ocupa en su 
totalidad el solar limitado por la Via Laye-
tana, la plaza de Antonio López, donde tiene 
sn fachada principal, y las calles de Olgnás 
v Kosteria eonvenieniemente ensanchadas. 
El edinolo mide á.SOV'GO metros euadrados, 
o sea 114.0»t palmos, y tiene una oaraete-
risüca especial: visitado interiormente re
sulta de una mayor capacidad de la mis 

árenla desde el « l e r i o r . Además, se di»-
¡ .«"ic por la regularidad de su distribución, 
a pesar do que el cuadrilátero de su planta 
no ofrece ningún ángulo recto. 

En !a dlstribwcín do sus servicios ss ad
vierte un gran conocimiento de las necesi-
dídes postales rn t im ciudad como la nues
tra, que, además de su gr uí extensión, reúne 
la circunstancia de ser puerto de mar y 
Punto fie escala de los correros trasatlánti
cos, lo cual ¡ntersiflea el tráúeo de la co-
rrespondencia por manera fabulosa. 

E?os servicios están repartidos en semi-
sólano, planto baja, piso noble, otro en el 
a^rlo y un tercero Interior para habitaciones 
de servicio. 

Forma el núcleo de la composición el 
gran hall destinarlo a las ventanillas para el 
Publico, alrededor de cuya dependencia de 
•••"uidea dimensiones se desarrollan las de 
f "den interior. Kst.'i enbierto este magnllloo 
naii por una cCpuh luminosa d* gran mag-
•••Jcenola, cuyo c r á c t a r se observa también 
ea los grandes treos OJ» vm apovudos en 
r'¡»'"o colnnwas de r-ledra de sülcrie, de 
• "den Jónico, y de acertadas proporciones, 
•-- i decoración mural es de carácter moderno 
'•-•presentando diverjas a'f.gorlas de ¡as oo-
nw, caclones lorres'.c? y marítimas. El estilo 
^ ¡m^aa te en el cd:fl-fo e» el del Reaacl-
" " « t o espaBol coa atisbos de barroco muy 
tuseretamente manejado. 

Naeld la idea ds la ooistrucolón de esto 
í . Io e,,lacio del real decreto de 1909 
•.enao atoistro de la Gobernación don Juan 

i-acierva; al poco tiempo el Estado anun

ciaba un concurso para la adquisición de 
un solar, y realizada ésta se pasó a formu
lar tas bases para un eoneurso ds proyec
tos <nie se anuncio en 5 de marzo de 1812. 
En el fué premiado si presentado por los 
reputados arquitectos de sata ciudad don 
Jaime Torres Oran y don José Ooday Casáis, 
quienes han tenido a su cargo la dirección de 
las otras del nuevo scHflolo. De él ha dicho 
recientemente si presidenta de la AsocUción 
de arquitectos de Catalnfla: 

—Este ediflolo, honra de la ciudad, prue
ba de un modo evidente que cuando ss 
ponen a la disposición da los arquitectos los 
medios ecoaómleos necesarios, los hay capa
ces ds crear obras tan bellas como las 
que produjeron nuestros antecesores en pa
sadas épocas, y que si en nuestra querida 
Barcelona se levantasen edificios como el 
oue nos ocupa, llegaría a tener al carácter 
de monumentaildad de que careos actual
mente y que tanto se merece por la Impor
tancia que realmente tiene. 

Contribuye al buen aspecto del edificio la 
elevación que presenta desde el suelo hasta 
la planta baja, pare tnaressr en ta cual hay 
que salvar una cómoda gradtta que enno
blece la fachada principal, cuyo cuerpo ren-
tral está decorado oon eoluntuas de sillería 
que alcanzan Ja altura de dos pisos y apo
yan un entablamento en el que se lee el 
rótulo de su destino. Descansan en 41 cuatro 
eitetuas de Kuyi . alegóricas a loe correos 
y telégrafos, tras da las cuales hay unas 
pibstras sosteniendo ana oorntsa, en cuyo 
centro campea un colosal asoudo de España, 
rematado por una hermosa corona real de 
bronce. Klanquean esta fachada dos torres 
angulres ds distinta altura, puesto que ia 
del ángula de la Vía Layetana con la plaza 
la tiene casi doble, ofreciendo un agradable 
punto de vista; las demás faotadas son pro
porcionadas y severas, al par que elegantes. 

En los semtsóUnos hay ta gran cartería, 
almacenes, da pendencias de servicio, ascen
sores, montacargas y calderas de calefac
ción. 

En los bajos, hall para el público rn Co
rreos y Telégrafos, salón para la Prensa, 
casillero americano, paquetee postales, sala 
de Dirección, ete. Bn al piso noble hay 
los despachos de los jefes coa espaciosas 
antesalas, sala de exámenes, sala de Juntas 
y subastas, y en ta parto posterior sala de 
aparatos telegráficos, eto. Y en el segundo, 
habitaciones muy confortables para los jefes 
ds ambos servicios J otras dependencias, 

como bibliotecas de Correos y Telégrafo!, 
Una voz aprobado el proyecto estalló la 

guerra europea, por lo cual los precios del 
presupuesto fijados por ta Dirección general 
del ramo resultaron inaplicables. Por 'ortu-
na, el Ayuntamiento, no pudlendo encontrar 
quien se encargara de la conatruoolón en 
aquellas oondiclones, optó por confiar ta 
ejecnclón de las obras al mismo contrillsta 
de Tesorería y Reforma, o s » al Banca 
Hispano Colonial, mediante la revisión t r i -
meslral de los precios de los distintos ra
mos, bajo certlflcados de la Asoclaolóa ds 
arquitectos de Catalufla, corporación oficial. 
Sin el impulso del Ayuntamiento de Barce
lona, más atento a que la obra no se para» 
tizara que a sus (Aligaciones eon el Estado, 
no se hubiera podido llevar a cabo una 
empresa que tanto ha de favorecer al baet 
nombre de la dudad. 

Los pintores que han ejecutado los me
dios puntos del hall son los sefiore» Cañe* 
lias, Labarta. CHM y Oblols." 

Radiotelefonía 
P R O G R A M A P A R A H O Y 

RADIO - BARCELONA 

A las 11. — Campanadas horarias de M 
Ca tadral. Parto del Servido Meteorológico 
da ta Diputación provincial de Barcelona. 
Estado del tiempo sn Europa y en Espafi*. 
Pronóstico del tiempo en el NE. de Espafia, 
en el mar y en tas rutas aéreas. 

A las ITSO. — Cotizaciones de loe mer-i 
oados Intomaelonales. 

A las 17'40. — SI quinteto Radio. 
A las W 9 0 . — Cierre de la estación. 
A Isa 10^0. — Clase semanal del cure» 

de Gramática Castellana. 
A tas t i . — Campanadas horarias de ta 

Ca todral. Parts del Servido Meteorológiee 
de ta Diputación provincial de Barcelona. 
Hstado del tlemf>e en Europa y en Espafia. 
Pronóstico del tiempo en el NE. de Espafia, 
en el mar y en Ies rutas aéreas. 

A las 11 "OS. •— Cottaaolones de valoree y 
monedas. 

A las t l ' l O . — El quinteto Radio. 
A las t l 'SO. El rect t i lor don Jos* 

Montero. 
A tas Zl ' áS . — B quinteto Radio. 
A tas l í 'OS. — Le eeoelóa de hombrea 

del Orfeó OrsnoIIeri, iSriglde por el maesM 
M. Batalier Llonch. 

A les 23. — Cierra de la estación. 

RADIO - CATALANA 

A las t i . — Boletín Meteorológiee os 
Citalufta. Pronóstico d d tiempo. 

A oto de concierto. 
Programa de! sefiar Dumont. 
Programa d d seflor QlacomL 
Programa de la orquesta Radio Gatalaot. 
A las t4 . — Cierre de la estadóa. 

EMISIONES RADIO BARCELONA 

Se ponen en conodmi.anto del público ra
dioyente que en la presente semana Radie 
Barcelona retranamltlrá parcialmente desde 
el 1,1 seo lee siguientes óperas: mlércdes. la 
primera mitad da ta ópera "Manan", y ]oe-
ve», la primera mitad de "Tsar Saltan". 

G a l e n a s a p e t t s o f i o f a 
Con escrbilla patentada. Todos los puntos 
sensibles. Sólo en LA CASA DEL AFI
CIONADO, Rambla da las Flores, ndm. 28. 
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V i c h d e p o r t i v o 

SELECCION RAP1T8 ( U . E. Sant Andreu), 3 
VICH F. C , S 

Hablando de la selecciúa R&plls de Sant 
Andren decíamos un día, 7 lo repetimos hoy, 
que da guato ver Jugar a estos mozal
betes. 

Por docenas son los equipos en un largo 
Jspso de tiempo nos han visitado; poro en 
muy pocos, por no decir ninguno, hemoa 
podido contemplar la serwdad 7 el respeto 
«on que tratan estos Jóvenes al' érbltro, l u -
iradores 7 público. 
tkm unos atletas subordinados y no gritan 
ni hacen feos ademanes con nadie. 

Su delantera marcha como un recio 7 
Arme pelotón, ayudándose mutuamente. 

La línea central, bien compenetrada de 
t u cometido, acude eon agilidao, tanto en la 
ofensiva como en la defensiva. Segurísimos 
los backs en sus Intervenciones. 

El más flojo de ellos es el meta; ocho 
tantos le metieron en «u puerta, doa de 
ellos Imporables; por cualquier Uquls miquis 
abandona el mareo, 7 esto le oosló cuatro 
goals. 

Barre eon muoha facilidad, pero está fal
to de blooaje. Jugó lodo el partido eon las 
manos desfundadas; muchos no sabían por 
qué 7 70 tampoco. 

El once titular ae alineó faltado de algu-
BOB de sus componentes del primer team, 
«orno son Gerior 7 Gómez, por estar Upera-
mente leetonsdos. cubriendo sus plazas Cua-
trecasas 7 Claveras. 

Aunque no superior en ronjunto que sus 
•dversarios, el once del Vleh demostró ser 
nn equipo de muoha más envergadura que 
sus contrarios, siendo más peligrosos sus 
avances 7 sus chuts que los del equipo v i 
sitante. 

Dominó mucho m i el equipo local que el 
visitante, principalmente en la segunda par
te, que, no obstante la serenldid 7 coloca
ción de los del Rápits, no pudieron evitar 
los goals marcados. Oarreta entró poco en 
funciones 7 dos de los tantos que le en
traron eran Imparables. Tampoco pudo hacer 
nada por evitar el tercer tanto, pue í estaba 
materialmente tapado. La defensa estuvo re
gular en el primer tiempo e insegura en el 
segundo. Salvans. el medio ala, trabajador^ 
como siempre. Pujante, en su nuevo sitio, 
mejoró mucho en h segunda parte. 7 el de
butante liarte demostró ser el medio centro 
Ideal de un equipo como el Vich. Con esto 
queda dicho que gustó mucho. 

Del delante' el trío cumplió a maravilla 7 
• I no mareó más goals fué porque no poso 
más empeBo. 

I.03 tres tantos del Rápits fueron Clarea
dos por Ferrer y Baliester, este rtltimo dos. 

Por el equipo local Quiroga marcó cinco 
Í̂ OA'H y Vilalta tres. 

La concurrencia numerosa, saliendo del 
eampo satisfecha. 

Cuidó del encuentro el trenador señor 
Creiscll, a quien le fué muy fácil su trabajo 
por tratarse, a más de un partido amistoso, 
de dos onces que quisieron Jugar a! bello 
deporte balompMIco. siendo sus fallos acer
tadísimos y fáciles. 

Componían los equipos: 
Setocció Rápits: Monferré — Garda. Gl-

ral t — Marti. Rivera, Hi l l —• Perheng, Ba-
Bester, Ferrer. Roca, Graells. 

Wlch F. C : Garreia — Torrents. Ripoli 
— Pujante. ltarl<>. Salvnns — Cuatrerasas, 
Vilalta, Quirofra, Peiró, Claveras. 

GATXA 

D e p o r t i v a s s a m b o y a n a s 
EL 8AMTBOIA, EN UNA SOBERBIA AC
TUACION DEL QUINTETO ATACANTE, 
VENCE AL BARCANONA POR EL ELEVADO 

SCO FIE DE S A O 

Santboiá y Barcauoua nos ofrecieron «i 
domingo uu partido sin historia. En tocio el 
encuentro, desde el principio hasta el fia, 
nos fué dable presenciar sólo un equipo en 
el campo, y éste fué el local, que sin hacer 
un partido estupendo, ni mucho meaos, supo 
en todo mumealo llevar la Iniciativa del Jue
go, llegando a embotellar en más de una 
cirounstiincia la meta defendida por Potau. 

La nota sobresaliente del match dlóla el 
debut de los estertores Altes y González, 
procedentes del C. D. Europa y Reus Depor
tivo respectlvamerte. Tanto uno como otro 
dejaron bueníslma Impresión en los sfleio-
nados de San Baudilio, pareciendo habrá en
contrado el Santboiá los dos equipiera que 
tanta falta le hadan. Dichos Jugadores, Jun
to con la tripleta central. Integrada por Sas
tre, Borrell y Aveilanet, forman un quinteto 
atacante formidable y peligrosísimo para las 
lineas defensivas adversarias. 

En el partido que nos ocupa sólo esta 
linea supo distraer al público en el campo 
congregado, puesto que la medular y defen
sivas poco trabajo tuvieron que hacer para 
conlrarrestar el Juego de su adversario. 

El Barcanona se na 'Imitado a hacer una 
actuación plelórica de tntusiaarao y sin otra 
modalidad que la de obslrucdonar el Jue
go, qued&ndo, por lo tanto, en término se-
oundarlo la solidez conjuntiva del equipo. 
La línea que eon mayor seguridad ha Jugado 
ha sido la tripleta defensiva, que ha tenido 
una actuación muy regalar y acertada: qui
zás merece también su consignación en este 
párrafo Garrido y Julián, t ligando los res
tantes del equipo con más voluntad que 
acierto. 

Los goals fueron marcados cinco en la 
primera parte y los tres restantes en la se
gunda, siendo autores do ellos Sastre (tres), 
González (dos), Puig (dos) y Aveilanet 
(uno). 

Cuidó del arbitraje José Parés , cuya ac
tuación no pasó de recular. 

Fueron los equipos: 
Barcancna F. C : Potau — Román, Ga

rrido (O.) — Garrido (R.) , Julián. Vidal— 
Perramún, Fahrcgas, Oraida, Ara. (El centro 
delantero Gracia, al soartó de hora de Jue
go, so desplazó « la defensiva, en lugar de 
Román, pasando ésto a ocupar el sitio ae 
aquél. 

F. C. Santboiá: Tubert — Boscli. Mar t i— 
Valls, Pulg. Ribas — González, Sastre, Bo
rrell , Aveilanet — Altes. — Frenck. 

C I T J S J t A G 
EL MaiOO CALMANTE OE LA TOS 

ORIPE - ASMA - RONQUERA 

ACILS (del Itnartinenc), 2 ; BALOMPIE, 1 

El domingo tuvo lugar este encuentro en 
el campo del Balompié. 

El partido transcurrió con un completo 
íominlo deis Agils, que vencieron por I a I . 

G r a n o i i e r s d e p o r t i v o 
CANET F. C , 0; QRANOLLERS 8. C , 8. 

AIOUAFREOA F. O. (primer equipo), 0: 
ORANOLLER8 8. C. (reserva), 3 

El doiuingo lo» equipos representativos de 
nuestra primera enilduu deportl' a lograron 
dos esplendidas victorias. 

Los titulares, en el campo que poseen 
en la calle de Gerona infligieron una serle 
derrota a los campeones de promoción, gru
po de Levante, no habiendo marcado más 
goals por haber tenido desgraots *n varias fa 
ses del encuentro. 

El Granoiiers en este partido se nos pre
sentó completamente desconocido en compa
ración a sus últimas exhibiciones con otros 
equipos de meaos categoría. 

El luego desplegado c 1 este partido fué 
verdaderamente extraordinario. Toaas sus lí
neas se presentaron bien acopladas, cumplien 
do todos a la perfección. 

Asensi en la puerta desempefló su cometi
do seguro y con gran acierto, ae desembara
zó fácilmente de todas cuant ía Jugadas de 
compromiso se efectuaron en sus dominios. 

La párela de baks, Corbi y Saló, se por
taron excelentemente, desbarataron todas las 
tugadas llevadas a cabo por la linea atacan
te con pasmosa serenidad y energía, sobre
saliendo Saló, el que estuvo 8<mcilianiente 
excelente con sus oportunos y claros despejes. 

Los medios Faig. Castro y Ventura se 
portaron bien, sobresaliendo de estos el jue
go valiente y voluntarioso del priajero, que 
durante lodo el encuentro nos deparó ; el se
gundo, sereno y con más conocimiento tam
bién. Jugó un buen partido, y el tercero, sin 
excederse, se portó Dien. 

De la Mnea de ataque no hay que decir 
visto el resultado del encuentro sn'ircsallemlo 
Pey, que Jugó uno do sus mejores partidos: 
siguiéndole en méritos Escrita, oue.se portó 
muy bien como conductor de linea; Dui'án, 
Arenas y Sáez completaban el quinteto ata
cante. 

De los forasteros, lo mejor de lo mejor 
nos pareció el segundo portero que exhibie
ron. Garre, que Vidal, el que empozó el en
cuentro. 

De los defensas Castillo mejor que Buch. 
Medios. Luque bien, los alas no nos con
vencieron, y de la línea de vanguardia. AIós 
bien, Caslellá y CabaUé discretos c Iglesias 
y Coromhias malos. 

Y, a fln de no extendernos demasiado só
lo diremos que el primer tiempo fué bas
tante nivelado, no obstante, si dominador 
hubo sobre el terreno fué el Granoiiers, apro 
vechando tres ocasiones para marcar su-» tres 
goals, eon que terminó este primer tiempo. 
Los autores fueron Arenas, Escrits y Pey, 
éste de penalty. 

En el segundo tiempo, con lodo y domi
nar más el Granoiiers, sólo consiguió dos 
goals, que marcaron Durán 7 Pey, de dos 
caflonazos de los llamados Imparables. 

Garré, con su acertada labor contribuyó 
a impedir que el resultado aumeiitase a fa
vor de los locales. 

La concurrencia bastante numerosa. 
De árbitro actuó el aficionado local Are-

llano el que nos demostró con su actuación 
como Juez no estar todavía capacitado para 
desempeOar tan comprometido cargo; asta 
algo verde y desconoce un poco el reglamen
to, por no decir por completo. 

Los equipos so alinearon as í : 
Oanet: Vidal — Buch, Castillo — N ' 0 0 ^ -

Luque. Corominas — dos. Iglesias, Casteua, 
Caballé, Condomlnas. Garré, que sustituyó en 
la meta a Vidal. 

Granoiiers F. O.: Asenci — Corhl, Saló -— 
Paig. Castro, Ventura — Pey, Sáez, Escrus. 
Durán, Arenas. 
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El partido Jugado en Algnafrcda por «I 
titular de esta población y el resema del Or«-
nillere, tné favorable a lo» reserrlsUs por 

S0*19 " ^ PREEKIK 
EN HORTA 

O. A. HORTA, S : HOSPITALET, B 

Tal como se dcsliió el partido podía muy 
Mcn traducirse en un empate, máxime te
niendo en cuenta que hablan transcurrido 
inis de veinte minutos de la primera parte. 
<Iiir el soore era favorable por do» a cero 
Q los Uulares. basta que, después, de pe
nalty, los forasteros lograron el primer 
tar.to. 

El encuentro en todo momento fué duro 
y Ik-vado a un tren endiablado, decayendo 
un poco los ánimos de tos locales al ?er 
por do» Teces consecutivas perforada la 
.puerta de Arzuelto con dos tantos que po-
d l i n í iei lmsnto ser parados, ya que de an
temano y desde lejos se suponía por la 
conblnición de Las jugadas de d í ade de
bí )n salir los tiros. 

Pasado el susto y an'mados de nuevo los 
hortense», queriendo mejorar el tanteador, 
89 imponen ano sus adversarlos y Forreras 
.c insigue el tanto del empate. Cabe decir 
que Campmany Uró on penalty que paxú con 
íwiiUdad el meta hospitalenso. 

Acto seguido empieza la segunda parte, 
que se traduce en un dominio alterno, aun-
ciue la defensa y puerta del Hospitalenc 
tienen que acuar más que lo» titulare», y 
en una ocasión hay falta en área de los 
sustos, que ea pitada por «l Arbitro y pro-
oslada acaloradamente por lo» visitante*. 
Para evitar que la cosa pase de lo normal 
7 ron el propósito de encuatar lo» apaalo-
namientos, un Jugador local dirige el Uro 
a fuera. 

Los forastero», viendo que Anuello tie
ne una tarde gris, intentan vario» Uro» en 
su portería y consignen sin gran esfueno 
aumentar en'dos tanto» más el haber per-
ír.ratria, terminando el partido cuando los 
de Hora hablan reaccionado y tenían em
botellado» a sus adversarios, siendo vanos 
los últimos momentos de dominio porque ya 
finió el tiempo reglamentario y por emplear 
el Hospltalenc una téenlea defensiva insu
perable. 

Kos agrudó mucho de los forastero» el 
pe riere y defensas. En la Unea medular, e! 
medio centro, y en el delante el más peli
groso de todos fuá Castillo. 

Por lo» de Horla los que más sobreaa-
lloron fueron López Auslna en ta defensa: 
a tatos. Doflate en los medios, y en el quin
teto atarante Sala, que mejort el mal efec
to de juego de los recientes partidos pa
sado?. 

Pira el próximo domingo está sefialado 
e. principio del campeonato de los grupos 
de promoción. 

El Horla este alio debe de entendérselas 
ci a el Vlch, firanoller», Esporling-Martl-
t.-ne, Mollct v Bipollet. 

JUAN BLAS 

Aclarando 

"Con la natural sorpresa leo en EL D I 
LUVIO dol domingo y en la sección de de-
fortes una queja de la Pefla 30, filiada en 
la U. B. de Sans. 

Hntiendo yo, como asi lo deberá enten
der todo el mande, que lo» corresponsa-
-es e informadores tienen que atenerse a lo 
anunciado en lo» programas, y éstos reza
ban textualmente v ü . E. de San» (reser-
r a ) - . 

Además, como de costumbr». vtolte al 
oace de referencia en el momento en que 
M equipaba en su casita, v ea presencia 
de su delegado les mostré el programa, sin 
que ninguno de ellos hiciera notar nada «n 
contra de lo anunciado. 

Asi es que ni mala inteligencia habla en 
ja rescBa, sino copiar exlrlclamonte lo que 
»n* programas decían. Los corre»ponsale» 
no podamos, ni obligación tenemos de co
nocer personalmente a todo» loa jugadores, 
»'no que anotamos lo que vemos y apunta-

' '"» nombre» que nos dicen.—Oatsa." 

PALAFRUQELL, 8 ) LA ESCALA, O 

Resultado tan oontondente no era espe
rado ni tan sólo por los acérrimo» ineon-
illclonalc» del emitpo local, y e» que trente 
a un La Escala descoheslonado y sin medios 
ni defensas, el Palafrugell desenvolvióse 
como le plugo. 

Poco cabe resellar de este partido, pues 
aparte de unas cuantas arrancadas de lo» 
delanteros escalenscs en ambas parte» y 
que tan sólo en dos ocasiones llegaron a 
a.ir sensación de peligro, el Palafrugell do
minó a placer, haciendo en las postrimerías 
dol partido una exhibición da pases cortos 
y remates fulminantes aue no dejan lugar 
a dudas en cuanto al valer del equipo. Los 
gnais fueron marcados por Cosía (2) , Bo-
M l (3) , Mlqucl (1) y (Ral) ( í ) . 

Difícil fuera mencionar cuáles fueron los 
mejores de entre los equíplers locales, pe
ro ai caben distinciones debamos mencio
nar a Costa, Raf. Ca-telló y Esparragó; de 
los forasteros sólo nos convenció Snreda, 
U defensa y medios catastróficos, excep
tuando en ciertas ocasiones a Botella: los 
delanteros cumplieron slu excederse, y Pla
qué, en la portería, algo im-gular; al lado 
de para dazas tuvo fallos incomprensibles, 
aunque su labor en general fué buena, no 
pudlendo, por tanto, culpársele por la co
piosidad de la derrota. 

El arbitraje bien. 
BAK. 

VICH P .O. : SANS (RESERVA O PESA SO) 

A ruego» de la Pefla 30 publicamos en 
la edición del domingo una aclaración en la 
que K hada constar que el partido Jugado 
el día 4 del actual en el campo del Vlch. el 
club ausetano no Jugó coa el reserva del 
Sans sino coa la Pefla 30. que e» una de 
las Incontable» flliaie» sansenses. 

Nuestro estimado oorresponsal "Oataa" 
aos remite la siguiente carta, que con el 
mayor gusto publicamos, aQadiendo por 
nuostra parte que ha venido acompañada 
del programa en que consta el nombre de 
reserva del San» y no Pefla 30, demostra-
eión de la slneeildad de tea querido oom-
pellero. 

NADIE HA SUPERADO 
ESTE ACUMULADOR 

Al to - Electricidad 
DlpHtacíSa, 234 

Los meares tallaras e l éc t r i cos 

B a n q u e t e h o m e n a j e a ! 
d o c t o r S o l e r 

Ayer a medio día »« reunieron en el res
taurant Martin lo» profesores de la Facul
tad da Farmacia da «ate Universidad para 
ofrecer un banquete de homenaje • don En
rique Soler y Batlla, oatedrátles da la mis
ma, por »u nombramiento de vleerreotor. 

Bate banquete, que ora propósito del 
claustro que *s realiza»» a rala de BU nom
bramiento, hubo da ser aplazado a causa de 
lo» exámene», y posteriormente por la» va
caciones estivales. 

Al mismo concurrieron loa doctore» Ool-
zueta (decano), Tayá (secretarlo), los ca
tedrático» doctorea Palomas, Casamador. 
Torre» y Corte», así como todos lo» auxi
liare» y ayudante» da dloh* Facultad de 
Farmacia. 

B! homenaje transcurrió ente» la mis • » -
pontánea y cordial alegría, alendo de sefialar, 
como nota earacterlstlea, que no ae hicieran 
brtndl» ni dlsenrsos, como corresponde a 
un acto de taa Intima j «fuslva camarade
ría. 

E l m a e s t r o 
Muy poca» son en Espafia las personas 

que se dan cuente de ia enorme trascen
dencia que la educación del nlfio y elección 
de mentor tienen para el individuo y la 
colectividad. 

Un buen maestro, graduando sus leccio
nes de lo fácil, conocido y concreto, a lo 
difícil, desoonorido y abstracto, haciendo 
funcionar armónicamente todas las faculta
des humanas con perfecto paralelismo y 
sometiéndolas a ejercicios nada violento». 
hacA que el discípulo se identifique con él 
de tal modo, que las tareas a que se va ha
bituando constituyan para el nl/lo una ver-
ladera necesidad y agradable ocupación. 

Un mal maestro, haciendo a tontas y a 
locas todo lo contrario —y algunos son In
cansables—. atrofia las energías toda», cas
tra las más felices disposiciones, aburre y 

sespera el pobre educando, bate que, por 
i, consigue que énte. de 'un ser activo, 
tellgente y pundonoroso, se convierta en 

un fonógrafo recitador de sonidos, que para 
él no tienen sigoiOcaclón alguna, en un ente 
pasivo que nada proyecta y en nna criatura 
inconsciente e irresoluta, casi Idiota, a 
quien muy poco Importa cnanto a »u alre
dedor va aconteciendo. 

Observad a lo» nlfio» de tres a cuatro 
alio». lOué vivos, qué curiosos, qué Inte
ligentes y qu.- emprendedores! Luego, ape
nas caen en poder de ciertos niaestro», van 
cambiando con pasmosa celeridad y ya no 
miran, al observan, ni preguntan, ni entien
den, ni hacen cosa alguna más que comer, 

Jugar y dormir. Y gracia» con que no »• 
iaya conseguido malar el apetito, la pailón 

por el Juego y ahuyentado el sueño prolon
gado v tranonllo. Pero con el tiempo «todo 
se andará». llegando a lo que 'se buscaba» 
con Inconsciente perseverancia: la muerte 
material, como consecuencia del aniquila
miento moral, físico a Inteleetnal que *• 
venia preparando y no supimos adivinar y 
evitar. 

A pesar de todo, entre los que salvan el 
pellejo en la catástrofe escolar, del Ins
tituto y ] • Universidad, cuando empiezan a 
vhdp en el mundo o en el ta^er. salen toda
vía grandes artistas y algunos Intelectuales 
de verdadera utilidad. Kjíié serla si hubié
ramos cultivado con acierto tan felice» dls-
posioionesl Sa^S 

Pensemos, pues, todo» en problema de tal 
Importancia para nuestros bl joi y para el 
pal». 

Y no e» lo más malo que la enscQansa 
oficial se vacie en moldes absolutamente de
formadores: lo peor e» que la particular 
encuentre todavía má» desencaminada. 

Al paso que vamos, pidiendo al maestro 
ese fárrago indigesto de conocimientos, pa
gándole nn Jornal peor qua el de un peón 
de albafiiles, rodeándole da esbirro» Inep
to», menospreciándole de mil maneras, muy 
tontos • muy falto» de recursos serán los 
jóvenes que »» consagren a esta carro ra, 
habiendo tanta» en que se necesita menos 
erudición, se tiene mejor escala de suel
do» y está uno más considerado. 

El maestro es el director da la Universi
dad popular, el elemento lodispensabl» para 
que los demás Centros, aún alendo perfec
tos, funcionen desembarazadamente, la pr i 
mera piedra de nuestra futura prosperidad. 
Cuando encontremos uno bueno, ayudémos
le todos con verdadero empeBo a cumplir 
la santa mlslrtn do perfeccionar al hombro 
y t U sociedad. 

Para ello ha do procurarse proporcionarla 
facllldade». vid» asequible y consideración. 

5 Incalas adecuado», sano» y espacioso», 
onde pueda ejercer perfectamente IU no

ble cometido de ensefiar bien a lo» ntfio». 
Da lo contrario. >e seguirán viendo maes
tro» grufiooe». Irascibles, qua usan prooe-
dlmlenlos d» enseñanza puramente mecá
nico», ya qu», no encontrando te debida sa
tisfacción en el desempeSo de su profesión, 
la llevan a cabo sin amor ni entusiasmo 
almino, salvo contados ctso» de heroísmo 
aislados, - * i t _ ; t * ' -

\ J. VAQUE SOLER 
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E n V a l e n c i a d e b u t a u n 

t e n o r 

Sabíamos que el experto Perdomlogo des
de algún tiempo guardaba como oro en pa-
Oo un aspirante • divo, tenor de grandes 
facultades, según se nos babia manifestado, 
oue, seguramente, causarla sensación cuan
do se presentara ante el público. 
~ .Anuncióse la presentación de esc mucha
cho en el Principal de Valencia y alli acudi
mos. 

Dábase un concierto en el que tomaban 
parte Matilde Revenga, la exquisita sopra
no compaQera de las grandes eminencias; 
Conchita Gabanes, también soprano que está 
en los albores de su carrera, y el tenor José 
OJeda, el debutante, que había puesto en 
expectación a los "amateurs" de la ciudad 
levantina. 

Nuestro compatricio el maestro José Sa-
bater cuidaba de la dirección artística, lo 
cual ya es suflclente para confiar en exce
lentes resultados. 

La lujosa y amplia sala del Principal es
taba completamente atestada. En palcos y 
butacas parecía se habían citado las mujeres 
estupendas; aquello quitaba la cabeza. Por 
los pisos altos un hormigueo humono se 
apretujaba para encontrar un sitio relativa
mente cómodo. 

Apareció el tenor José OJeda y al atacar 
las primeras notas del "Recondlda armo
n ía" — páginas que aunque alguien haya 
calmeado de "ideal frase Urica" no pasan 
de ser una floflez — reconocimos que nos 
encontrábamos ante una voz excepcional, 
ante un artista que pronto va a ser cotizado 
• enormes precios. 

A medida que iba glosando la frase puc-
einiana manifestábanse mayor cantidad de 
bellezas vocales. Timbre robusto y brillant';, 
extensión y facilidad en ella, disponlcmlo 
Igualdad de intensidad y color en todos los 
registros. 

No negaremos, en manera alguna, que no
tábase olería nerviosidad, siendo además 

muy natural y lógico cuando se canta por 
primera ves ante un público que tiene fama 
de Inteligente y severo como el de Valón
ala. 

Tampoco negaremos que esa nerviosidad 
t« restará en algunos momentos brillantez 
en la Interpretación; pero como el tenor 
OJeda tiene un verdadero manantial de be
llezas en su privilegiada garganta, sobrada
mente podrá compensar las pequeñas vaci
laciones. 

Mas pasó el primer momento y como no 
escasearon los aplausos en la romanza de 
"Tosca", dominó sus nervios el tenor OJe
da, y al seguir con el "raconto" da "Bohe-
me" escuchó ya cálidas ovaciones. Con voz 
brillante atacó las frases culminantes, sien
do frecuentemente interrumpido por mur
mullos de aprobación. 

Ya en completo dominio de si, hizo oír la 
romanza "Una verglne", de "Favorita", y el 
epílogo de "Meflstofeles". Terminada esta 
páginc se había adueflado por completo del 
•uditorlo. 

Y al convertirse en amo y señor de aquel 
tnmenso público hizo verdaderas flligran.is 
en la empalagosa romanza "Cielo y mar", 
da "Gioconda , y "Donna e movile", de " R l -
goletto", que no solamente tuvo que repe
tir son todos los honores, sino que además 
ofreció una napolitana fuera de programa. ' 

No es el seSor OJeda un artista que pro
mete, sino un valor positivo que va a cau
sar no pocos quebraderos de cabeza a las 
Empresas. O si no. al tiempo. 

\oees como la del tenor OJeda escasean, 
pero mucho, en el mercado, y por eso se 

C o n c i e r t o s 

EN EL PALAU 

ASOCIACION OBRERA DE CONCIERTOS 

Con un lleno total dió el domingo por la 
.-nañana la Orquesta Pau Casáis una audi
ción dedicada a los socios de la entidad 
citada.. 

Formóse la primera parte con las sar
danas "Margarídó" y Devant la Verge", 
de Zamacols y Morera, y ^Catalanesques", 
del maeslro Mlliet. 

Después dlóse el magnifico poema del 
maestro Lamote do Grlgnon "La nit de Na
dal", en la que colaboraron el Orfeó Gra-
cicno, que dirige el maestro Baleells; la so
prano Coneeptión Badla y el barítono José 
Moreno. 

La interpretación, impecable, dedicándose 
grandes aplausos a las sardanas de los 

maoslros Zamacols y Morera y las "Catala-
nesques", de Mi l lc l . 

El mostró Lamote, que dirigió su "NIt de 
Nadal", obtuvo asimismo un caluroso bo-
menaje y sus dirigidos secundaron admira
blemente al insigne músico. 

Para lodos fueron muchos y constantes 
los aplausos, y también para el maeslro Pan 
Casáis, que fué llamado al proscenio en 
unión del maestro Lamote. 

ORFEO ATLANTICA 

ORFEO CATALA 

Uniéronse .ambas entidades en una Inte
resante velada celebrada el domingo por la 
tarde en la que el OrfeJ Allántida, de 
Hostafranchs, que dirige el maestro Norman-: 
do Solé, puso a contribución sus notables 
cualidades de cooju¿U> y dicción en el pro
grama que interpretó. 

Para final y bajo la batuta del maestro 
Millet, el Orfeó Catalá y Orfeó Atlántida 
cantaron Juntos "Sant Josep" y "Sant 
Joan", de Pérez Moya y "L'hereu Riera", 
de Cumellas Ribó. 

Las palmas alcanzaron tal -intensidad que 
tuvieron qué repetirse ambas composicio
nes, 

A. 

cotizan a altos precios. Además, como tiene 
facultades para el género lírico y dramático, 
puede escoger On amplio repertorio en el 
que no le faltarán páginas de gran luci
miento. 

Hemos dicho ya que Matilde Revenga com 
partió con el tenor OJeda en el cdnclerto, 
pero no hemos mencionado que la linda va-
lenclanlta obtuvo también un éxito de los 
más clamorosos. Como hay en ella una gran 
alma de artista y además dispone de gran 
cantidad y calidad de facultades lucióse en 
grado sumo en las varías producciones de 
Mozart, Verdi, Massanet y Rossinl, que te
nía en programa, habiendo de repetir "Ta
rantela , de Rossinl, admirablemente can
uda. ' • • i • 

Conchita Gabanes reúne bellas condicio
nes y es una aventajada diseípula del maes
tro Alonso en la que cabe fundar halagüe
ñas esperanzas. 

Mucho trabajó el maestro Sabater en 
el concierto, ya .en el piano, ya con la batuta, 
frente a la orquesta, siendo siempre el mú
sico experto e inteligente que con sabia ma
no no descuida detalle ni entrada, siendo 
un admirable colaborador del artista. Se le 
aplaudió como merecía. 

ALARD. 

T . 

RADIO BARCELONA 

Unas exigencias editoriales han privado qut 
se pudiera relransmltir la ópera "Manón", 
del Liceo, lo que ha dado lugar a aue do
rante la última semana haya quedado poco 
nipnos que mudo el micrófono retransmisor 
de nuestro gran teatro. Pero no se apuren 
nuestros sinniUstas; pronto tendremos las 
obras de dominio y, por consiguiente, no f i l 
iarán excelentes audiciones. De momeóla 
pu-nie circular por el éter todo el reperto
rio ruso, al que no es fácil pongan (rabas 
los que creen que las retransmisiones dt 
óperas ocasionan perjuicios. 

Pero si han fallado audiciones emocionan
tes como las del Liceo, en cambio la B. A. 
J. 1 nos ha compensado con excelentes pro
gramas en su estudio. Así hemos oído a 
Emilia Miret, pianista exquisita que con 

lanío aplauso actúa en Radio Barcelona; al 
concertista de guitarra Francisco Alfonso y 
agrupaciones como la Cobla Barcelona, que 
tan magnifleameute interpreta sardanas. 

Con ellos ha colaborado el Quinteto Ra
dio, el barítono Antonio Pera, la eantatrii 
Casáis y la Orquestina Demons Jasa, mt 
también se ha hecho Imprescindible en las 
audiciones. 

La velada conraemoraliva de la Fiesta del 
Ahorro fué ciertamente interesante, ya que, 
además de iulervcnir valiosos elementos mu
sicales, diéronse brillantes eonferenelas. 

Para la presente semana anúnclase tam
bién Interesantes programas y además podrá 
oírse la ópera rusa "Tzar Saltan", qoe ** 
anuncia para mañana. 

A. 
Publicaciones recibidas. 
"Radio Barcelona", "Radio Catalasa' y 

"Oadas", dp Madrid. 

N O T A S M I L I T A R E S 
El capitán general, don Emilio Barrera, e«-

lebró una conferencia con el ex ministra 
don Emilio Ortuño, presidente del Consejo 
de Administración del Banco Central, quien 
iba acompañado del señor Montalt. 

— El sábado, en el: salón de aclos del 
octavo, regimiento de artillería ligera se reu
nirá el Consejo do guerra ordinario que bá 
de ver y fallar la causa seguida contra t i 
artillero del mismo cuerpo Enrique Giral 
Gasol por delito de. insulto y obra a supe
rior. 

Presidirá el tribunal el coronel del regi
miento .don Juan Vaorell Tuduri. 

— Mañana, a las nueve de la noohe. de
ben embarcar en Tarragona en el vapor "Ca
pitán Segar ía" ios reclutas de esta reglón 
a quienes correspondió servir en los euerp0* 
de la zona de Ceuta. 

Pasado mañana, a la misma hora y en w 
mismo puerto, deben embarcar en los vapo
res "Escolano" y "Vicente Pujol", rtspeou-
vamonle, los reclutas destinados a las zona» 
de Molilla y Laracbe. . 

— A partir de mañana el destacamento 
del polvorín general de Hoslafranotoe, eorn-
puesto do un sargento, dos eabos y 13 sol
dados lo darán por turno los regimientos a» 
infantería de la guarniolón, ateniéndote »u 
comandante a ló dispuesto en las iasi™*' 
clones escritas que obran en el cuerpo oe 
guardia del mismo. 

Dicho dcstacamenlo será relevada eaaa 
siete dias. -faoilllaiulo la comida a la trop» «' 
batallón de montaña número i , destacaos 
en el casliilo. • - : -
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A d á n L u x , e l s u b l i m e s u i c i d a 

Todo cuanto habla almacenado Francia 
cayó sobre Alemania, iluminando todas las 
conciencias eon un beatifico resplandor de 
libertad. 

La Juventud alemana, caldeada pur loa 
héroes y dioses que hacían surgir esos In
mensos cerebros de Goethe y Schlller, en
contró el cauce de la corriente que habla 
de arrastrarla en la consecución de ideales. 
Los dioses creados por Goethe hablan l l e 
nado la nación entera de adeptos y discípu
los. La imagen de Werther estaba siempre 
presente a toda una generación. El recuérdo 
estimulador del drama de Schiller "Los ban
didos" hablan hecho descender a todos los 
corazones el santo espíritu de libertad que 
iba a acrecentarse con la oleada que de 
Francia venia. Cuando la noche del 4 de 
agosto de 1789 alzóse Imponente declarando 
los derechos del hombre y del ciudadano a 
todo el mundo, Alemania, la juventud ale
mana, alzóse con clamoreo gigantesco. El 
cielo alemán abríase para que en él entra-
ten nuevos mundos espirituales. 

Dlcese de Dugald stewart que Inspiraba 
el amor a la virtud a generaciones enteras de 
discípulos. 

—A mi — decía lord Cockburns — me 
(arecla, al oírle, ver abrirse los cielos; sen-
la que tenia un alma. Sus nobles pensamien

tos, traducidos en un lenguaje magnifico, 
me transportaban a un mundo superior. To
da mi naturaleza estaba cambiada. 

Cada marinero que servía a Nelson y 
tabla que éste estaba a la cabeza de la es
cuadre, lomaba »u parle de la inspiraciófl"] 
del héroe. 

Cuando Washington consintió en tomar el 
mando en Jeíe, todos sentían que las fuer-
zai americanas te hablan más que dupli
cado. 

Las ninfas de Calipso decían que cuan
do se miraba a Métor se le encontraba un 
algo superior al hombre. 

Del búlgaro Borla se cuenta que alumbró 
a su país con una antorcha de siete tron
eos. 

Así, la Juventud almena paróse en su ca
mino y contempló la Revolución francesa, 
entregándose a ella oon el más puro de 
lo» amores y alzando en cada conzón un 
altar. 

Loa principios que Informaban la Revolu
ción eran tan universales que, forzosamen
te, hablan de traspasar las fronteras. Irra
diando al mundo entero. B! ideal que guiaba 
a loe héroes de aquella épica lucha era la 
redención del género humano. No pedían la 
libertad para veinte y cinco millones de fran-
« t e s , la pedían también para todos los se
res que poblaban la tierra. Cuando Dlderot, 
D'Alambert, Voltalre y Condorcet alzaron el 
gigantesco monumento de la Enciclopedia, 
tólo pensaban en laborar por la Humanidad. 
Y tus actos eran amor a la vida. Pero a una 
vida que debía surgir por encima de los res-
ys del mundo que se estaba destruyendo. 
Era una nueva creación donde no existía 
paraíso ni la sombra del Dios castigador. 
Diez y ooho siglos preparándola. Asi surgió 
«li»: potente, avasailaaora, majestuosa. No 
¡«y Ogura pequefia ni deleznable en ese cor-
« periodo en que se laboraron "as leyes 
nuevas que, deede entonces, regirían a la 
Humanidad. Costó trabajo hundir un mundo 
7 levantar otro nuevo. La verdadera mítolo-

ha de encontrarse en los esforzados va-
iue aparecieron en el siglo XVUI y 

""yaa hazañas han superado a cuantas nos 
teo 110 ** 1*Jrenila »0l,r9 Hércules y Tc-

Mn^* lmP0rlancla que hoy se concede a Co-

Í
"046. rendida ante la magnitud de la em-
'«a de esos guiadores de la Humanidad, 

o «empre me he rebelado ante la aureola 
ue que ge ha revestido a Colón, i Cuánto* 

espiritus conquistó para la inmortalidad? 
¿Qué le debe la vida a ese aventurero? 
¿Qué espiritualidades llevó a la América? 
¿Qué senda nos ha dejado trazada? i Qué le 
debe la inteligencia, el pensamiento? NI Pla
tón lo hubiera querido para su Repúbiioa. 
Conquistó únicamente lo material, lo pere
cedero. No titubeó en ostentar el titulo de 
virrey: sus barcos vinieron repletos de oro, 
no de Ideas; toda sn vida fué encaminada a 
proporcionarse dinero, y si murió en la cár
cel o no, su muerte no fué la de un Justo, la 
de un héroe, la de un dios, sino la de un 
comerciante más o menos desgraciado en 
sus empresas. Tiempo tendremos de insis
tir sobre esto. Entre Colón y Cervantes, la 
Humanidad no titubea en la elección. Qué
dese siempre el "Qnijote" entre nosotros y 
rechacemos de nuestro espíritu al aud.iz na
vegante, a quien se quiere erigir en dios do 
una empresa que otro hubiera acometido. 
Sólo Cervantes tenía la pluma con que lanzó 
a la vida su gigante- espiritual. 

Adán Lux vivía en Maguncia, estaba en 
Maguncia, con el corazón abierto a las an
sias renovadoras qoe de Francia llegaban. 
Su espíritu, cincelado por Goethe y Schi
ller, alzóse, conn^ovióse. La rebeldía que le 
atenaceaba encontró en la epopeya francesa 
la madre que Ic acogía. Aquellas Imponentes 
llguras de Mlrabcau. Danlon, Marat, el mis
mo Robesplerre, adueñáronse de él. Rou-
seau ya había preparado su alma para la 
comunión en los grandes ideales que mue
ven a los pueblos en busca de su destino. 

Adán Lux era un alma torturada, amargar 
da; sentía el sacrificio y no encontraba l u 
gar para ofrendarlo. 

Lo que el griego pedia en vano, encontrar 
un lugar fuera del mundo y tener de este 
modo el medio de obrar sobre él, ya lo po
seía de aquí; en adelante el hombre; Adán 
Lux fué su propio mundo. Sintió el amor-
sacriflclo, el amor-heroísmo, el quo baja a 
la tierra y no se confunde con ella. Isaac no 
escaparla a las manos airadas de su padre 
si un espíritu ladd no se tas sujetara. Los 
cananeos hacían pasar por entre llamas a 
sus hijds primogénltofi. Los godos cada cua
tro meses entregaban al fuego nuevo vic
timas, cuya sangre se rociaba a los' que asis
tían, a los árboles del bosnue sagrado y a 
las efigies de los númenes. El permano inmo
laba su hijo a Viracocha, rogándole se apla
case con este sacrificio. Grecia, en el sexto 
dia del mes "targetion", sacrificaba un hom
bre y una mujer por la salud de los varo
nes y de las hembras de lodo el país. Roma 
creía expiar con sus sacrificios la culpa del 
pueblo. 

Este afán del "sacrificio" Irrumpió por 
todo en las épocas de grandes turbulencias 
espirituales. El "sacrificio", que no es más 
que bajar al mundo y accionar en él, fué 
lo que movía a los revolucionarios franceses 
en la conquista de la Humanidad nueva que 
estaban creando. Por encima del sacrrfiolo 
hecho a las divinidades por las religiones 
se alzó el sacrificio hecho al miando por los 
grandes espiritue guiadores. 

¡ Cuesta tanto remover lo oorporal, remo
zar lo perecedero, accionar sobro lo mortal I 
Cuando la senda no puede ser descubierta, 
es sacrificio también nacerlo violentamente. 
Entonces surge el choque violento, sobre
humano, sangriento. Lo que se nos opone 
al paso, debe ser barrido y destruido. La 
Idea de "muerte" queda anonadada, aniqui
lada, vencida.. Que muera lo que deba morir 
para que sobreviva lo que no puede fenecer. 
Como símbolo — sublime símbolo — álza
se la espada que representa la fuerza que 
se pone en avanzar, seguir,' crecer. Cuando 
el espí--ilú se ha movido, cuando la destruo-
clón empieza, la espada corta la unión que 
nos ata á lo que n# se conserv», ni puede 

conservarse. Los caldos, los vencidos 
oorporalmcnle — nada peson en el lloro cri 
que sn inscriben las grandes gestas espiri
tuales. Los guiadores no necesiun la espada, 
ta misma fuerza de su idea Ies abre el ca
mino por. donde marchan. La espada está 
reservada a los que Intentan seguir a los 
héroes y semidioses en su ascensión. Como, 
de por si, no pueden limpiar el camino, re
curren a la espada que siembra la muerte 
para dejar paso a la vida nueva. La espada 
de Sigfrido sólo podía moverla él. Roldán le
vantaba la suya sin encontrar rival. En cam
bio, la de Alonso Quilano cala siempre a 
tierra porque el espíritu que la movía no 
quiso emplearla nunca contra los humanos. 
Sócrates beberá la cicuta. Bruto, en oamb'O. 
cercenará la vida a César. Dantón entregara 
su cabeza al verdugo. Carlota Corday tam
bién lo hará, pero después de haber supri
mido a Marat. 

Ante los románticos del Ideal surgen los 
místicos del Ideal. Todos buscan la muerte; 
el fin de ellos es la muerte, no en pura 
pérdida, sino dada en pro de una Idea reden
tora. He aquí cómo se nos presenta esa su
presión, esa dolorosa supresión por voluntad 
propia, de la vida. 

Henos ante el suicidio. 
En el Fedón exclama Sócrates ; 
—Los hombres son una posesión de lofl 

dioses. 
Responde Cebes: 
—Muy verdad. 
Repuso Sócrates! 
—Tú mismo, si uno de tus esclavos te 

matise a si propio sin tu orden, ¿no le en
colerizarías contra él y no lo castigarlas 
vigorosamente si pudierasT 

Cebes: 
— S I ; sin duda. 
Dijo Sócrates: 
—Por la misma razón es justo sostened 

que no se puede matar uno y que et pre
ciso esperar a que Dios nos envíe una orden 
formal de salir de la vida como la que me 
envía a mí hoy. 

Esta "orden formal de salir de la vida" 1» 
oyen todos los héroes, todos los semi-dlosas 
que nos señalan e indican el camino a 
guir para la bondadizaclón del mundo. 

Goethe escribía en 1824: 
"No diré nada contra el curso de mi 

existencia. Pero, en el fondo, sólo ha sido 
hecha de dolores y fatigas y puedo afirmar 
que durante todos mis setenta y dnoo años, 
no he tenido cuatro semanas de bienestar. 
Es el continuo golpear de una maza que 
pega y luego se levanta para volver i po-
gar." 

Lulero, débil como un niño, escribe M 
su vejes: 

"Estoy profundamente estancado en la 
vida. Continuamente ruego al Señor que 
venga y rae quite de aquí." 

i Oh, la orden formal de salir de la vid* 
todos la sienten I Pero muchos la apresuran. 
ESa temprana salida es el suicidio. 

Debemos distinguir ante el amor-saetifl-
clo y el suicidio. Lo que movió a Carlota 
Corday fué un puro amor de sacrificio. L« 
que movió a Danlon, Chénler, Lavoisler, a 
entregar sus cabezas fué también un puro 
amor de sacrificio. El sacrificio buscado, apa-
lecido, es el suicidio. Condorcet no es su
perior a Chénler. En cambio, Carlota Corday 
se ha heeho superior a todos, porque en un 
dia vivió toda la intensidad de una vida. 

Sobre Adán Lux había caldo todo el aa-
pírltu de Francia. Para que haya una ra-
voloclón es preciso haber pensado slempra 
en ella. 

Cuando a Newton le preguntaron cóma 
había llegado a descubrir la ley de la gra
vedad, contesta: 

—Pensando siempre en ella. 
AlAeri debía lodos sus éxitos a eea máxi

ma que fué el lema de toda su gloriosa 
vida: 

—Quise; fuertemente quise; fuer t í s ima 
mente, quise. • . . ¿ » 

Al mover la espada Francia para imponer 
a los pueblos sus leyes, Adán Lux saludó la 
aurora que amanecía radiante para todos le* 
seres libres. . 

En el momento en que el general Irancái 
Cusline, en 1792. apoderábase de Maguncia, 
encontró toda la juventud ardientemente re
volucionaria. Esta Juventud, enamorada de 
los sagrados principios que Informaban la 
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era revolucionarla que bajaba al mundo. 
consUtujeron la República rhlniana en 1793. 
De entre todos eligieron a Forster j Lux 
para que se dirigiesen a Parte a pedir la 
incorporación de la naciente República a la 
madre Francia. 

Adán Lux dejó a Maguncia y en Julio de 
1793 entraba en París con el alma Üena de 
entusiasmos y repleta de unción. 

MARGARITA LECLERC. 

M a r í t i m a s 
MOVIMIENTO DE BUQUES 

ENTRADAS 
Día 8 

Vapor inglés "Elva Seed ' , de Leítb, con 
oarbou mineral; velero italiano "Limite" , de 
Ciacotoli, con carbón vegetal; velero "Mom-
joy" , de San Carlos, roo sal y arroz; vapor 
'•Sagunto", de Cartagena, con 40 pasajeros, 
carga gjiieral y ganado lanar; vapor correo 
"Rey Jaime I " , do Palma, con IDO pasaje
ros, correspondencia y carga general; vapor 
"Cabo Carvoeiro", de Avilés y escolas, con 
carga general; pailebot "Júpi te r" , de Ma-
hón, con efectos; pailebot "Mallorquín", da 
Palma con carga diversa; vapor francés 
"Mont-Kemei", do Marsella, con carga de 
t ráns i to ; vapor noruego "Freldig", de Nevr-
castle, con carbón mineral; vapor noruego 
"Orania". de Boston, con patatas para la 
siembra; vapor holandés "Eos", de Amsler-
dara, con carga genera!; pailebot "Nuevo La-
refio", de San Pedro del Pinatar, con sal; 
vapor pesquero "Cierto", de la mar, con 
pescade; pailebot "Dos Amigos", de Mála
ga, con carga general: vapor "Santiago Ló
pez", de Avilés, con carbón mineral; paile
bot "Lareño" , de Palma, con efectos; laúd 
"Amparo", de Alicante, con fruta; vapor ita
liano "Venezuela", de Valparaíso y escalas, 
con seis pasajeros y carga general; vapor 
correo "Buenos Aires", de Valparaíso y es
calas, con pasaje y carga genoraL 

DESPACHADOS 

Vapor "Cabo Huertas", con carga gene
ral, para Bilbao; laúd "Servol", con efec
tos, para Vinaroz; vapor Italiano "Mar Blan
co", eon carga y carne congelada, de t r i n -
sito para Marsella; vapor francés "Mont-
Kemel", con carga general y de tránsito, 
para Habana, Nueva Orleans y escalas; va
por noruego "Ophlr", en lastre, para Va
lencia; vapor tunecino "Slmjackdree", con 
habas, de tránsito, para Palomós; velero 
Italiano "Amiragilo Togo" en lastre, para 
Celta: pailebot "Pona Martí", con efectos, 
para Mahón; laúd "Corazón de J e s ú s " , con 
efectos, para Capdepera; vapor "Cabo Car-
voero". con carga genera) y de tránsito, pa
ra Palamós y Marsella; laúd "Amparo Ma-
liach". en lastre, para Valencia; laúd "Dos 
Amigos", con efectos, para Gandía; vapor 
correo "Rey Jaime I " , con pasaje y carga 
general, para Palma, y vapor correo "Ma
hón" , con pasaje y icarga general, para 
Ibiza. 

A t r a q u e s 
El vapor "Sagunto" trajo de Cartagena 

40 pasajeros y 71 toneladas de carga, con
sistente en plata, plomo desplatado, conser
vas vegetales, puipa da albaricoque, enva
ses, aceite de oliva, aceitunas, tomillo, te
jidos, embutidos, esparto, flores artificiales, 
alfombras, limones, bacalao, pescado fres
co, tomates, uva, jaulas de volatería y ga
nado de cerda. Dicho baque regresó por la 
noche a su procedencia. 

— De Avilés y escalas de so Itinerario 
llegó ayer por la mafiana el vapor "Cabo 
Carvoeiro", conduciendo varias partidas de 
hierro en lingotes, carriles viejos, conser
vas de pescado, alubias, garbanzos, sosa, 
conservas, vino, esparto y envases, habien
do atracado en el muelle del Rebabe para 
descargar. Dicho buque continuará su viaje 
a Palamós y Marsella. 

— Con objeto de embarcar las mercan
cías que tente dispuestas, llegó de Marsella 
y Palamós el vapor francés "Mont Kem-
met". atracando de popa en el muelle de 
San Beltrán para continuar su viaje a Ha
bana, Nueva Orleans y escalas. 

— En el muelle de Barcelona S. tomo 
atraque el vapor holandés "Eos", el cual 
llegó directo de Amsterdam con 380 tone
ladas de carga general. 

— El vapor "Santiago Lópe" trajo de 
Avilés 3,000 toneladas de carbón mineral, 
cuyo alijo verifica en el muelel de Ponien
te, N . 

— El vapor italiano "Venezuela", de la 
Navigazíone Genérale Italiana, trajo de Val
paraíso y escalas seis nasajeros y 500 to
neladas de salitre y 15 de carga general, 
saliendo después de descargar con rumbo 
a Marsella y Génova. 

H a l l a z g o d e u n a 

m i n a s u b m a r i n a 

Ayer por la mafiana fué extraída del mar, 
junto al muelle de San Beltrán, una mina 
submarina de grandes diioeusloues que ei 
día 3 del actual había sido hallada por unos 
pescadores, mientras se dedicaban a sus ta
reas, a unas seis millas de la costa, frente a 
las playas de la desembocadura del Lie
bre gat. 

Suspendida por unas cuerdas y medio 
sumergida en el agua, fué remolcada nas-
ta nuestro puerto, donde quedó a disposi
ción de la autoridad de marina. 

La mina presenta en su casco, adheridos, 
varios crustáceos, lo que demuestra que 
hace ya bastante tiempo que estaba sumer
gida. 

A v i s o s a l o s n a v e g a n t e s 

El grupo 48 de avisos a los navegantes 
que publica la Dirección general de Nave
gación, entre otros. Inserta los siguientes: 

PubKcacionee 

Información. — La sección de Hidrogra
fía ha publicado recientemente una nueva 
carta de te isla ds Fernando Póo. 

Abarca desde los 9* 6' a los 4* 12' de 
latitud Norte, y de los 8» Í 0 ' 30" a los 9* 
4' 30" de longitud B. de ureenwloh, com
prendiendo la menoíonada isla y la punta 
Debumga, en el continente africano. 

La escala es 1:128.300. 
Va señalada con el número 98!. 
No está fundada en levantamientos mo

dernos, pero es una recopilación de los me
jores datos que se han podido reunir refe
rentes a Fernando Póo. 

Lleva en un ángulo el plano de te había 
de Santa Isabel, levantado y corregido con 
datos de 1926. en escala 1:12.500. 

También publica avisos referentes a tes 
costas de Irlanda. Dinamarca, Franela, Gre
cia, isla de Lemos. isla de Samos, Isla de 
Paros, Argelia, Estados Unidos, Curasao, Pa
namá, Venezuela, Brasil, Argentina, estre
cho de Malaca, Sumatra y Japón. 

También avisa que en tes fechas y situa
ciones que se indican fueron vistos ios s i 
guientes obstáculos flotantes peligrosos para 
te navegación: 

2 de octubre: tel. 50* 61 ' K. y long. 0* 
59' E., resto de naufragio eon percha uni
da: tel. 39* I T N , y long. 4 f 8 W., goleto 
abandonada hundiéndose. 

5 octubre 1927: l a t 57» 20* N . y long. 
8* 41 E , dereelloto de nn bu^ue pesquero. 

M e t e o r o l ó g i c a s 

Barcelona. — Transcurrió el día de ayer 
con el ciclo y los horizontes cerrados en 
neblina, soplando viento flojito del NE. y 
permaneciendo te mar eon marejadilte. 

TELEGRAMAS SEMAFORICOS 

Baaur, — Dice el vigía del Semáforo ú« 
Cabo Baur, que en aquellas costes tu -« 
nado SO. flojo y mar rizada, eslanag J 
cielo cubierto y los horteontes neblinotoT 

Bajoli. — El de Bajoll comunica qijt u 
viento ha sido SO. bonancible, permaneciM, 
do la mar con marejada, el cielo nubow » 
los horizontes cargados. ' 

Tarifa. — El de Tarifa ha telegraflado mu 
en aquellos alrededores ha soplado viento ¡i 
muy flojo, habiendo estado la mar con m», 
rejadllla del SO., el cielo acelajado i 
horizontes neblinosos. 

El Observatorio de Madrid aMmcla qa» 
tiende a generalizarse el régimen de lluíu 
en España. 

SERVICIO METEOROLOGICO DE CATALUU 

Situación atmosférica de Europa a lai slttt 
lioras del día da ayer 

Todo el Occidente europeo se halla laji 
los efectos de varios núcleos de perturíit. 
clón atmosférica que dan lugar a mal tiem
po a excepción de Argelia y MediterrisM 
Oriental, donde el cielo salá despejado y im 
vientos flojee. 

El núcleo principal de perturbaciones w 
halla en Galicia en forma ciclónica, produ» 
ciéndose violentos temporales en las • u 
de Portugal con lluvias muy abundantes (ja 
tienden a extenderse por toda España. 

Otra depresión se halla en el mar BiltlM 
y su zona de lluvias comprende Alenwnlt, 
Alsaete y Norte de llalla. 

En Inglaterra se ha establecido una CÍ-
« l e n t e general de vientos fríos del Ñor» 
que produce lluvias aisladas, tendiendo il 
régimen de nevadas aisladas. 

Estado del tiempo en Cataluña a la» octn 
horas del día de ayer 

Aumentan rápidamente las nubes por to* 
el país, predominando ios Slratooomuloi j 
Altostratus de aspecto lluvioso. 

La temperatura máxima de ayer fué di 
21 grados en Barcelona y Gerona y las » • 
nimas de esta madrugada de 0 grados el 
el Eslangento y 1 grado en Pobte de Segur. 

ANUN0IO OFICIAL 

CCMPAfHA DE LOS FERROCARRILES 0t 
MEDINA DEL CAMPO A ZAMORA Y Di 

ORENSE A VIGO 

Haciendo uso al Consejo Adailnlsl.-a:ivo 
de esta Compafite de la facultad q j i 
concede el artículo 4.* del Convenio Judi
cial, ha resuelto repartir cinco pasets-, íia 
deducción de impuestos, a cada ana df 's, 
obligaciones primitivas, a cuente de lo lai 
a éstas les corresponde por actual ej 
cío de 1927, con arreglo al balance «W 
mismo. 

El pago se efectuará desde d día 15 1141 
corriente todos los días laborables, da nue
ve a doce de la mafiana, mediante te enire-
ga del cupón número 95 y por el erden d» 
los números que, así como tea facturaJ «» 
blanco, se entregarán en las ofleinas de 
Compafite (calle Nueva de San Fran^W-
número 7 ) . 

Los señores obligacionistas que tenips 
los títulos en la Caja de te Socleiiid " 
concepto de depósito ordinario íólo b,3*¿rr 
de recoger los números de orden por e5«-
ya extendidas las correspondientes faeturu-

Barcelona 8 de noviembre de 192" " 
P. A. del G. A. 

E l seorElarlo gf: 
M. Cenarro. 
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V i d a E c o n ó m i c a 
Banca, Bolsa y Mercados 

BOLSA DE BARCELONA 

Vtlorea. 
tttmUt deel Ralada: 
Imerior. W t i > 7<n5; Exterior, 

t gfi'tO; Amorliuble, 5 por 100, «misión 
1911, 93'10: emKldn iStO, 93'80 > 9»,30; 
«UUIÓD 1926, 103; amisMn 19S7, suJeU a 
Impuesto!, 9C3&: exenta de impuestos, a 
10.T80 a lOS'OO; Perroviarta, senes A y A, 

0«uda8 Muuiolpales y ProvlnoUles: 
Ayuntamiento da Baroelona, emisión de 

190», serie B, 8350; emisión 1918. 82'75; 
ta&Ma 1919. 82'65: emlsióu 1921. 98 - 5 ; 
EMKW Raforma. 84'tS; Exposición, 100'25; 
Ajunlamiento de Sevilla. ExpoaicMa. 99"50 
AxmUmieato de Valeooia, l60'7S; Aynnta-
mfalo da Máiaga, emlatóa 1925, 102-50; 
/yuntamiento de 'lerona, 99; Provinciales 
ár. las Dfpulaelanes Catalanas, 10015. 

Efeetoe Públicos Extranjeros: 
Cédulas Argentinas nuevas, 25'85; Oo-

b-< -no Imperta! de Marruecos, 90. 
Juntas de Obras Públicas: 
Puerto de Barcelona, va.-iis emisiones. 

93 
Obligaoione» Perrocarritera» y Tranvía-

fies-
Norte, primera serie, 76; segunda serie, 

7150; tercera serie. 74*23; cuarta serie, 
74; Especiales Pamplona, 75; Prioridad 
Bircelona, 76 ' t5; Asturias Galicia,, segun
da bipoteea, 73'25; Villa Iba a Segovla, 84'l5 
K-p'riales A ¡mansa. 86'75; Atmansa a Va-
^neta j Tarragona, adheridas, 74; Huesca 
a fnneia y otras lineas, 87'50; Alsásua y 
San Juan de las Abadesas, 91'50; Eapecla-
!••« Norte, hipotecarlas. 105'85: Valencianas 
Norte, hipotecarlas, 102'15: Madrid a Za-
T.'vnz» y a Alicante, primera hipoteca, 73'35 
• tfünJa hipoteca, 83'25; tercera hipoteca, 
82*75; serie A, 98*35; serie B, 87*50; serie 
C. 83*25. serle D. 81'73; serie E, 89; serle 
t. 9«; seria O. 103; serie H. 100*85; serie 
I . 103; M.ídrid. Cíu-eres y Portugal, i par 
100. 70*50; Andaluces, primera serie, lijo, 

R?giinda spri» fljü, 62-25; primera 
s'rie. vsrlable. 44*00; Bobadilla a Algeci-
i «!"?5: emisión 1918. P9-25; QiUlanes, 
* ib; emlsún 1921. 81 50; Metropolitano 
Transversal. 83*50; Gran Metropolitano, 92 
TraEvlas de BarerJoi a. 99-

Agua. Gas y Electricidad: 
celonesa di' Electricidad, emisión de 

< B, 100; Aguas de Barcelona, emisión 
l'J2i, serie D, 10'25; Aguas de Valencia. 

•¡'•'•O; Catalana do Gas y Electricidad. »e-
0. 88*75: serle E. 89; serie G. 102*15; 

Kspaflola de Heetriddad y Gas 
Energía Eléctrica de Cataluña. 
99'85; bonos 100; Productora 
Motrices, emisión 1923, 94; 
«te Plüldo Eléctrico, 91*50: 

do Catalnña, 101*25. 

rlé" 
"nos, 190; 

on, 99; 
' r 100. 

Huorza» 
'•o peraitva 
i ón Elértnea 

Varios-
Caja d- Emisiones. 92'23; Barcelona Trac 

loa. I00'75; TrasatláBUca Eepaftola. 5 y 
rie<ilo por 100. 101*25; Canal de Urgel, a 
8*'50; Asfalto» y Portland Asíand. hipote-
rarlas. 9s ; Tenerla Moderna Praneo-Espa-
EOÍ, 94,25; Grandes Molinos Vascos, 86 50 
j au las B.mco Hipotecario, 5 por 100, a 
'» '5 ; Cídulas Banco de Crédito Local, a 
1o0'l5; Bonos Grlffl, 98. 

Aocionca: 
Acciones: 
Tranvías de Barcelona, 103*50; Catala-

de Gas y Eicetricldad. serle T. Interés 
Dio. 6 por 100. 98*50; Bapafta InduslrtaL 
'-•>": Telefónica Nacional, 101*35; Hispano-

155; Transmediterránea, 10« ; Anó-
" "/a Crea. 154. 

Operaeioaes a plazo Cambios máximo, 
r.>i>i:nio y eicrr«: 

Interior: 70*83, 70*83, 70*80. 
-^orte: 107,3O. 10090. 107. 
AJeaale; 104*40, 104*15. 104*15». 

Andaluces: «8*10. 6810. 
Orense, 30*60, 30*60. 
Tabacos Filipinas: 334*25. 33315, 333 59 
Crtdllo y Docks: 19*15, 19*15. 
Axncarera ordinaria: 39*50, 39*50. 
Aguas de Barcelona: 178*75, 178*25 j 

n n » . 
Gran MetropoliUno: 5050. 56*25, 56*50. 
Metropolitano Transversal: 46, 45*50 y 

45 50. 
Chade: 744, 730, 743. 
Chade, aerie D : 138*50, 138 50, 138*50. 
Arclorei» Gas, E, ordinarias: 131, 131*13. 
Unión Eepafiola de Explosivos: 119*23. 

119. 119, , 

Giroa: 
Parta. 2 3 t 0 ; Londres, 28*75; Nuevo 

' lork, 5 905; Aleman.a, 1,415; Solía . 113*95 
BMglea, 82,33: Itelta, 32*30; Argentina, a 
••515. 

BOLSA DE BILBAO 

Banco de Vixcaya, IC ' tS; Altos Hornos. 
157; Papelera Espadóla (nuevas), 123. 

BOLSA DC PARIS 

Valores: 
Ardaluees, 770; Banco Español del Rio 

de U Plata. 770; Hk) Tinto. 5510; Renta 
Fiancesa, 3 por 100, 50'40; Reata Prancc-
tt. 5 por 100, 74; Renta Francesa. 4 por 
!00, 1917, liberado. 59*85; Renta Prance-
sa, 1918. 59*40; Renta Francesa, 1920, a 
89*75; Renta Francesa, 6 por 100, 89*20; 
Grfdi; Lyonnnaie, 25*30; Suea, 16250; Ro-
val Duteh, 36650; Banque de Pranee, a 
15010. 

Oiroa: 
L«ndre». 12405; Nueva York. 25475: Bíl 

alca. 85525; España. 43215; Italia. 13890; 
Suiza. 40125; Holanda, 1028; Suecia, 685; 
N ' i u - r a . 670; Rumania 15750; Alemania, 
6( 1257 

Después de elerre: Libra?, 12406; dóla-
ns . 25172. 

BOLSA DE LONDRES 

Ohoa: 
Nueva York, 4870625; Holanda. 120750 

Franela. 12404; Bélglra. 349375; Italia, a 
8918; Solía. 25254; España. 2872; Portu-
srr.i. 987; Dinamarca. 181725; Soeda. a 
13105C; Noruega, 18445; AlemanU. 204362 
P aga. 16431; Austria. 345000; Argentina. 
1781; Montevideo. 5100; Chile, 3942; Lon-
dre». 4781; Ríe Janeiro. 590. 

BOLSA DE GINEBRA 

Oiroa: 
Parla. 20362: Londres. 25252; Bélg^a, 

7275; Italia. 2831; España. 88125; Berlín, 
12361; Vleaa, 73225; Nueva York. 51862. 

ABEL VELILLA 
ABOGADO 

Ha MtabiaeUo t i desuscba e i la 

Gaüede Coldn, n . " 2 , 2 . * , I * 
( t i r t n Rambia y Plaza Real) 

• M i 

Vlercado de algodones 
AnL Aper. Cler. 

LIVERPOOL 

Disponible 
Noviembre 
Enero 
Marzo , 
Mayo 
Julio , 

Sakel 

11*77 
11*21 
l i ' 1 0 
11*14 
1111 

10'99 

Algodón 

Nora. 
i r n 
11*12 
11*10 
10*98 

11*29 
11*24 
11*19 
11*19 
11*16 

americano 
11*84 
11*29 
11*24 
11*19 
11*16 
11*04 

Septiembre 10*05 Nom. 10*71 
Ventas: 7.000 contra 8.000 ftUaa. 

999m 

Enero 
Marzo 

Eneró 

19*00 
19*06 

Nora. 
19*10 

1071 

i 8*98 
19*03 

13*15 15*40 

Algodón «glpclo 

15*40 

Algodón imparlo británico y 
Novíembra 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 

11*26 
11*20 
11*14 
11*11 
11*00 

11*28 
41*22 
Í I ' I S 
ü l ' l S 
11*02 

NUEVA YORK 

Disponible 
Noviembre 
Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 

21*25 
20*78 
20*86 
20*92 
21*06 
21*17 
20'96 

MUEVA ORLEANS 
Disponlbl» 21*04 
Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 

21*11 
21*17 
21*15 
2087 
i s g j 

ALEJANDRIA 
Ashmounl 
Diciembre 
Febrero. 
Abrü 
Octubre 

29*17 
29*54 
2975 
29'52 

Sakeliarldi* 

Novtembre 
Enero 
Mano 
Mayo 

HAVRE 

37*74 
38*15 
88*55 
38*65 

29'33 
29*70 
29*80 
Nom. 

38 00 
38*40 
38'68 
Nom. 

e r i o 
11*23 
21*37 
10*90 
19'98 

19*20 
¡9*53 
29*75 
28*58 

87*93 
38*26 
88*60 
88*70 

Algodón americano 
Anterior Alas 10 Alas 18 

Noviembre 697 C94 
Dlctembre 690 687 
Enero 687 8841 
Febrero 687 884 
Marzo 691 888 
Abril 690 887 
Mayo 691 688 
Junia 691 688 
Julio 690 88T 
Agosto 685 882 
Septiembre 873 870 
Octubre 666 (63 

BARCELONA 

Disp. Gopd. Midd. Texas s i . UnlT^ Ptas. 187, 
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P O R T E L E F M O , T E L E G M F O Y C A B L E 
( OE NUESTROS CORRESPONSALES j 

E S P A Ñ A A L D Í A 
Colegio español en París 

Madrid, .* 

Y« se lia firmado por el ministro l e Ine-
truoolón pública la real orden autorizando a 
nuestro embajador señor Quiñones ds Le<5n 
para firmar el acta da cesión de los terre
nos que la Ciudad Universitaria da Parte 
cede para el Colegio espafiol. 

Firmará también dicha escritura el rector 
de aquella Universidad. 

Los terrenos miden 3,000 metros cua
drados. 

En el último Consejo se aprobó el acta 
en cuestión, modificando una de las cláu
sulas en el sentido de que las 150 plazas 
del Colegio serln, no sólo pars estudiante* 
espafioles. sino también para estudiantes 
Ibero-americanos, incluyendo a los portu
gueses y brasileños. 

El Gobierno se propone destinar cincuenta 
plazas para los ibero-americanos. 

Una vez firmada el acta se entregarán 
300.000 francos a la Ciudad Universitaria 
de París como fondo de reserva para repa
raciones y otros imprevistos. 

• Esta cantidad será deducida de las dos
cientas cincuenta mil pesetas que se con
signan en prosupuesto para el Colegio Es
pañol de París. 

Por último se abrirá un concurso entre 
arquitectos para elegir los planos. 

Forman el patronato de la Pundaclóii, coa 
carácter autónomo, el duque i t Alba, el em
bajador de España en Parla y el director ge
neral de enseñanza superior. 

Los comités paritarios de espec
táculos públicos 

Madrid, • 

En el ministerio del Trabajo se reunieron 
esta mañana los Comités paritarios de es
pectáculos públicos, los cuales solicitaron del 
ministro se Interese eeroa de los generales 
Primo de Rivera y Martínez Anido para que 
ee consigan determinadas asplaciones, que 
afectan a la clase, en lo que se reOnre al 
pago de tributos y otras mejoras. 

Los Interesados concretaron sus asplrá-
olones en un escrito, cuya copla entregaron 
también al presidente y al vicepresidente 
del Consejo. 

Protección al niño inteligente 

Madrid, 8. 

En la sección de Educación de la Asam
blea Nacional ha surgHlo, cor Iniciativa de 
la misma, un proyecto de verdadera Impor
tancia. 

Se t rala de refundir las concesiones de 
las actuales becas para darles un método y 
un plan del que hoy carecen. 

El objeto es la protección del Estado al 
niño Inteligente, desde la escuela primaria 
hasta que salga de la Universidad. 

Para esto habrían de encontrarse fondos 
snfleientes. Incluso subvenciones del Estado. 

En el proyecto se consllera oportuna la 
CreacMn de una caja central y de otras ca
jas regionales para los b e n r í o s : un patro
nato, cuya presidencia se ofrecerla a la reina, 
serla el encargado del plan y de la ordena-
Mdn. 

Quebrantos para el comercio espa
ñol de Méj ico 

Madrid, t 

Los periódicos publican una nota dicien
do que la Cámara Oficial Española Ou Co
mer de Méjico, por conducto de la JunU 
Nacional del Comercio Español de Ultra
mar, ha reiterado al Jefe del Goblarno los 
graves quebrantos que para el comerolo es
pañol en aquella reglón significa la supre
sión da la linea de vapores Medlte.'ráneo-
Méjico, reolcntomente decretda por la Com
pañía Trasatlántica, pues el comercio se Irá 
a las Compañías In tallan as que tienen esta
blecido sus servicios. 

El embajador argentino 
Madrid, 8 

El embajador de la Argentina, señor Es
trada, permanecerá en Madrid, hasta 1.» de 
enero, y en esa fecha marchará a tomar po
sesión de la Embjada da su país n el 
Uruguay. 

Trenes militares 
Alicante, 8. 

Llegaron dos Irenes militaros con reclu
tas para Africa, embarcando 748 para Me-
Ulla, 884 para Ceuta y 610 para Laraohe. 

La «Gaceta» 

Madrid, • 

La "Oaceta" pUbUca una real orden de 
la Presidencia declarando existentes en la 
Asamblea Nclonal las dos vacantes produ
cidas por fallecimiento de don Julián Cl-
fuenles y don Adolfo Alvarez Buylla. 

Publica otra real orden de la Presidencia, 
circular, disponiendo que la renovación de 
los consejeros no permanentes del Consejo 
de Estado quede aplaaada hasta el dia 10 
del próximo enero de 1S28. 

OÍra real orden de Gobernación dispo
niendo que en el término de seis meses to
das las Instalaciones de proyecciones cine
matográficas estarán provistas de un apara
to extintor de Incendios. 

Del ministerio del Trabajo publica una 
real orden disponiendo que las eieccioae» de 
vocales patronos y obreros, tanto efectivos 
cotn suplentes, que han de cnstitpir os Co
mités paritarios se verifiquen el día 18 del 
actual. 

También publica otra real orden del m i 
nisterio del Trabajo disponiendo que se pro 
ceda en la provincia de Lérida a la consti
tución de once Comités paritarios y una 
Comisión mixta. 

Comités paritarios aprobados 
Madrid, 8. 

Se ha reunido la Comisión ie corporacio
nes bajo la presidencia del general Valles-
pinosa, aprobando la constitución de ¡os Co
mités paritarios de artes gráficas de t ida Es
paña, el Comité paritario Interlocal de Pren
sa y edición de La Corufi* y Sevilla. T imblén 
aprobó la constitución del Comité pirl iarlo 
i e Prensa de Zaragoza. 

De Estado 

Madrid. 8 

En el ministerio de Estado han facilitada 
la siguiente nota: 

"E l embajador de S. M. en Washington h» 
participado al ministerio de Estado que el 
Gobierno de loa Estados Unidos, accediendo 
al requerimiento del da S. M. y a las relt». 
radas gestiones que se han ven,do realizan
do tanto por mediación de dlobo departa
mento como cerca del embajador de dlohd 
país en Madrid, ha resuelto no exigir que 
los taponea de corcho importados le Espafl* 
a aquella nación lleven lodoa una maroi « 
fuego, con la IndJcaolón de "Mada In Spaíi* 
como por algún sector de dicho país habla 
sido solicitado. 

Por otro lado st embujadur de S. M. « 
Berlín, asi eomo el de Alemania en esta cor
te, ha acordado dar satlstacolón al de 
S. M . , en el sentido de que se suprima t i 
recargo del dios por elento que con el con
cepto de transportea en la frontera hispa-
no-francesa habla sido Impuesto a loa rar> 
gamentoe de naranja a granel a la admi
sión de certificados españoles de análisis 
de los ollvoa de Igual modo que se bella 
tabiecido por Alemania con Francia e Italia, 
y finalmente a la admisión también de oertl-
ficados quo expidan las estaciones enotéoM-
cas de Espafia en Cette, como ocurre con U 
de Port-Bou, para acreditar ci trasiego n 
aquel puerto fronoée o en la frontera, le loa 
vinos españolea destinados a Alemania me
diante el cumplimiento que determina da 
los requisitos, tanto en el oso de los acei
tes, como en el de los vinos. 

El ministerio de Estado se complace en 
hacer públicas dlctaaa relaclonea eon los doi 
países amigos, en la segurlJad de que haa 
de producir viva saUsfacelón. 

Crédito agrícola 
Madrid, I 

Bl sen-icio de Crédito agrícola ha ordena
do el envío de 100,000 peeatas. con desuno 
a los mataderos rurales de GH-ia. 

La exportación de mosto 
Madrid. 8 

La Compañía de Madrid, Zaragozi, Ali
cante ha comunicado al director de Agricul
tura que para facilitar la exportación ai 
mosto ha organizado un servicio de ' r<r j l 
para el trslado de "foubres" cooperanio 
así a resolver el conflicto clnícou del moeto. 

Visitas 
Madrid. »• 

El alcalde de Murcia h i vlaltado al miol» 
tro de Fomento para Invitarle a la 'D*UÍU?.'J 
elón de la Confederación Hidrológica o»1 
Segura, aoto míe tendrá lugar seguramem» 
a m©diados del mes actual. . 

También recibió el conde de Guadalho". 
una Comisión de Cádiz, presidida per e i r ^ 
flor Betman, para interessr'e la eonsiruc 
c!ón de algunos caminos vecinales , 

Por último, visitaron al wir'Ia,r0JS,a' 
de Alcoy y el cónde de Cansa Argüe'""-
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¿Desaparecerá la dictadura? 
Madrid, 8. 

'La NacMn" de esta noche pubLca un ar-
üoulo titulado "La rerlebraolón fie BspaíSa", 
y qUe le periódico ofloloso aürma ha sido 
esorilo por una alta personaildid que puede 
encauzar la opinión. 

Uuspués de aOmar que su pi-opósito no es 
el de nacer una critica de la obra publicsda 
hace aflos por Ortega y Qaaset, con el titulo 
do "España Invertebrada", dlca que soa ne
cesarios para la vertebraoión d i un pais, pri
mero hay que afirmar la unidad j cohesión 
con tanto más fuerra cuanto más yario y 
(ien;udo su origen constitutivo. 

El naoionalianio — añade — a base esen 
«iallsima de la verlebrttoWn porque equivale 
a robustecer, ei existe, o crearla, en caso de 
Bleislslencla, la espina dorsal d i la naotón, 
merced a la que ha de producirse *{ f«n-
etonamiento de toda la vida «spaftcla «hrtg.ds 
po' un cerebro y una fuerza, en estado ünl-
5o e inspürack pflr UD kliái que ooBdense 
los más puros amores a la uattia, ni chica 
ni grande, sino única también. 

Este concepto de nación no r.ípreseaat In-
eonvenlente para la conservacláa de Upos 
usos, costumbres, etc.. ni tacaporo entorpe
cimiento par» 1» más radical descentrahza-
elón burowátlca o administrativa. 

Coucebida asi la nación única e indivisible, 
lo inmediato y eficaz en !a campaña de ver
tebrada es darla convenieote orgardzación 
corporativa por clases, enlazándolas unas 
con otras y lacilltándoles los mde'.os de iine 
•e pongan en contacto p i ra resolver 'os 
problemas en que encuentren pugna de idea
les e Intereses. 

Otra de las cosas que exl]e tambifin la 
vertebración de una nación PS 1& miyor o 
menor homogeneidad posible en la !eg"Plai-lon 
civil, tributaria y penal, sin más excepciones 
que las impuestas por la real'dfcd que sea 
poiltito respetar. 

Sin embargo, prosigue l priódico, no pa
re bastant lo apuntado ptra eonsBuir la 
vrtbraplón d España. Es mrtispensai'le te
ner, además, un Ideal de eagrandecimiento. 
el de España está en América. 

Habla a continuación el epriórtico de loa 
males de España en el antiguo régimen y de' 
Gobierno actual y I'nión Patriótica que ha 
venido a remediarlos. 

El diario oficioso trata despuín de las le
yes básicas que forman la Constitución y di
ce que és^i, como la f o n n t i óc gobierno, 
no puede cambiarse, en los ruc-blos más qu^ 
por plebiscito o por revolucléu. 

El Oolbemo — agrega — no puede goaar 
privileplo de irresponsabilidad. NI ef ru i 

do de la Historia, ni la desconíUnza popular, 
que son suficiente castigo paca ios casoa de 
tni ptitud, no lo son para los de delin.-uencla. 

Sólo el Parlamento, con sus tres brazos 
bien ponderados contribuyendo a ia veitet-ra-
ción del pala, puedo da iras g^ranlks bas
tantes de serenidad y JusticU nara Juzgar n 
los poderes "responsables". Claro es -fue 

* • n!es que expresen y c~nIrapongan los 
^ereses de las cnstintas clases y con la re-

f '-sentacldn reglada del Poder moderador. 
A pesar de que el pueblo está demoatcan-

co su indiferencia y su desdeñoso recuerde 
paar el ségimen pasado, no mloriza ello a 
perpetuar sin límhes la diotadnia, tan pro
pensa a que los hombres . ue la ejercen se 
".rompan por falta de crédito caigan er. 
" "rama por extensión de facultades. 

Con el propósito de poner limites de mo
hán -i0, cordi{l1 y eficiente i !a dictad ir., 
»rtppS H0 re<l,1';ridos por la misma elementos 
KeiVi i 3 para Preparar una obra que 8fi-

' cc i luego al referendum oopular. 
t i . H f*1'0?10 termina dloiemto que nsdie 
OKÍL brecho a dudar de la seriedad da esta 
U riirí" . 0 lnen'>íi cuando U dlcladuia es-
nn , r ' r indo W sabe no perder ol tíem-

rt» V u a t r o afioa 113 Puesto fin a 'a gue-
t a u - a L ^ f ™ ^ ? , ! ' 1» Hacienda, ref-
brw etc cr*dno' moralizado las cos'.um-

EI general Gómez y algu
nos de sus parciales han 

•sido fusilados 
Madrid, 8. 

La Legación de Méjico ha publicado boy 
la siguiente nota: 

"A media noche del viernes el general 
Escobar aprehendió a Arnulfo Gómez, en el 
Estado de Veracruz, cayendo también en po 
der de las tropas del Gobierno Francisco 
Gómez Vizcarra. Adalberto Palacios, Fran
cisco Gea Pérez v Salvador Castaños. 

SI general Arníilfo Gómez ha sido Juz
gado y fusilado, quedando asi deshecho el 
ultimo e Insignificante grupo que restaba 
de la última robellón. 

Todo el país queda completamente paol-
fleado. — Madrid 8 de noviembre de 1927," 

Bamia de iadrotiés de equipajes 

Madrid, 8. 

Desde hace bastante tiempo venían ¡ e d -
b'éndose en determinada Compañía ferro
viaria numerosas redamaciones de pasaje
ros cuyos equipajes, principalmente los baú 
les, hablan sido desballjados por manos des
conocidas. 

Eran tantas las denuncias presentadas que 
el Importe de lo robado se calculaba en 
unos millares de duros. 

La Empresa recibía las reclamaciones, pe
ro nada podía hacer en farvor de los recla
mantes, porque éstos, al retirar ios equipa
jes, como no notaran al exterior alaguna 
señal de violencia, no reclamaban • su de
bido tiempo, según está obligado, y si al 
cabo de algunos días, en que, al abrir los 
baúles en sus domicilios, se encontraban con 
la desagradable sorpresa de ver que los me. 
Jores trajes, abrigos y prendas interiores ha
blan desaparecido misteriosamente, pnes ni 
en las tapas, ni en los precintos, ni en las 
tapas se notaba la más leve señal indicadora 
da beber sido violentados. 

Ante la constante repetición de estos he
chos, parece que oflclosamente se dló cuen
ta a la policía, la que se puso con gran ar-
diraento a trabajar, consiguiendo detener a 
una bien organizada banda de hombres y 
mujeres que eran ¡os que realizaban los ro
bos. 

Tenían su cuartel general en nna capitai 
del Norte. 

Se calcóla que el valor de lo robado as
ciende a unas 40.000 duros. 

Procesamientos 

Madrid, 8. 

El alcalde dijo hoy a ios periodistas que 
el Juez especial que Instruye el sumarlo 
por las Irregularidades descubiertas en el 
negociado de plus valía, ha decretado dos 
euevos procese míenlos: el del arquitecto y 
e! del Itrado municipales, encartados en el 
asunto. 

Beneficio 
Madrid, 8. 

La" Dirección de lo Contencioso del Es-
taoo ha declarado exento del Impuesto que 
grava los bienes de las personas jurídicas 
e! capital de la Caja de Pensiones para 
agentes y comisionistas de Aduanas, esta
blecida en Barcelona. 

Conferencia 

Madrid. 8. 
Conferenció con .el «Breetor general do 

Agricultura mister Blafeelée, del Instituto 
Carnegie de los Estados Unidos, que viene 
a España a realizar estudios de las plantas 
exponláncas. 

«A B C» y el Bachillerato 
Madrid, 8. 

"A B C" vuelve otra vez sobri el tema 
del bachillerato y la necesidad de simplifi-
oar y reducir el programa para que haya ma
yor solidez y elleaoTa. 

Estima que en lugar d3 ¡as numerosas 
asignaturas que hoy se oursáa 1& enseñanza 
primaria se debe enlazar con la de! bachille
rato, de suerte que el niño desde los cinco 
a los 15 afios es'.udie bien y aprenda bien 
la Geografía e historia de su patria, las No
ciones da Historia Sagrada y Universal y 
Geografía Universal, su propio idioma y uno: 
extranjero, la Aritmética con ejercicios do 
aplicación, el Dibujo, no para adorno, sino 
como medio grállco de expresar ideas p lás 
ticas. 

Saber Aritmética no es saber que 2 y 2 
son *, sino aplicar rápidamente y exacta
mente las reglas de las cuatro operaciones, 
cosa que no saben boy la inmensa mayoría; 

IOS tiiímmllmvs; sabrf c i CBslellárto, HS 
escribirla sin ortografía y sin prosodia ni sin
taxis; saber francés no es leer a tropezones, 
sino conversar y traducir con toda perfec
ción. Asi se debiera eursar el bachillerato. 
Asi tendrían los jóvenjs a los 15 años una 
base firme y verdadera para dedicarse a una 
carrera o profesión. 

Mientras no se oriente en este sentido <W 
realidad la reforma del bachillerato no ser
virá para nada útil y sí sólo para confundir 
« los Jóvenes con unas cuantas asigiaVuras 
que no pueden aprender. 

Dice Primo de Rivera 
Madrid. ». 

BI Consejo de ministros terminó cerca de" 
las diez de la noche. 

El presidente al salir hiz" las siguiente» 
manifestaciones a los periodislat: 

—Hemos estudiado diversos .tsuntos de los 
que da cuenta la referencia oficiosa. 

Las noticias recibidas del viaje del rey 
son en extremo satisfactorias. Ha salido de 
Malta, y se encuentra satisfechísimo de! via
je, especialmente de la excelente marcha del 
crucero "Principe Alfonso", que ha llevado 
una velocidad de 28 millas. 

Don Alfonso ha expresado lo orgulloso que 
se isente por contar !a Mari'ia española con 
un barco como el crucero "Principe Alfon-. 
•o", de construcción nacional, 
ese desdicha accidente del duque de TurcU; 
muy lamentable por estar emparentado con 
una alta personalidad, que en ur-ión de na 
fingido ayudante, va provocind» incidentes 
desagradables, úlUmamcnte r. Viancia, don
de han inlerevnído las tutoridadea fraiwre-
sas. Ya se estudiará la forma dar solu
ción a este enojoso asunto. 

También hemos tratado — 'i i j > — do una 
moción de la Asamblea y después hablamos 
largo rato del acta firmada hoy en París, so
bre la Casa de España en aquella Ciudad 
Universitaria, que representa el comienzo de 
una nueva etapa de estrechas r í lacioaeí es
pirituales y culturales con la nación vecina. 

Finalmente, dijo que se iba a comer. In
vitado por el capitán general da Valencia,-
que se encuentra en Madrid. 

R e f e r e n c i a s d e l Consejo 
Madrid, 8. 

La refrenda oficiosa dice asi: 
Presidencia. Real decreto rcforcnle a 14 

refundición de dominios en el ynonie Los 
Baldíos, en el término de Alburqiterqua (Ba
dajoz). 
. Real decreto fijando la categoria de algu

nos Gobiernos civiles. 
5 Ss aprobó uu proyecto de la Asamblea. 
Nacional. 

Real orden reglamtnlando la constitución 
de secrelarios y altos funoiomrios del Esta
do, provincia y Municipio. 

Se dló c u e n ü de una moción del presiden
te de la Asamblea Nacional soy-re reforma 
del reglamento por que se rije dicho orga
nismo, aprobándose en principio. 

Instrucción. Se aprobó el proyecto de 
Cuidad.Universitaria de París . 

Hacleniia. Se examinaron dos expediea-i 
tes do créditos ex laror diñar ios. 
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L A A S A M B L E A N A C I O N A L 
LOS QUE HAN RENUNCIADO A 
SER ASAMBLEISTAS 

Madrid, 8. 

La "Gaceta", de hoy 'nserta una real 
orden disponiendo que en virtud de la re
nuncia que de sus cargos de asambleístas 
ban presentado doña Dolores Gebrián y Fer
nández Villegas, don Fernando de los Ríos, 
don Agustín de Luque y Cor..!, don José 
Francos Rodríguez, don Manuel Llaneza y 
Zapico, don Lucio Martínez GU, don Santia-

K Pérez Infante, don José Gasíülejo y Duar 
w flofia Esperanza García de la Torre y 

Luoa de Tena y don Francisco Largo Caba
llero dejen dichas personas de formar parte 
de la Asamblea Nacional. 

LA COMISION OE GOBIERNO 
INTERIOR DE LA ASAMBLEA 

Madrid, 8. 

Como estaba anunciado, esta mañana se 
reunió bajo la presidencia del señor Yan-
guas la Comisión de gobierno interior de la 
Asamblea. 

La Comisión aprobó la propuesti da me
canógrafos elevada por el tribunal clasifl-
cador. 

Luego se ocupó del acoplamiento de ios 

Eresupuestos a las necesidades de la Asom-
lea. Bl presupuesto quedó concluido y hoy 

mismo lo entregó el señor 'ianguas al jefe 
del Gobierno a fin de que en el Consejo de 
esta tarde pueda darse solución al asunto. 

Madrid, 8. 
REVISION DE CREDITOS 

La sección undécima. Revisión de crédi
tos, se reunió esta tarde, después de las 
cinco y media. 

Los reunidos siguieron el ex'imeu de los 
créditos pendientes, emitiendo dictamen so
bre algunas de ellos. 

LEYES CONSTITUYENTES 

Madrid, 8, 

A las cinco y media se reunió nuevamente 
la sección primera. Leyes Cons 'üuyentes. 

Al dirigirse a ella, para presidirla, el se
ñor Yanguas manifestó a los periodistas que 
se había reunido por la mañana con la Co
misión de gobierno Interior y que ésta habla 
elevado al Gobierno el presupuesto de la 
Asamblea. , 

Manifestó también que pasirto mañana Irá 
• Salamanca en automóvil, con objeto do 
asistir a la Inauguración de '.a nneva cáte
dra Francisco de Vitoria. 

Madrid, 8. 
ALQUILERES 

Continuó esta tarde a las cinco el estudio 
del real decreto sobre alquileres en la sce-
olón correspondiente. 

Bn la reunión de hoy ia ponencia siguió 
exponiendo sus puntos de vista sobre el ci 
tado real decreto, analizando muchas de las 
opiniones que por los señores asambleístas 
•e han expuesto en los anteriores días en la 
sesión. 

CODIFICACION CIVIL, PENAL 
Y MERCANTIL 

Madrid, 8. 

La sección quinta. Codificación Civil, Pe
nal y Mercantil, prosiguiró hoy su labor. 

Los reunidos continuaron en la tarde de 
hoy la discusión del proyecto de herencias 
ablntestadas, pero ya en su totalidad. 

El debate adquirió por lo Unto caracteres 
de gran amplitud y es seguro que muy en 
breve quede redactado el informe de la seo-
elón para ser elevado al Gobierno y llevarlo 
al pleno de la Asamblea en una de las pr i 
meras sesiones. 

También se ha recibido ya el proyecto av 
reforma del Código penal, enviado por el mi
nistro de Gracia y Justicia, y la sección ha 
designado la correspondiente ponencia que 
se encargará de estudiarlo y soiaeter su 
trabajo a los demás vocales. 

Esta ponencia encargada del Código penal 
está compuesta por los señores P. Gamláse-
gul, Fernández Campo y Saldaíu. 

Las dos ponencias restantes que han da 
entender en los aspectos del Derecho civil y 
mercantil están formadas por los señ «res 
siguientes: Derecho civil, Dits Benito, Bu
fón y Traval. Derecho mercantil. Cañal, Ló
pez Cepero y García del Valle. 

AYUDA A LOS ESCOLARES F O-
BRES 

Madrid, 8. 

La Cccción de Educacfón Je la Asamblea 
tiene para estudiar un proyecto de ordena
ción de la ayuda a los escoiar^s que desco

llando por BU Intellgencli carecieran de 
medios económicos para cursir un» carrera. 

La ordenación que so pre'end? depende
ría de un Patronato, cuya nrcsidencii se 
ofrecería a una elevada pcrsnnallcld siempre 
propicia a obras de esta naluralez-i. 

Este Plronato regirla una Caja Central, 
en correspondencia con las Cijas provincia 
les, que podrían ser administradas por ¡as 
actuales Juntas ciudadanas. El Estado ejer
cerla una inspección eflcaz en tus escuelas 
primarias y al niño que reunier.» condiciones 
le costearía la enseñanza seiundarli en los 
Internados, donde los hubiese, y luego en los 
colegios mayores hasta dejarle en pose
sión de su titulo universitario. 

Esta ayuda tendría un carár ter de rein
tegrable para el momento en que el slam-
oo obtuviera provecho de su trabajo pero 
en tales términos y plazos qae no signlflrara 
nunca una carga pesada. 

El Patronato atendería asimismo a ia en-
sefinza de oOcios a los niños que demos
traran afición o aptitud p a n los mismos. 

El proyecto en cuestión, dsspués de apro
bado por el pleno, pasará al ministerio de 
Instrucción pública. 

PROYECTOS 
Madrid, 8. 
Se han recibido en la presidencia de la 

Asamblea para su distribución a las seccio
nes correspondientes los siguientes proveo-
tos: 

El de reforma del Código penal, enviado 
por el ministro de Gracia y Justicia, que ya 
ha pasado a la sección 5.*: una Memoria de 
reorganización de los aervicios en el minis
terio de Fomento, con un plan de obras y el 
presupuesto para el mismo ministerio, pre
cedido de un extenso preámbulo. 

Los Sindicatos libres 
Madrid, g. 

Poco después de las cuatro de la lard« 
dló comienzo la. segunda sesión del tercer 
Congreso de la Confederación de Sindicatos 
libres. 

Preside el señor Pons y actúan de se
cretarios los señores Orts y Mata. 

Se plantea el debate suspendido anoche 
respecto a la obligatoriedad de la sindioa-
ción. 

Después de las diez de la noche ha co
menzado la tercera sesión del Congreso da 
Sindicatos libres. 

Prosigue el debate relativo a la obligato
riedad de la sindicación. 

El presidente manifiesta que le han en-
l r <Vado la sisruiente propuesta: 

Como punto de concordia entre los di
ferentes criterios manifestados, los suscri
tos proponen como único que suma los sus
tantivos de ambos pareceres lo que sigue: 

I.» Que el Congreso pida y reclame de 
los Poderes públicos que se nieguen tod» 
clase de derechos a los obreros que no 
estén asociados en fecha determinada, le-
srislando a la vez sobre los requisitos espe
ciales que deben llenar las Sociedades qu« 
se constituyan antes de dicha fecha, a fln 
de evitar posibles amaños de la burguesía 
como hombres sin conciencia. 

2.o Que el Congreso pida y reclame da 
los Poderes públicos serias y positivas san
ciones contra los patronos, sean los qua 
sean, que Impidan la legalidad entre iaa 
Asociaciones obreras o que tomen represa-
'ias contra los actuantes sindicairnentc. 

3.» Que los representantes de ia orga
nización libre en los diversos tfrgaBismos en 
que tengan intervención vengan obligados a 
defender dicho principio y procurar que con 
carácter urgente recaiga acuerdo positiv» 
para su instauración en su integridad. 

4.o Que se encomiende a tres compañe
ros la redacción de estas declaraciones. 

Leída la proposición, es aprobada por 
unanimidad, nombrándose una Ccmlsián, 
compuesta de Baró, Brandoll e Irineo. qiu 
se encargará de la corrección dis estilo i* 
la misma si hubiera lugar a ello. 

Continúa la sesMn. 

¿Suicidio? 
Madrid. 8. 

En un estanque de la Puerta de Hleno 
apareció esta tarde el cadáver de un hombre,. 
Tenía las manos atadas con una cuerda de 
la que pendía una piedra de gran tamaño. 

No ha sido Identificado aun y esto haee 
que permanezcan en el misterio k s causas 
del suceso. Sin embargo, se creo que se 
trata de un suicidio. 

Ernesto V i l ches 
. Madrid, 8. 

Ha llegado a Madrid el aotor Ernesto 
Vilches. 

Esta noche sale para Barcelona y desde 
allí marchará a Niza con objeto da entrevis
tarse con el novelista Vicente Blasco Ibá-
fiez para tratar de la impresión de una pe
lícula de asunto español. 

Desde Niza Irá a Alemania para estudiar 
el teatro' alemán. 

Un premio 
Madrid, 8. 

La Real Academia Española, ateniéndosa 
a lo estatuido en la fundación del premio 
Fastenrhat, y en virtud de las facultade» 
que éste le confiere, propondrá dentro del 
próximo mes de febrero la adjudicación a I» 
obra de historia que haya visto la luz pu
blica en los años 1923 a 1927 y haya sido 
escrita por un literato esonfiol el premio a» 
dos mil pesetas. 

Será condición precisa que los escritora! 
que aspiran al premio lo soliciten de la Aca-
dem!a,j |M«ltiendo cinco o más ejempUrei 
de la • # a que con ella concurran. 

También podrán asistir otras personas » 
hacer la pViclón, respondiendo de q"6J" 
autor aceplará el premio, en caso de 
le' fuera otorgado. 

Ningún autor premiado podrá serlo DJB-
vamente hasta un plazo de cinco ifíos, j > 
en dos concursos sucesivos del mismo ve
nero de literatura. 

Bl autor premiado, cuando en el ejen-
piar de la obra haga mención del Pr«fM; 
señalará el concurso en que lo e * * " * » ! 
no podrá incluir en el volumen ningún OB» 
texto. . 

En ulterioras ediciones no podrá 
tal mención, «fc el permiso míe la Aoadeai» 
dé, con el previo examen del impreso .^ 

Los individuos de número y los eorl"¡T 
pondlenles de esta Academia no oonem 
rán al certamen. 

Dichas obras, con las oportunas 
tudes, se recibirán en la secretarla de " 
Academia hasta les doce de ta nooae 
día 8 de enero de 1928. 

sollol-
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hel accidente ferroviario 
LO QUE MCB EL DIRECTOR 

I L DE FERROCARRILES 

IfsdrM. 8. 

Los periodistas que hacen Información en 
I !Dlnl»l«ri0 de Fomento solloltaron notl-
L j del director general de Ferrocarriles, 
Crea de las causas que originaron el aooi-
Eñte ferroviario ocurrido entra Zarzaiejo j 
Cbiedo de Chávela. 

' B! seflor Fauineto, dijo que no podían pre-
Larse aun, pero según loa informes que le 

facilitado el ingeniero Jefe de la p r i -
Kéra dioiaión, que acudió al lugar del suceso 
K loa primeros momentos, pireoe ser que 
Kedece a la rotura de unos carriles. 
JEsta opinión se debe a haber encontrado 
Bebo funcionarlo algún ost rozos del carril 
•ie acusan defectos de fundición, lo que en-
Ee los téonicos se denomina un "pelo". 
J Para adquirir la certeza absoluta de esta 
•eenoia estos trozos serán enviados al la-
TÍralorio a fin de analizarlos y poder eali-
t : : con exactitud. 
ITambién pudiera haber motivado el aeel-
nle la rotura de algún eje, poro aobre esto 

se puede anticipar todavía. 
| Desde luego eatá descartada la pos'.biil-
ad de que el accidente se debiera a un 
aceso de velocidad, pues los vagones desoa-
plados están ealdos hacia el Interior, y en 
so de una velocidad excesiva la fuerza 
ntrlfuga los hnbleca desviado hacia el ex-
jrlor. 

LOS HERIDOS MEJORAN : UN 
MEDICO URUGUAYO 

íadrid. 8. 

\ i n mejorando los heridos por el dcsca-
llanwüto de Romero de Chávela. 

|La> df'S monjas heridas han sido traídas 
jladrid desde Avila, alojándose en un oo-
[io d? la calle de Caballero de Gracia. Se-
Tameaio habrá ..qoe realizar una opera-

s sor Victoria. 
mídico uruguayo que prestó auxilio a 

¡KTidos en 'el accidente es hijo de un 
pafloi residente en Buenos Aires que sien-

ñ tai patriotismo, que puso a sus hijos los 
labres de Daoíz y Velarde. Está en Ma-
jld completando los estudios de su carre-

i a' lado de Ramón y Cajal. 

Banquete a Bartolomé Soler 
Madrid, 8. 

dineroso grupo i e amigos y admíra
le Bartaolomé Soler, el autor de "Mar-

Uiiari" y 'Ge rmán Padilla", le ha ob-
íjiuadú esta noche eon un fraternal ban-

con motivo de su próximo viape a Cu
l i otras República americanas. 

[ !a mesa presidencial el home-
TNdo, el ministro de Chile, sellor Men-
fa. ios escritores Hernández Catá, José 
anets y «i escultor Vayo. 

lEntre los eomcnscales, que t n a un oen-
f--. egtiraban Salvatella, Morayta, Funtde-
«. Eemilto Herrero, Antonio Pugés. Chn-

y dogales. Villa, de Miguel. Ricardo Ma-
• Alfonso C«nl, Breña, etc. 

r i™*"4*» la ca í a Emilio Herrero leyó 
p "numerables adhesiones recibidas, entre 
K "ñas carifiosMmas de Benavente, Valle 
fcnr,' n i ^ ^ i t • Gabriel Alomar. Mar 
| ¡ L i i ^ i n g o , Bía» Ceneja. Ramírez An-
r '^nianio Almagro y otros muchos. 
ln!!,JJ'p,3t"> de Chile, en nombre do la 
1 '-w-01".5*012*30". leyó ma9 cuartin,is 

- no u personaHdaá de Soler y ha
ca vot 8,1 ^ t a a í » definitivo en 

¡ d ^ r i ? ! 0 ? . ""BJnos *e expresaron Her-
Po- rtif^T Sal^tella y José Francés. 
"c;oa»nt?cl; W 188 Kraciaa en un bello y 

'=niV,PíI¥nent0 el bomenajeado Bar-
E i d i í 0 1 " - Ué Wi ac{<! (,e simpática í « -

Accidente 
Madrid. 8. 

Cn la carretera de Colmenar un autoca
mión embistió a un automóvil de viajeros, 
resultando heridos 12 de éstos. 

De Gracia y Justicia 

1 Madrid, 8. 

El ministro de Gracia y Justicia ha firma
do hoy una real orden declarando exceden
tes a don Antonio Luán, Juez de Guadlx, y 
a don Enrque Gl, Juez de Vllabtn. 

El viaje de don Alfonso 

Madrd, 8. 

El ministro de Marina ha reotbldo los si
guientes telegramas del comandante del cru
cero "Principe Alfonso": 

"A las dos salgo para Malta, mostrándose 
S. M. satisfecho de ta acogida de Palermo. 

Desea pasar estrecho Meslna a las ocho y 
fondear Malta a las dles y seis. 

Sin novedad personal y material." 
Posteriormente ae ha recibido otro que 

dice asi: 
"S. M. el rey me ha ordenado fondear en 

la bahía de Taormina para visitar ciudad 
griega, donde estaremos medio día." 

La cátedra de Francisco Vitoria 
Madrid, 8. 

Esta noche cenaron en el Palaoe el presi
dente de la Asamblea Nacional, el ex minis
tro señor Fernández Prid* y el ministro del 
Uruguay sefior Fernández Medina para tra
tar de todos los detalles referentes a la 
inauguración de la eétedra de Francisco V i 
toria. 

El ministro del ü íugnay ha recibido un 
telegrama del aefior Bronw Soott en el que 
le dice que llegará a Salamanca el día tf y 
que el tema del enrslUos de sus conferencias 

jeerá "El origen espafiol de ta escuela de 
Derecho Internadonal". 

España en Africa 
LOS FAMILIARES DE M. 8TEEQ 

Larache, 8. . 

De la zona francesa dicen que las últtmaf 
noticias que reciben de Kasbaa Tadla acerca 
de al Kberaelón de Jos prisioneros íamlllarce 
de M. Steeg confirman que el Intermediarlo 
de la cablla rebelde Ben Nafcr se encuentra 
muy descorazonado a causa de que los üiji • 
denles le acusan de tener relación eon los 
franceses. 

Los prisioneros han sido conducidos nue
vamente al Interior de una tribu vecina, cre
yendo que las mujeres están separadas de les 
hombres y han sido llevadas a otro aduar, 
distante tres kilómetros del otro. 

Las mujeres son custodiadas por un faná
tico guerrero. 

Los rumores que circulaban a última hora 
eran alarmantes sobre la suerte de los p r i 
sioneros; pero más tarde se han cursado di
versos telegramas con Ralba, que han sido 
contestados eon otros dlolendo que dichos ru 
mores carecen en absoluto de fundamento, 
pues los prisioneros son bien tratados. 

Otros Informes permiten creer que las ne
gociaciones seráp de larva dnne lón ante 
las exigencias fantásticas de los rebeldes. 

H1DRO REMOLCADO 

Villa Sanjurjo, 8. 

Bl hldro «Saboya*. gao cayó por averias 
a m u hora y media de Cuatro Torres de 
Alcalá, fué recogido y remolcado hasta Pe
llón de Velez sin novedad. 

A puñaladas 

Málaga, 8. 

Durante una violenta discusión por dife
rencias económicas surgidas en el despacho 
del procurador Francisco Biote, de 57 afios, 
entre éste y el industrial Rafael Pefia Val-
cón, de 33, el primero infirió tres puñala
das al Industrial, hiriéndole graveracnlc. 

El herido fué trasladado a la Gasa de 
Socorro, donde fué curado y después tras
ladado a su domicilio. 

El agresor ha sido encarcelado. 
Bl suceso, ocurrido sla testimonios, está 

siendo muy comentado por la calidad de.los 
pro&ijmistas. 

Descarrilamiento 

Murcia, 8. 

Anoche, en el kilómetro 8, entre las es
taciones de Riquelme y Bálticas descarriló 
el tren número 264. 

El maquinista Antonio García, frenó rá
pidamente y dló contramarcha, dejando el 
tren parado y evitando una verdadera ca
tástrofe. 

Resultó herido el guardafreno José Mai 
rín. 

Varios vagones resultaron dcslrozados. 

Un ciclón 
EMBARCACIONES DESTRUIDAS 
PUERTO CERRADO 

La Corafia, 8. 

A las doce de la mallana se ha desenca
denado violento ciclón. 

El tránsito por las calles ae hace difícil 
y el mar presenta un aspecto tan imponen
te, eomo no se recuerda otro. Las aguas 
sallan los muelles. 

Se ha Ido a pique uno de loe balandros 
del Club Náutico. 

El mar ha echado ocho botes a la playa 
y ha estrellado a otros contra los muros. 

Varios vaporcltos de pesca han regresa
do con dificultad. 

Se teme que hoyan ocurrido desgracias 
entre los marineros que han acudido a sal
var los botes. 

Enorme gentío contempla el furioso tem
poral del mar. 

El comandante de Marina ha cerrado el 
puerto. 

Temporal 

Cádiz, 8. 
GRANDES DANOS 

Durante la pasada madrugada y ¡a maña
na de hoy reina en esta ciudad horroroso 
temporal. 

A consecuencia del vendaval se derrumbó 
el tabluue del último piso del Asilo. 

La lluvia torrencial que ha caldo sobre' 
Cádiz Inundó varias casas de los barrios ex
tremos. 

La Comandancia de Marina ha adoptado 
medidas preventivas para evitar riesgos de 
embroolones menores. 

El vendval y la iluvia han causado gran
des daflos en el arbolada. 

Viento 

Hnalva, 8. 
ABORDAJE 

A primera hora de la madrugada se desea-* 
eadenó fuerte temporal de viento. 

La ria presenta aspecto Imponente a eausá 
de la densa niebla que ae eernia sobre la 
provincia. 

Los buques surtos en el puerto se vieron 
obligados a tocar constantemente sus sirenas 
para evKar choques con los que llegaban de 
arribada forzosa. No obstante, dos barcos se 
abordaron, eausándose pequeflos deaperfeci 
tos. 
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¿Cuándo llegaráfi? 
Cádiz, 8. 

Ha llegado la canoa "Wiklng I I " , capi
taneada por Benegot y tripulada por los 
sefiores Cristiansen y Jordcnscn. 

Bl miércoles seguirá su viaje hacia la 
costa africana y luego continuará la ruta 
trazada. 

Una mujer muerta 
Bilbao. 8. 

Se ha desencadenado formidable tempo
ral, derrumbándose en Baracaldo varias chi
meneas, entre ellas la de la casa de José 
Ezequiel, llevándose la techumbre y cayen
te ésta sobre Juana Carro, que resuUó 

muerta. 
Uñ hombre resultó gravemente herido. 

Incendio en una fábrica 
San Sebastián. 8. 

Dicen de Vergara que en la fábrica de 
hilados propiedad de Franci.íco Fernández 
se Inició un clolonlisimo iuce.ndio. 

Tan grande fué ia alarma en los primeros 
momentos que se pidió auxilio a San Sebas
tián. 

Enviada la bomba automóvil so logró lo
calizar el siniestro. 

Han quedado destruidos tres pabellones. 

Imprudencia 
Pontevedra, 8. 

La niña Rosa Pérez Rodríguez, vecina 
de Corban. se ató a la cintura la .-.uerda de 
un mulo que estaba pastando. 

El animal se asustó y fraprendió veloz 
carrera, arrastrando a la niña, que falleció 
a consecuencia de las heridas. 

Chicuelo y la Cordobesita se casan 
Córdoba, S. 

El próximo día 10, a las cuatro de la 
tarde, se celebrará la boda de la señorita 
Dolores Castro Ruiz con Manuel Ciméncz 
Moreno. 

Los contrayentes son la célebre bailarine 
Dora la Cordobesita y Chicuelo, el célebre 
matador dé toros. 

Tarragona 
Noviembre, 8. 

Ha presentado' la dimisión del cargo de 
vicepresidecite de la Diputación don José 
Lópex Bertrán. 

'— Los directores de las escuelas nor
males de maestros y maestras han visitado 
al alcalde para cambiar impresiones respecto 
a la construcción de un ediOcio para ins
talar ambas • escuelas. 

— Para el día 10 está convocada la Co-
mlslór provincial de monumentos. 

— En la camtera de Pinél a Mora fué 
arrollado por el carro que guiaba el joven 
Joaquín Font Herrero,, de 14 años, el cual 
falleció « consecuencia de las heridas re
cibidas. 
va hermano suyd, el cual lo ha traído a 
Sevilla. 

Reus 
Noviembre. S. 

Mañana se clausurará la Bsfosioióa de 
'crisantemos en macetas y "loros corta las, 
que celebróse en el salón de -istos de' Cen
tro de Lectura. 

— Un carro de carrera ha cufrido una 
calda de un puente de la carretera de A'.co-
lea. El carrero sufrió una herida en la cábe
se y el vehículo quedo con despitrfeeios de 
consideración. La caballería ha rcr-ult.iáo cen 
lesiones en las piernas y la cabeza. 

— Se han colocado en las Casas 'oivsís-
tórlales dos magníficas nmpiveiones fnio^rá-
tlcas de Forluny, una de ellas con traje niu-
runo. Son recuerdos de la oslTri'ia .en A f r i 
ca del autor de "La V i r a n V . 

•— En el teatro Barlrina el áU< 11, a las 
dles de la noche, dará una conferencia el 

fiubliolsta don Jaime Boflii Matas, desa1 ro
lando el tema, "Iniciacíó de la lectura de 

versos". 
— Con relalivaa ctividad continúan on 

Poblet las obras de consolidación del ex 
monasterio, haibendo terminado la labor de 
arreglar la grandiosa nave quo fué dormiio-
rlo de los novicios. En los Ü llares y rn las 
diversas dependencias que falla consolidar 

trabajan varias brigadas de albañiles. a fln 
de que cuanto antes aacben las obraa. 

— En la clínica del doctor Ibars sigue me-
lorando de una Intervención quirúrgica él 
Ingeniero jafa del Servicio Agronómico pro
vincial, don José Valls. 

— Se ha solucionado satiáfdctoriumente 
el conflicto pendiente entre la Unión Veloci
pédica Española y el velódromo del vecino 
pueblo de Morell. 

— Ha celebrado sesión el Sindicato de Ini
ciativas (Atracción de forasteros) en lis Ca
sas Consistoriales, tratando do- i t r ios apun
tos en tramitación y de divresos proyectos 
que se propone realizar dicha entidad. 

— Para el día 26 del actual se anuncia 
la subasta de reparación de la carretera de 
Pinell a Mora de Ebro, Icilóm'itrn* 1'4 a l 19. 
Obras presupuestadas en 40.80C14 pesetas. 

Gerona 
. El próximo domingo se "elebrará un con
cierto benéfico en el teatro Principal, con 
destino a la cantina escolar. 

— Ha sido suspendida la velada homena
je al periodista Carlos Cosía que debía de 
celebrarse en Figueras. 

Lérida 
En el pueblo de Rialp se declaró un i n 

cendio en una casa propiedad de Francisco 
Pou, propagándose el voraz elemento. 

Gracias a los trabajos del vecindario el 
incendio pudo ser dominado.- . 

Las pérdidas se evalúan en unas Ires mil 
pesetas. - -

— En Oliana se sometió un robo en una 
casa habitada por Esteban Graeil. 

La puerta do entrada fué forzada, lleván
dose ¡os cacos 300 pesetas y varios efectos. 

La guardia civil interrogó á Vicente Bo-
rrás, de 44 años, natural de Palafrugell, el 
cual declaróse autor del robo. 

— En el sitio denominado Quatre Can-
tons, de esta ciudad, un auto de esta matri
cula atropeiló a un niño de diez años que 
fué asistido en la Casa de Socorro, donde 
se le apreciaron heridas de pronóstico re
servado. 

£ft 4ina aeoqui» de-fea-Bórdete-ha sido 
hallado le cadáver de una mujer de cua
renta años sin que se sepan las causas del 
trágico suceso. 

— Bl gobernador civil ha desestimado la 
petición de elevar las tarifas del flüldn eléc
trico formulada por la Eléctrica de Balaguer. 

'.a misma autoridad ha autorizado la ins
trucción de una línea de baja tensión de 
Seo do Urgel a .Ecsaguel, que haifa solici
tado la fábrica lanera y eléctrica de la pr i 
mera de las mencionadas poblaciones. 

El famoso legionario 
Sevilla, 8. 

Ha sido Jlevado nuevamente al manicomio 
el ex legionario Eduardo Jiménez, que se 
fugó hace seis' días por sexta vez. 

Él ex legionario se presentó, en casa de 

Sensible accidente 
.Las Palmas, 8. 

Upa camioneta guiada por el chófer José 
Felipe, que llevaba de viajeros al obrero 
Jorge Tabio. de 40 años, y a un hijo suyo 
de 14, se precipitó por un terraplén, que
dando muerto' el niño. 

El chófer, que salió Ileso, huyó ; pero 
lueg» se presentó a las autoridades. 

m m m u m os u m u m u 

El Consejo de ministros 
Madrid, 9 

El Consejo de ministros se dedicó en su 
primera, parle el estudio de dos mociones de 
la Asamblea, relativas al pwsupués to de 
gastos y a las modifleacionís del regla
mento. 

Se mantiene el presupuesto consignado 
hasta ahora para los dos cueipos colegisla
dores. Se votó un crédito de 400,000 pess-
tas para atender a las necesidades de la 
Asamblea en este último periodo de los 
meses de octubre, noviembre y diciembre, 
cuya cantidad'se' destinará a costear los 

viajes de los asambleístas de provincias u 
pago de las dietas, consignaciones para 
los de coches y de represenUciún. 

La reforma que se Introduce en el reeii-
raento, después de ligeras obse.-\aciones ifei 
presidente del Consejo, es la siguiente: uu 
hora se dedicará a ruegos y preguntas^ 
hora y media a explanar interpelaeionea ¡iú 
troduciéndose la novedad da permitirse tur. 
nos para alusiones de los señores asambiei*, 
tas que lo soliciten en el acto mismo de U 
Interpelación; media hora, como ya se anun. -
ció, se dedicará a suspender la sesión y i\ 
reanudarse las tres horas restantes se'h. 
vertirán en discusión de las ponencias. 

Examinó el Consejo las Inlerpeiacloriji 
pendientes ya conocidas y se espera qiie ej 
los plenos del mes actual quedarán uilina. 
das las ponencias referentes al decreto SM 
bre alquileres, sucesión ab-lnteslato y prss, 
cripciones de créditos y eusnlas carritnlei, 

Aparte do estos asuntos el Consejo eslu-
dió los de orden administrativo examimndj. 
en primer término el real decreto sobre ios, 
terrenos baldíos de Alburguerquo. que, coas) 
e recordará, el Tribunal Supremo falió n 
favor de los colonos y ahora el Gobierno sa 
preocupa de dictar las disposiciones relativsi 
y pertinente? a los plazos para abono Ss 
las cantidades que tengan que -ajenar loi 
coloaos que disfrutan estos terernos. 

Otro decreto se refiere a la catearla it 
los Gobiernos «Ivlles de Valladolid y C4r> 
doba, elevando ambos a la primera, en atea, 
clón, no sólo al número de habitantes di 
la provincia, sino en su aspecto agrícola < i 
industrial. 

Otro real decreto aprobado es el reialiii i 
a la constitución de secretarlos de ios al--
tos cargos del Estado, provínola y Munici
pio. Se hace atendiendo a casos ennrretot 
de que loa altos cargos, prescindiendo íi 
los ministros y directores generales, que j l ; 
se reformaron, estaban regidas las secreta- \ 
rías por próximos parientes y ahora se h»- i 
cen extensivas las disposiciones dé aquel de- I 
creto en que desempeñen las secretarias IM 
funcionarios, respectivamente, de los G»- ] 
biernos civiles, Diputaciones y AyunlamieB" i 
tos." 

Se ha ultimado todo lo referente a la 
creación de la Casa de España en la Ciudil 
Universitaria de París, aprobando el cro
quis y los planos, permitiendo la mstrucció» 
de 150 alumnos, y para atenciones y soste
nimiento se ha votado un presupuesto ci-
traordinario de 250,000 pesetas. 

El pabellón de España estará enclavado •! 
lado del de Sueola y los terrenos serla ba-
bllltados cediendo a una petición del rej. 
Se calcula que en las obras de construcción 
se invertirán unos dos años. 

• El Consejo desestimó una petición formu
lada para la transformación de carnes fres
cas del puerto franco de Cádiz, en la qu* 
ya ha recaído dictamen. | 

Y se han tenido en cuenta, los iníorraa . 
del Consejo de la Economía Nacional : -
la Dirección general de Abastos. 

Los demás asuntos que no figuran en • 
nota oficiosa ni en la referencia del C"^- ' 
se refieren a las alusiones que en ¡a > ' 
formuló el presidente del Consejo en • 
clón a las andanzas del duque de Dui 
Francia. 

El ministro de Fomento ha raanif--! ^ • 
que el proyecto de electrificación ele 
pasos de las cordilleras en España está c'; 
poider de los técnicos para su estudio. , 

Opina el ministro de Fomento'que ser» 
encauzado dentro de poco tiempo par* 
electrificación de cerca de 1,000 l ^ 1 1 ^ 
tros, con los cuales se producirán P1,111!!, 
ventajas en la rapidez y economía de ii» 
transportes. 

La Comisión primera de la Asamb^-J 
ludia la separación de lo» poderos Ie?'!í] 
livo y ejecutivo, sin que da su lenta ow" 
cusión se deduzcan nuevos puntos de vis» 
a los sustentados en la tarde de «ysr-

Abordaje 
NUEVE AHOGADOS 

Madrid. 9 . , 
En Vlgo, en las cercanías de las 

Cíes, abordaron lo» vapores »Weyler' 
«Joaquina», hundiéndose el primero y -
gándose nueve de su» {ripulantei. 
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I N F O R M A C I Ó N M U N D I A L 

E L PLEITO DE LAS AGUAS DEL NILO 

EN L O S COMUNES S E HABLA D E 
LA POSIBILIDAD D E UNA G U E R R A 
SEGUN EL CRITERIO BRITANICO EL T R A T A D O ENTRE I N 
GLATERRA Y AB1SINIA P R O H I B E A ESTE PAIS C O N T R A T A R 

L A C O N S T R U C C I O N D E U N A PRESA 
Londres, 8. 

En la Cámara de los Comunes, contes
tando Mr. Oiamberlaln a la pregunta de un 
diputado sobre el proyecto de construcción 
de un dique en 'e l Ntlo Azul, dice que ia 
construcción de ese dique sin consultar al 
Gobierno británico serla una violación dei 
tratado anglo-abisinlo. Ha aQadldo que es
peraba que el Gobierno ablslnio no olvida
ría las obligaciones derivadas de ese trata
do. — Fabra. 

ES SERIA LA DISOUSION SOBRE 
TAN IMPORTANTE ASUNTO 

Londres, 8. 
La fuerte controversia que se originó du

rante la pasada semana entre Inglaterra y 
Norteamérica por la construcción de la presa 
en el Nllo Azul, en aguas de Ablslnia. y que 
darla a los americanos el control de las aguas 
de la gran presa inglesa que se halla a cien 
millas más al Sur del ralo rio, ha tomado 
serias proporciones, hasta el extremo de que 
la cuestión de una guerra entre ambas po
tencias se ha puesto sobre el tapete. 

El coste de esta presa serla de 20 millo
nes de dólares, «tendo el capital y adminis
tración de la misma completamente ameri
canos. 

En los círculos oficiosos se declara que 
es probable que Inglaterra lleve esta cuestión 
a la Liga de Ginebra ya que la construcción 
de esta presa constituye tina patente viola
ción del tratado entre Inglaterra y Ablslnia 
firmado en 1902, en el cual el emperador de 

Ablslnia conventa con el Gobierno inglés en 
el extremo de no permitir trabajos de nin
guna clase que fuesen obstáculo al curso 
de las aguas que surten la parte de la presa 
inglesa. 

Interrogado Mr. Cliarabcilaia en la Cá
mara por uno de los miembros de la misma, 
quien le preguntó: 

— i En el supuesto de que América no 
acepte nuestros puntos de vista, que son el 
mantenimiento del espíritu del tratado fir
mado anteriormente, se prepararía el Gobier
no inglés a llamar a los jóvenes ingleses y 
escoceses para una guerra contra Norteamé
rica? 

A esta claras palabras contestó Mr. Cham-
berlaln: 

—Esta es una pregunta que no puedo 
contestar, ^a que depende del desarrollo de 
¡os acontecimeintos. — International N . S. 

SE HAN ULTIMADO LOS ACUER
DOS CON ABISINIA 

Nueva York, 8. 
Los altos funcionarios de la White En-

glneering Corporation, refiriéndose al des-
mentlmiento que ha venido de Londres a 
propósito de la construcción de la presa en 
el Nilo Azul, reconocen que hasta el momen
to no ha sido firmado ningún contrato en 
firme para dicha obra de ingenieri?.. pero 
insisten en que la Sociedad ha ultimado to
dos los acuerdos con el Gobierno ablslnio 
respecto a la concesión propuesta. —'• Fabra. 

H l — * -

LOS SECUESTRADOS 
DE L A ZONA 

FRANCESA 
Por los dos prisioneros piden los 

moros 1.500,000 francos 
París, 8.-
"Le Tcmps" publica un telegrama de 

oasabianca diciendo que telegrafían de Tad-
•a dando cuenta de que las dos ninas que 
-sjaban prisioneras de los marroquíes han 
sido ya devueltas. 

i»8 "k^ IuMón de los otros prisioneros 
cs'á, al parecer, acordada en principio y 
soio falta ultimar algunos detalles relaciona
dos coa el valor del rescate. Las negocía-
«•ooes continúan sin que se haya llegado a 
m acuerdo. J O 
, pretensión de los marroquíes es que 
V 'níriLíÍntreKaila 60100 rescate la suma de 
Fabra frano08' P ^ d o s en metálico.— 

ACUERDO PARA EL RESCATE 
Parts, 8. 

«en0n,.(le?'iaohos »e8«d08 a esta capital d l -
•«n que las tribus nómadas han p í e s t o en 

libertad a las dos mujeres que tenían en 
rehenes. También dicen que el caid de Be-
nl-Mellal ha llegado a un acuerdo para el 
rescate de sus prisioneros. — International 
N . S. 

NO HAY NADA CIERTO DE LAS 
NINAS 

Rabat. 8. 
A pesar de que se habla dicho que las 

niQas cautivas de los moros hablan sido de
vueltas, despachos posteriores dan cuenta 
de que el guardián de las mismas ha llega
do a la región de Beni-MeUa. 

No se sabe el le acompasan las dos nífias 
robadas. — Fabra. 

eH3<H5CH>0IKIO0CHJ0<H3n000O0l>000O0OO 

Este número ba sido 
visado por la censura 

ITALIA ANTE L A 
CUESTION D E 

TANGER 
París 8. 

ConñÍBican de Roma al "Petit JournaP* 
que, según noticias de fuente fidedigna, en 
el próximo Consejo de ministros el sefior 
Mussolini dará cuenta de la visita a T i n -
ger, verificada por una división naval lt$« 

Noticias de Italia 
EN MEMORIA DE UNOS NAU
FRAGOS DEL AIRE 

Roma, 6. 
En Sciacea (Sicilia) tuvo lugar el acto de 

la inauguración leí monumento levantado 
a as victimas 'del dirigible francés "Dlx-
mude". 

Asistían el embajador de Francia y re
presentantes del 'ey y del Gobierno italia
nos. En representación de la marina fran
cesa habla sido enviado el buque de guerra 
"Lamotte Piquet", cuya tripulación. Junto 
con los soldados itallaaos, hicieron loa ho
nores de ordenanza. Al Inaugurarse el mo
numento, el barco francés y otros Italiano* 
hicieron salvas.—Fabra. 

VICTOR MANUEL REGRESA A 
ROMA 

Roma, 7. 
"procedente dé Ñápeles llegó el rey Víctor 
Manuel. El soberano visitó la tumba del 
soldado' desconocido. 

Después asistió con carácter oficial a una 
ceremonia que tuvo lugar en la Iglesia de 
Santa María en honor de los muertos de la 
guerra. El señor Musolini asistió también 
a esta ceremonia. 

Al salir del templo el rey y el presidenta 
fueron 'adamadísimos. 

Por la larde el rey salló para San Roso-
re.—Fabra. 

CONTRA EL USO DEL ALEMAN 
EN EL T I ROL 

Roma, 7. 
"El Tevere" dice que el prefecto de Bol-

zsno (Tirol) ha decretado que se redacten 
en correcto italiano todos los anuncios ex
puestos al público.—Fabra. 

gubernativa 
oo<Bj<H»ooí>aooo£Hjoo<^^ 

CONGRESO 
AGRARIO 

INTERNACIONAL 

Roma, 7. 
Se han inaugurado las sesiones del Con

sejo Internacional cientitlco agrario y de la 
Comisión permanente internacional de aso-
elaciones agrícolas. 

Han asistido al acto el presidente, sefior 
Mussolinl. y varios ministros y el cuerpo 
liplomático. 

Toman parte en esa reunión trescientos 
delegados extranjeros.—Fabra. 

EL ENCARGADO DE NEGOCIOS 
EN CHILE 

Roma, 7. . 
El encargado de negocios pontificio en 

Santiago de Chile, monseñor Felice, va a 
ser nombrado nuncio en aquella capital.— 
Fabra. 
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PAUL BONCOUR NOMBRADO EN V E Z D E 
FRANKLIN BOUILLON 

L A S R E L A C I O N E S C O M E R C I A L E S 
CON NORTEAMERICA 

E L P R E S U P U E S T O D E O B R A S P U B L I C A S : : B A N Q U E R O 
V I E N E S D E T E N I D O :t T E M P E S T A D E N EL R O S E L L O N 

Parit, 8 
La Comisión de Negocios extranjeros ha 

nombrado esta tarde presidente al seflor 
Paul Boncour, en sustitucidn del seflor 
Francklin Bouillon. 

El seüor Paul Bouncour debutó en políti
ca como secretarlo del señor Valdec-Rouseau 
y posteriormente sucedió a Vlvlanl, como 
ministro del lYabaJo. 

Durante ta guerra fué oOolal de Estad* 
Mayor obteniendo la Crui de guerra, la Le
gión de honor y otras distluelones. 

Después de las hostilidades, se adhirió al 
partido socialista unificado. 

Siempre ha defendido ardientemente ta 
paz, cuyo sentimiento se ha traducido en 
la Asamblea de la Sociedad de Naciones, co
mo delegado de Francia. 

El señor Paul Boncoour pertene«« al g m 
po de la derecha del partido socialista y ha 
preconizado siempre ta participación guber
namental.—Fabra. 

EL REY DE EGIPTO EN P M I S 

París , 8. 
El presidente de ta República he reeJ-

bldo esta tarde al rey Pnad.—Fabra, 

LA NOTA AMERICANA RECON
CILIADORA 

París , 8. 
Esta tarde ha sido enlregadi ta bote 

americana. 
La misma pone de manifiesto que el Go

bierno de Washington está de acuerdo con 
las últimas proposiciones francesas. 

El Gobierno americano, en efecto, está 
dispuesto a que se proceda a abrir Informa
ciones en arabos países, para determinar el 
precio de coste comparado de los respecti
vos productos, antes de llegar a un tratado 
definitivo. 

Las autoridades americanas se niegan, em 
pero, a suprimir enérgicamente, debido a lo 
prescrito por ta legislación americana, los 
derechos llamados de compensación y que 
fueron Impuestos roolentementi. 

La nota no fija al ta fesha ni el lugar 
en que han de desarrollaras las negocia
ciones.—'Fabra. . 

EL PRESUPUESTO DE OBRAS 
PUBLICAS 

Par í s , 8. 
La Cámara ha aprobado el presupuesto de 

Obras públicas.—Fabra. 

EL NENE ES VERDADERAMEN
TE DE ALIVIO 

Parta, « . 
A los diarios les dan c u e a t í de MuBiouse 

que un niño de tres años después de rociar
le con petróleo, abrasó a su hermanlto de 18 
meses cuyos gritos le molestaban.—Fabra. 

BANQUERO VIENES DETENIDO 

París , 8. 
El diario "Le MaUn" dioe que en Parta 

han sido detenidos un banquero vienée y 
dos -de sus cómplices, que '.ntrodoleroo en 
Francia títulos húngaros por valor de varios 
millones que estampillaban fraudulosamente 
para poder negociarlos en el mercado fran
cés. 

Una gran cantidad de títulos falsificados 
ha caldo en poder do ta potlcl». BI Gobierno 

húngaro, informado del fraude, presenta una 
denuncia a ta policía y se h a r i representar 
por su ablgado en tas diligencias que prac
tique ia Justicia francesa contra dichos fal
sificadores.—Fabra. 

FUERTE TEMPESTAD EN EL 
ROSELLON 

Perpiñán, 8. 
Una furiosa tempestad azota la llanura 

d d Rosellón, especialmente Perpiñán. 
El temporal procede del Sur y ha causado 

grandes daños en las lineas telegráficas y 
telcfóhicas. 

Las comunicaciones se realtaan con gran 
dificultad y en alguno* puntos están cor
tadas.—Fabra. 

BRtAND Y QUIMONES DE LEON 

París , 8. 
BS señor Briand ha celebrado nna dete

nida conferencia con el embajador de Es
paña, señor Quiñones de León.—Fabra. 

LA CUESTION DE LOS f RESU
PUESTOS 

París , 8. 
A I tratarse ea la Cámara ta onestión de 

los presupuestos, desde el primer momento 
se mostró el señor Polnearé dispuesto a plan 
tear la cuestión de cooflinxi.—Fabra. 

Noticias de América 
FALLECIMIENTO DE UN M I 
NISTRO 

Mueva York, 
Ha fallecido, a consecuencia de una In

tervención quirúrgica, don Francisco Sán
chez Latour, mi:,I-tro de Guatemala.—Fa
bra. 

LA CONFERENCIA DE LA RADIO 

Washington, 8. 
El secretario del departamento de Comer

cio, M. lloover, ha expresado su esperanaa 
de llegar a uu acuerdo antea del próximo 
sábado, sobre todos los puntos puestos a 
discusión en ta Conferencia de la radio que 
se está celebrando. 

Anuncia los progresos satisfactorios que 
se han observado al disentir sobre la con
cesión de ernlsorae de ondas cortas en los 
diversos servicios.—Fabra. 

LA CUESTION ADUANERA CON 
FRANCIA 

Washington, 8. 
Hoy será entregada ta respuesta ameri

cana a ta nota francesa sobre ta cuestión 
aduanera. 

Créese que el contenido de ta contesta
ción americana es favorable al ponto do rie
la de la nota francesa.—Fabra. 

NUEVO EMBAJADOR EN MA
DRID 

Buenos Airea, 8. i 
Ha sido nombra*» embalador en Madrid 

el señor Gracia Mansilla.—Fabra. 

DON ALFONSO HA 
L L E G A D O A 

M A L T A 
Residirá en el antiguo palacio da 

San Antonio 
, Túnei, 8 1 

El "Príncipe Alfonso", procedente de Mah 
ta, debe llegar a Bizerta el jueves próximo 
A bordo del crucero irá el rey don Alfunst 
que será saludado por el residente g.-aerj 
y un hijo del Bey, acompañpdo de »!ioi 
personalidades del protectorado. 

Antes del almuerzo, que ss celeb.-.irá ;• 
la Prefectura marítima, se proyecta -ea||. 
zar una excursión en automóvil a los .iir». 
dedores de Blierla. 

El "Prínciep Alfonso" zarpará por u nm 
che y será escoltado hasta e: llmils de Ui 
aguas territoriales por un crucero • doi 
torpederos franceses, bajo las órdenr.- dd 
contralmirante Pirot.—Fabra. 

ANTE LA LLEGADA DE DON 
ALFONSO 

Lavallette, 8. 
Los periódicos malleses de esU imlUn» 

tanto los redactados en lengua inglesa cía» 
los escritos en Idioma Itaiiauo, al tratar de u 
llegada del rey de España ta dan la mis 
calurosa bienvenida, haciendo voto* j^tn» 
su estancia le sea grata. 

Recuerdan el feliz pasado que une i M.ilii 
con España y la,gloriosa nHervencliVi qai 
para la vida de la Isla tuvieron los p : • 
españoles, haciendo historia de ta OrJ>-n dt 
San Juan. 

Terminan diciendo que Ma'.ti gn.inUrá 
siempre gratísimo recuerdo ds ta visita toi 
que le honra el soberano español. 

La llegada del rey do Espaúa, que Inbtf 
sido anunciada para "tas dos de la lanl.-. hi 
sufrido algún retraso y no tearirl luzn.- hu
ta las etnoo. 

Coa este motivo será ne.-esarb intm lucir 
alguna variación en el programa que -e ha-
bla preparado. 

SI hubiera tiempo bastante, S. M. 
ría los restos preliisióneos, eapecln ü'eaU 
las construcciones ciclópeas, que dsl 
dos mil aflos antes de J. C. 

En esta visita el rey irla ico.wpalli ¡ • P*-
sus augustos primos, ei marqués de Mü ' l 
Haven y Lord Luis de M.m i'lHltt' 
prestan servicio en la flota inglesa d'! Mí-
di terrineo.—Fabra. 

DON ALFONSO EN LA ISLA Cí 
MALTA 

Lavallette, 8. 
El crucero español "Principa Aifon — ' 

llegado al gran puerto momo^tos s' ' 
ponerse el so!. 
" Al pasar el buque entre .'o* fue 

San Telmo y nicassoli las baterías •i ? f 
así como las de ¡os buques de la es 
inglesa surta en el p-rerlo a i . - i cm Iss -
den rdenanxa. 

En cuanto fondeó el buque se traiñ 11 
a bordo el gobernador civi l <ie la i-'1 
jefe del Gobierno maltés y todos Jos nr. 
tros, asi como el almirante de ta eer: 
inelcsa del Mediterráne". el •amanlar.!* 
Jeta de las fuerzas de Malta y otras I 
n alidadas. 

El gobernador dló ¡a bienvenida a 5 
en nombre de loa reyes de Inirlalcr.-
lespnés saludaron al rey tas penorn.' 1 
presentes, con quienes don Alfonso eoiv 
afablemente, mostrándose encantado del 
j e que se ha eferlmdo coa büen tlemi 
en excelente condiciones. 

El rey desembarrará en tas primeras h 
de ta noche, trasladándose al palacio de 
\ntonlo, antigua resloenela de los ^ " i 
Maestres de la Orden de Mirit.i. M'n"1 
unos oeho kilómetros de ta población. 

En dicho -vlaelo el (robernador 'le a 
y su esposa obsequiarán al -ey con un-
mida, al final de la casi S. M. será o 
qniado con un eonclerlo.—Fabrj. 

ide* 
i 
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BANQUETE EN HONOR DE DON 
ALFONSO 

jlaJta, 8. 
H» entrado en el puerto el crucero espa-

Uol -prlnoipe Alfoneo", que oonduoo al rey 
de Bspafia, empavesado j luciendo gran l l u -
mlnaefón, asi como lo» dos buques de gue
rra Ingleses que le daban escolta. "Queen 
Ellsabeth" y aWarkamM. 

Bl rey de Espafla será BUeipn del go
bernador slr John Dueane, alojándose en el 
palseio de San Antonio. Esta noche fe ha 
dado un banquete en su honor.—Intematio-
sal N. S. 

Del resto de Europa 
LA CONFERENCIA DEL TRAFI
CO FERROVIARIO 

Lisboa, 8. 
Ha empezado sus deliberaclone» la Gon-

ferencla del tráfico ferroviario, asistiendo 
los delegados portugueses, franceses y espa
ñoles, quienes llegaron a un «cuerdo respec
to a las modlflcaclones a tatrodunir en el ré 
gimen de los snrexpresos. — F^hra. 

MARINCCWITCH MARCHA A PA
RIS 

Belgrado, 8. 
El ministro de Negocios extrar.Jaro«i seOor 

Marlncowitcti, ha marchado esta 'arde en ai 
Slmplon-Exprés, con dlreccldn a Parta. — 
Fabra. 

FALLECIMIENTO DE METZSCH 

Dresde, 8. 
Ha falecido von McUseh, quien durante va 

ríos aflos fué ministro de Necocios extran
jeros de Sajonia. Tenia 91 ano». — Fabra. 

EL 15 DE UARZO SERA FIESTA 
NACIONAL 

Budapest, 8. 
El Parlamento húngaro ha votado una pro-

posiclón Intituycndo fiesta naciooaJ el día 15 
de marzo en conmemoración de laa luches 
sostenidas por el país para lograr sn Inde
pendencia. — Fabra. 

EL TRATADO DC COMERCIO 
FRANCO - BELGA 

Urusclas, 8. 
Ha sido ratificado por Francia y Bélgica el 

tratado de comercio entro los dos países, a 
base dn nación más favorecida. El tratado ha 
•nlrailo Inmediatamente en vigor. — Fabra. 

¿liRA EL DUQUE DE BRABANTE 

Brusela, 8. 
H duque de Brabante ha prestado )ara-

"̂•"nto como senador. 
t i rrlncesa Astrid y el principe Carlos de 

euech /?«:«ticrnn a la ceremonia. •— Fabra. 

EL CORONEL THEODORESCU 
EN LIBERTAD 

Bucarcst. 8. 
Ha sido puesto en libertad el coronel Theo 

uorescu. que fué detenido por Irregularlda-
acs admlnlstrativaa. — Fabra. 

PREPPARANOO SN SALON DE 
AERONAUTICA 

Berlín, 8. 
-nSV0 ¡«Presidencia del ministro de Trans-

i i e l Re'c'>. se ha celebrado la Con-
e7m,eiavpreParatoria SaI,}n <!« Aeroniutl-
DrAÍ?£ ha "5 celebrarse en oetubre del afio 
próximo en Berlín. 
Droh'a^10.de 6814 manlfestaéldn es al de 
SSu H-Q,¡E Ja aeron4ut!ca. cuando se la des-
roÍA i . , 'lí10 ««ricler militar, es nn pode-

U ??I,5n cntre ,0« P"eblos. 
- Pabw tendri carácter universal. 

DEL ANIVERSARIO E N RUSIA 

L A C R E A C I O N Y E L D E S E N V O L V I M I E N T O D E L A N U E V A 
INDUSTRIA, S E G U N D E C L A R A C I O N E S D E B A N j A N O V 

Moscou, 8. 
Bl preaidene de la sección industrial de 

la Comisión federal deloomeroio de las Re
públicas soviéticas, sefior V. M. Banjanov, 
ha hecho interesantes declaraciones sobre 
ta situación de la industria y el comercio 
en la nueva Rusia. 

"La creación de una gran nación socia
lista de Upo industrial, el ensefiar a la masa 
obrera a trabajar eon «1 auxilio de la má
quina, la explotación Intensiva de un enorme 
país de inmensos recursos no explotados has. 
ta ahora, parecía un suefio hace unos aflos, 
cuando Rusia tenia que liiohar para termi
nar la guerra olvil y resolver la situación 
económica oreada por la oposición de toda 
Europa.. 

Sin auxilio extranjero alguno hemos re
suelto la aguda crisis económica. Toda la 
industria soviética entra en un estado flo
reciente. Asi, por ejemplo, la produooión to
tal de carbón y petróleo ha sobrepasado en 
un 15 por 100 la producción <fe los aflos 
anteriores a la guerra. 

En este afio el Gobierno de los Soviets 
piensa gastar 1.170.000,000 de rublos para 
el mejoramiento de las grandes Industrias. 

La mayor parte de este dinero está des
tinado a la Industria del acero y del hierro. 
Igualmente hay grandes cantidades destina
das a la industria textil y al desenvolvi
miento de los poos de petróleo. El dinero 
restante será destinado a comprar maqui
naria." 

Hablando del oapitol y de la Industria 
privada, el sefior Banjanov dijo lo siguiente: 

— B l capital privado, incluyendo las con
cesiones extranjeras, sólo produce en la ac
tualidad un tres tt un euatro por ciento de 
la producción total. La industria privada 
queda reducida a lo que llamamos Indus
trias ligeras. A medida que las Industrias del 
Eetado se van desarrollando y llenan todas 
las necesidades del mercado, van desapa
reciendo las Iniciativas privadas. No teme
mos la industria privada; en el estado ac
tual de nuestra -industria, la iniciativa priva
da nos es útil y beneficiosa. Dentro de unos 
años, euaado la Industria del Estado esté 
oomple La mente desarrollada, la Industria pr i 
vada desaparecerá. 

Digo esto porque la Industria del Estado 
está cada vea más perfeccionada y pronto 
llegará a producir más y mejor que el ca
pital privado. Por ejemplo, la producción del 
petróleo ha aumentado en un afio de sets 
millones 700.000 toneladas a ocho millones, 
con el mismo número de empicados. La 
producción del earbón ha aumentado tam
bién en un afio de 32.500,000 toneladas a 
38 millones. El término medio de aumento 
en la produedón de total de todas las In
dustrias dunnte el pasado alio ha sido de 
un 14 por 100. 

Según manifestó el sefior Banjanov, uno 
de los factores que más han contribuid . a 
a este florecimiento ha sido la eficaz ayuda 
de todos los Sindicatos del país. 

Los Sindicatos han eolaborado eficazmen
te eon el Gobierno, dando eonferendas en 
todas las fábrioas para ensefiar a los obre
ros las veníalas del mejoramiento en todos 
los órdenes de la industria. Nuestros obre
ros saben que cuando mejores sean los me
dios de prodoeeión, los Jornales serán más 
altos y los precios de los artículos más ba
ratos. 

Con las nuevas fábricas que se están eoos-
truyendo podrán trabajar un millón de obre
ros más. En las orinas del Don se están 
construyendo veintisiete factorías para la 
explotación de las minas de carbón <ie dicha 
localidad. También se están construyendo 
unas doce fábricas de tejidos. Pronto se va 
a Inaugurar la primera fábrica de tractores 
en Stalingrad. El capital norteamericano tam
bién está terminando varias íábrlcas de ace
ro .— International N . S. 

ENTREGA DE TREINTA AERO* 
PLANOS 

Moscou, 8. 
Se ha celebrado en «1 aeródromo de Mos

cou la ceremonia de la entrega de treinta 
aeroplanos construidos para la creación de 
la brigada "Nuestra respuesta a Chamber-
laln". — Fabra. 

,1.500,000 PERSONAS DEPILA
RON ANTE SU TUMBA 

Moscou, 8. 
Durante las fiestas oe'.ebradis para con

memorar el décimo aniversario del adveni
miento de los soviets se ealeula que desfi
laron ante la tumba de Lenln nn millón 3 
medio de personas. — Fabra. 

Noticias de Alemania 
EDICION DE UN DIARIO RE
COGIDA 

Berlín, 8. 
Bl periódico «Dle Fcutsche Treue», ór

gano qe la Asociación nacional de oficiales 
alemanes, ha sido recogido esta mafiana por 
orden del ministerio público, a cansa da 
haber publicado dicho periódico un articulo 
contra la ley sobre la protección de la Re
pública. — Fabra. 

BAJA DE VALORES EN LA 
BOLSA DEL REICH 

Berlín, 8. 
La Impresión desfavorable causada en ios 

Centros financieros por el memorándum 
Parker j la contestación alemana han pro
vocado hoy en la Bolsa depreciaciones sen
sibles en las cotizaciones ae los principales 
valores. 

La Prensa se esfuerza por restablecer la 
calma, declarando que no existe ninguna 
razón que Josfiflque este pánico. — Fabra. 

SE CASA LA EX ESPOSA DE 
EITEL FEDERICO 

Berlín, 8. 
La gran duquesa Carlota de Oldcnburg, 

divorciada del prínelpo Eitcl Federico d« 
Prusla, ha contraído matrimonld con von 
Hedemann. — Fabra. 

LA CARRERA CICLISTA DE 
LOS SEIS DIAS 

Berlín, 8. 
La carrera eiellsla que ha durado seis 

días, sn un recorrido de dos mil kilómetros, 
ha sido ganada por el corredor alemán 
Ehmer Krosehe, que ha cubierto el trayecto 
en setenta horas. — Fabra. 

M r . Blood en Marrakesh 
París, 8. 

Telegrafían de Marrakesh a los diarios 
dando cuenta de la llegada del delegado 
de la American Legión, Mr. Blood. que tie
ne la misión de documentarse, sobre el te
rreno, acerca de la legión extranjera para 
responder a una tendenciosa campafia orga
nizada «on el fin de desacreditar a aquellas 
tropas. — Fabra. 

La muerte de un clovn español 

Londres, 8. 
Bl "Daily Telegraph" dedica nn articuló 

a la muerte del elown espaflol Mareelifio. de 
quien dice que ha sido nno de los mis gran
des aristas de estos últmos lempos. — Fa-
b' • 
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Noticias de Méjico 
YA NO QUEDAN REBCLDCS 

Méjico, 8. 
Coa la caplura y fuailamlento del general 

Arnulfo Gómes y de su Estado Mayor, se da 

Cor terminado aeflnltlvaraente el movlmlen-
> rebelde en Méjico. — Fabra. 

OTROS DOS GENERALES FUSI
LADOS 

Méjico. 8. 
Lai tropas federales han dado captura a 

loa generales Reyes y Garcia. habiéndoles 
ejecutado cerca de Teocelo (Venerua). — 
International N. S. 

LA HUELGA MINERA DE FA
CHUDA 

GuadaUjara, 8. 
La huelga de mineros ha paralizado com

pletamente las oppj-aciooes en l i mina Gto-
oominas, si bien la causa dee Ate trastorno 
procede de los mineros del dUtrlto de Pa-
chuct. International N . S. 

c o m i s i ó n DE COMERCIANTES 
JAPONESES 

Málco. 18. 
La legación de Méjico en Tokio 6a anun 

eltdo a Xa sceretaria de Relaciones Exterio
res que saldrá de Yukoíuma p a n Méjico 
n n i Comisión eompaesla de seis miembbros 
rcpnxiei tando ai eomercio e Industria del 
Japón, los coales vienen a la Repúbttea en 
viaje de propaganda. La ComlsWn llegará 
A Minsanillo el 14 del corriente, de donde 
vendrá a esta capital para organizar aquí 
una exhibicldn de maestras que dudarará 
quince dias. Ya se hacen preparativos para 
atender debidamente a la mencionada Co
misión. 

MENSAJC DE LA UNIVERSIDAD 
DOMINICANA 

Míj'co, 8. 
En la última sesión plenarla del Consejo 

un'vf-isiteiio de la Universidad nacional fáó 
recibid» como emisario de la benemérita 
l'nlvers'dad de Santo Domingo, primada de 
América, el cónsul dominicano sefior Fran
cisco Osrcia de Castañeda, portador de un 
WinH¡k que envía al rector de la mejicana, 
aqui;l Cí-nlro universitario. Este mensaje en 
cierra €l interés que hay para un acerca
miento Intelectual de las naciones de orl-
5en común y con todas las earacteristleas 
propias de una sola familia. 

EL DOCTOR KANDEL SE EN
CUENTRA EN MEJICO 

Méjico, 8. 
Se meueutra en esta capital un eminen-

le edoesdop norteamericano, el doctor J. L . 
Kandti, catedrático ilel instituto Intcrna-
clonil qu»1 funciona en el T^achcra Colle-
gc de b Universidad de Colombia. Nueva 
York, quien viene invitado por la seeretarla 
l o Edotsctóa a estudiar la otRanlzación y 
ni dosarreilo de nuestra Instrucción secun
daria. 

EL MAESTRO JULIAN CARRILLO 

M^l to , 8. 
hfj* prlDClpak-a periódicos de Nueva York 

Ngu^n Mupándose cada vez més y con ma
yor emi^flo de la teoría del "Sonido 13". 
«nstenUda y llevada a la práeüca por el 
oélebce maesíro mejicano Julián Carrillo. 

So anuncia que el nuestro Carrillo pre
para na viaj» de propa.canda por Europa 
para dar conferencias en los principales 
cent.os d* cullura, sobre la Implantación 
da la nueva ¡núsi-a. que Uene como base 
los rtlpp'sfisavos de tono. La sinfonía "Co-
lom.-ili" dol maestro Julián Carrillo sorá es 
írenaca por la orquesta de Storowsty. 

E L VOTO D E LAS 
MUJERES EN 
INGLATERRA 

Una bella miss dice que hasta 
ahora Inglaterra ha sido muy injus

ta pare con las jóvenes 

Londres, 8. 
En las próximas elecciones de esta pala 

las mujeres tomarán una parte muy impor-
tanta y deoialva. Alguno» partidos político» 
han dado la TOS de alarma j toman las me
didas oportunas para atraerse los votos fa-
inenlaos. 

Según la nueva lev elsetoral que el Go
bierno se dispana a firmar, en las próxima.' 
elecciones podrán votar unos claco millo
nes más de mujeres. La reforma concede el 
voto a las mujeres desde los SI ¡'Cos. 

En el último Congreso Nacional de mujeres 
una bella muchacha de 25 afioa hizo las si 
gnlentes manifestaciones: 

Inglaterra ha sMo hasta ahora muy In-
josta con la» mujeres jóvenes. Han sido pre
ciso que transcurrieran machos ; Sos antes 
de qne se concediese a la mujer -«iven los 
derechos do eludadanfa. 

Durante la guerra nosotras bi.ümos todo 
cuanto fué necesario, demostrando ne t ra
mos capases do cumplir oos todos'los de
beres para con nuestra patria, mientras que 
no nos era reconocido ningún dereobo - l u -
dadano hasta los 30 afioa. 

Las mucfaaohaa Inglesas están tan bien 
educadas como sus hermanos y, sin embargo, 
sólo hasta hace muy pooo han sido conside
radas como inferieres. 

Cinco millones de mujeres que han do-
mostrado no estar locas, nt ser criminales 
ni Inútiles han estado privadas de los de
rechos que se conceden a los hombrea kln 
exícirles nada que demuestre su capacidad 

El Gobierno, dispuesto a atender nuestra» 
aspiraciones, hará, por primera v « , jastial* 
a la mujer Inglesa Jovea. — Internatio
nal K . S. 

La huelga de obreros del puerto 

Túnea, 8. 
Contnúa 1* huelga de obreroa del puerto, 

con motlvl de la oual se han producido lige
ros incidentes. — Fabra. 

Noticias de Inglaterra 
SARWAT PACHA. EGIPTO | 
INGLATERRA 

Londres, 8. 
EX primer ministro sgtpeta, 8*mal p», 

ohá, qu» ha pasado mis da una *«man« 
en Londres oelebrando convarsaolonet coa 
el ministro Chamberíaln y ooa el Poreics 
Office, ha salido para su país. Antea da 
marchar, Samat Pashá ha expresado tu 
satisfaoolón por la manera cordial eóma H 
han desarrollado dichas oonversaclonea y he 
afirmado y reiterado los aentlmlentoa d« 
profunda amistad que unen a los dos palf»i 
y ha declarado que la allaaaa anglo-egipoia 
seria beneficiosa [tara los dos países. — 
Pabra. 

TOMY MILLIOAN CAMPEON 
DE EUROPA 

Londres. 8. 
Tomy MHllgan, escocés, campeón de Eiv 

ropa de pesos medios, ha veorldo por pun
tos al campeón francés KM Nltram en un 
match a quince round», valedero para «I 
campeonato de Enropa. — Psbra. 

LA CONST1TUCIO-

INTSN8A LABOR DE LAS MI
SIONES CULTURALES 

Méjico, 8. 
Cinco misiones culturales extraordinaria», 

integrada» por ooc» profesores cad» nna, ge 
establecerán almultáneamenís en diversas re . 
giones de la República y fcnelonarán sin 
descanso para cubrir el amplio programa 
que se le» ha trazado en al dañar tara ento de 
Cultura Indígena de la seoretarlj de Bdoca-
ciún. La» mi»Iones d» occidente probable
mente tendrán our»o» da Invierno en Gua-
dalaHra, donde se concentrarán a mediado» 
de me», nna vez que terminen su» labore» 
en los puntos del Estado que se les ha de
signado, habiendo de funcionar ea «Hos por 
espacio de tres semanas. 

AOEaC&WiZNTO CON LA AME
RICA HISPAN* 

Méjico, 8. 
La Confederación de Cámaras da Comer

cio tiene en estudio una iniciativa qtie la ha 
sido presentada por varios de sus socios 
coa el obleto de procurar un mayor acerca
miento comerrlaT con las naeionea de la 
América Central. Se propone que se orga
nice una excursión de hombre» de negocio» 
de Méjico para que visiten toda» las Repú
blicas espsflolas y d" esta manera ss logre 
la intenslOcaclón de la» relacirae» eomer-

| dales. 

NAL DE LA INDIA 
Londres, 8. 
En la Cámara de loa Comunes el primer 

ministro, sefior Baldwln. ha anunciado qu* 
el Gobierno había decidido nombrar Inme
diatamente una Comisión enoarjarti de ha» 
cer una encuesta sobre la reforma rons-

onal de la India. Presidirá la Comisióa 
—ha dicho el sefior Baldwln— el emlnent» 
diputado liberal Mr. John Simón. Ademái 

lia afiadido—, formarán parte de la Co
misión dos diputados laboristas, tambloo 
eminentes. — Pabra. 

LAS TAREAS DEL PARLA
MENTO 

Londres, 8. 
A U reanudación de las tareas naris-

mentarlas ha eonrnrrtdo noy gran núraora 
de diputados. — Pabra, 

LOS QUE SIOUEN SIN TRA
BAJO 

Londres. 8. 
El número de los obreros sin trsb.ijo ^ 

el día 31 del pasado me» de octubre lia 
I .10«. ion. o sea 35.060 mSs que la sennn 
precedente y 453.136 menos que el afo 
pasado. — Pabra. 

DONA VICTCRtA EUQENIA AL 
TEATRO 

Londres, 8. 
La reina de España ha d^dlciulo i.ov ' I 

día a visitar a sus anilguaa amls'.ailp-t. 5 ; 
tiendo por la noche si teatro, aromp^la'!» 
de su madre y de personas de su eonúar.'i 
y de las infaníns. — International N. S. 

LA I I INTERNACIOfJAL Y LOS 
TRADE-fRIONS 

Londres. 8. 
En la reunión oue se ha celebrado re-. 

a la que han asistido el Comité e j ' f ' 
de la federación Internaetonal y el r*** '0 
rrcneral de! Congreso de TraHe-nnlons »«-
tínico», se ha discutido amnitamente el 
m« relativo a los mal entendido» quf '* 
habían levantado entre la 11 l a l e " 1 ^ 0.rVal 
y el Congreso británico de lo» T r i - " -
únlons. „ „ _ 

A pesar de que la dlsousión ha sJ'lo m i j 
cordial v que por « a b a s partes se, l'-a,. ! 
n!fe«tado el más amlatoso deseo de lK<n» 
a una inteligencia, no han podido »er »"» 
viradas las asperezas y ha sMo preciso ap1'" 
aar el intento para el próximo me» de en». -
feoha en m e »e •volverá a celebrar en» 
reunión añi lo «a. 

Las ocestlones «sentida» comprendan « 
relativo a la representaalón de Ing .»""^ 
en la l«ederaelfln ejecutiva Internacional. 
Pabra. 
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UNA BODA QUE HA 
CAUSADO GRAN 

SENSACION 
Berlín, 8. 
L« anuDcixte boda entre 1* priii(>«u Vlo-

loru de Sehaumbnry-Llppe, I t hermana de! 
ex kaiser, coa «1 joven ruso Ororjaola Ale-
xaador Zoabkaff» h» causado enorme sen-
«aelón en tod« flemanls. 

La prinoeea Vfetoría nunoa h« estado en 
mu» DuenaK relaelcmea con so familia a cau
ca oe MI carioter Independiante. El ex kai
ser y sus otros bermanos y hormanas, de 
earáoler p a r l t w i y eerero, nan coaiidersdo 
alempre a 1* prlneesa como la "oreja des-
•arriada" 4e la familia. 

La princesa, de earielar afeare, b* «ido 
siempre y aun k> continúa siendo, ana spa-
s! añada da baile, por lo que es muy eono-
eida en loa sitios donde se renne la gente 
alegan le a bailar y divertirae. 

La lodepemUeacla de ia prlacasa Victoria 
ha ildo una especie de venganza que s« lia 
tomado sobre toda su ramilla por haber con
trariado su pasión amorosa de la Juventud. 
Cuando tenia diea y ocho afios la princesa 
•e enamoró del priaeipe Alejandro de Bat-
tenberg. Pero Bisraarek, el Canciller de Hie
rro, no consintió, por razAn de Estado, que 
ee celebrase el matrimonio. 

En 1890 se casó por ímpoeloióD de so 
tamliia non el principe Adolfo de Sofaamn-
bwf-Uppe, quedando viuda en 1916. La 
corte habló en varias ocasiones de isa des
avenencias matrimoniales de esta pareja, 
murmurando de la vida que la princesa ha
cia alejada de sn esposo. Sin embargo, estas 
hablillas no salieron nunea de palacio. 

El novio nació en 1000, So padre era un 
rico comerciante y propietario de Ivacovo-
Moscou. La familia de DJorJanin pertenecía 
• la nobleza rosa. 8a madre, que vive tod-a 
via, es s a l í a ; uno de los hermanos del novio 
•s actualmente profesor de la Universidad 
de Moscou. Uno de sos primeros ts t yu -
daate del hospital de Bonn. 

La familia oe Dvorjadln perdió todos sus 
bienes con la revoluelóa rasa y tuvo que 
emigrar a Alemania y buscarse los BPOÍOS 
de ganarse la vida. 

D vori amia tuvo mulUlud de empleos y 
ocupaciones. Estuvo empleada con un ma
rino mareante noruego, raí peliculero y, por 
último, se contrato como bailarín profe
sional. 

La princesa Victoria conoció a sn futuro 
marido en un partido 4a taaala, «on oca-
alón de una visita que Drorjamln hacia a su 
primo en Bono. 

La atracción fué mutua y rápida. Si o torta 
le nombró su secretario. 

Poco tiempo después anunciaban sa fatu-
»» boda. 

l « princesa es protestante; el novio per
tenece a la iglesia oatóllea griega, pero loa 
dos piensan eoasei >ar sn renglón.—Intar-
cational N . S. 

El jugador quedará sin un ojo 

Parta, 8. 
Comunoan de Joaneabargo (Africa del Sur) 

y » el famoso Jugador de Cricket Mr. J. B. 
Perrlng ha resultado seriamente herido a 
conieouencía de on accidente fortuito de ar-
" » de tnego. 

L« ha sido practicada «na deBeada ope-
rsciün para la eriraeción del provedll ; pero. 
»f» cual fuere 4 rwnTlado de la Interveii-
e-ón qirirftr^ca, *sta npreseaU la «érdida 
««npleta de on ojo. — Fabra. 

El tratado hispano-cubano 

Habana. 8. 
• Coagreeo ha ratificado el tratado ro-

^ « " " ^ • ^ M ^ c b a n o ^ rteientcmente flr-

E L RECORD MUNDIAL 
DE DISTANCIA 

EN AVION 
El esposo de Ruth Eider se opon
drá a que intente nuevos vuelos 

trasatlánticos 
Paris. 8. 

Se anuncia pra muy en breve tres diferen
tes taolatlvas Jpara atao&r el recaed mun
dial de díslanola en ¡taca recta en 'aeroplano 

El capitán Intosb, irlandés, espera en el 
aeródromo de Upsven, «oadtaionea faaora-
bles paarel Intento. 

Los belgas Medaets y Verhaegen, aslmisme 
eeUn dando los últimos preparativos eu el 
aeródromo de Courtral. 

Finalmente, los aviadores franceses Pal-
llard y Lautbé anuncian que su aparto, el 
"Uiaeau Tango", saldrá, probablemente, el 
Jueves o viernes del aeródromo de Istres. 

El actual record lo detentan .os america
nos Chamberlia y Levlne, que realizaron en 
Julio la etapa Nueva York-Helfta lAleman'.a), 
o sea 6.Í95 Irllúasti 'w «o unes recta. — Fa
bra. 

FELIZ DC UN VUELO 

•1 Cairo, 8. 
Dos biplanos militares brilAnlcos han ter

minado retlcnienle el raid El Cairo-Cano en 
el Nlger. — Fabra. 

t L ESCOSO DE BUTH ELDER 

Nueva York. 8. 
Lyle Woomack, esposo de Buth Eider, 

la aviadora, ha declarado que 10 parmltrá « 
su esposa que Intente nuevos vacíos trasat-
lAnticos. — International N . B. 

E L ESTRECHO DE 
GIBRALTAR 

A NADO 
Va a intentarlo en el mes de di
ciembre la mecanógrafa inglesa 

Miss Qleitze 

Londres 8. 
La srbertta Mercedes Glellse, la Joven 

mecanog.-i.fa londinense que ha conseguido 
paiar a nado si Caaal de la Manaba, y que 
va a ipteatar la trcvta del Estrecho de Ol-
braltar en el próximo mes de diciembre, ha 
hecho les siguí en tes declaraciones a pro
pósito do este proyecto: 

Ann cnandp los detalles de la travesía 
di>l Estrecho fio están todavía ultimados, 

Cato t r u a i a r que la efectuaré en breve, 
prcj*¿Telón me la hizo osa easa nor-

teamerwna de películas. Aoepté Inmedla-
Umenle las proposiciones porque destino 
ese i V i o a una Fundación de mueres y 
hombree si medios de vida. 

Saldré de Inglaterra para Tánger en la 
primera semana del mes de diciembre. Una 
vas en esta efndad Intentaré Inmedlatameo-
U la travesía del Estrecha,t hasta la fecha 
no Inletitida por nadie. Ser tn tengo enten
dido la dlstanola que t e a m que recorrer 
a nado es de veintisiete míQas. 

Kadaié ea linca recta, parque para llegar 
a Giirallar tengo que tener en cuenta la 
fuerza de las cornentee, que me desviarin 
por si setas de ori ruta. Sé que la travesía 
algunos peligros, pero no siento temor al
guno. Tomaré todas las precauciones que 
considere necesarias, y después me lanza
ré al agua segura del éxito de mi empre
sa. — International N . S, 

EN MACEDONIA HAY 
CLUBS DEDICADOS 

AL CRIMEN 
Londres, 8 

Dorante el proceso para eondenir en Ma
cedón) a a Bi.ris Prosclicff, un asesino pro
fesional, se ha descubierto qua existían va
rios "clubs" de asesinos que tenían estre
chas conexiones oon varios parados políti
cos. Dos de estos "Clubs", que rivalizaban: 
en sus "trabajos" han despachada 1 unas 
ochenta mil personas durante un periodo do 
treinta afios. 

Las dos Asociaciones rivales en matar al 
prójimo son ia de los "anlonomistas" (a la 
•jne pertenecía Proscheff) y la de loa " fe 
deralistas". 

Durante el proceso se demostró como los 
"autonomistas habían planeado y llevado a 
cabo con éxito veintisiete asesinatos pall-
tlcoe. 

También quedó demostrado que en 1925 
Proscheff ofreció su servicios como asesino 
profesional de políticos a la policía de Bel
grado. 

También pudo comprobarse que rn está 
reciente escapada Proscheff tabla recibido 
oca carta escrita con clave. Ea la mencio
nada carta se "compraba on caso de p r i 
mera categorí" o dos "caso sde menor cuan
t ía" . Ei significado de estas Uceas no era 
otro que ee pagaba el asesinato del Jefe del 
partido rival o el de dos miembros de menos 
importan ela. 

Proscheff vino a Viene donde residían sus 
victimas. Se habla decidido, por los dos 
"clientes" de menor importanau. Proscheff 
ntrá en la habitación donde se encontra

ban; disparó noeve tiros pero i»o hizo Maneo. 
Por este asesinato frustrado ha eldo con

denado Proscheff a tres años y medio da 
prisión.—lotrenational N . S. 

NOTICIAS DE LAS 
INUNDACIONES 

EN NORTEAMERICA 
Mediante aeroplanos se socorre a 
los damnificados y a los que se 

hallan en peligro 

Bostón, 8. 

Las últimas noticias recibidas de las co
marcas Inundadas Informan que las aguas 
tienden a decrecer, pero que se van presen
tando nuevos peligros. 

Violentos Incendios se han declarado "n 
las ciudades de Ludíow y Cambridge, del 
estado de Vermont, amenasando cansar gravl 
almos dallos y destruir barriadas enteras. 

A consecuencia de la Incomunicación en 
que se hallan numerosas ciudades en las 
comarcas Inundadas, ha sido preciso emplear 
aeroplanos para prestar socorro a los dam-
alOcdot y a los que se hallan e.i peligro. 

Los aeroplanos enviados a es'.e On han 
arrojado sobre los puntos de peligro y que 
se hallan oompletamente Incomunicados ví
veres y sueros para combatir posibles epi
demias que pudieran presentarse dado el es-
lado deplorable de la salobridad de las co
marcas Inundadas, en los qué «a hacen ya 
notar los efectos de la caiastrofí .—Interna
tional N . S. 
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LAS RELACIONES DE 
YUGOESLAVIA 

E ITALIA 
Belgrado, 8. 

El nlnlstro de Yugoeslavla en Roma ha 
itsclbUio ordca de BU Gobierno de ootlflcor 
«ü Oobli-rro italiano la próxima firma del 
.Tratado de amistad franco-yugoesUiTp. 

Ija coiucrsaolón que con esto motlro ten 
dr¿ el ministro yugoeslavo con el aeflor 
Muáoddnl despierta gran Interés en los cen
tro0 dlpv.máücos. 

Se asegura que los Gabinetes de Londres 
y París tratan de obtener que sean rea
nudad .is las conTersadones entre Italia y 
Yu^oesl.-via.—Fabra. 

;EL REY BORIS DE 
BULGARIA SE 

CASA? 
París, 8. 

Algunos periódicos anuncian' los próximos 
esponsales del rey Borle de Bulgaria con 
la princesa Giovanna de Italia. — Fabra. 

LAS PROHIBICIONES 
DE IMPORTACION 
Y EXPORTACION 

Ginebra, 3. 
L» Conferencia dlplomitloa par* U abo

lición de las prohlblolones de Importación 
y exportación ha terminado a las seis de la 
tarde. 

Bntre los Estado* que han firmado 1* 
convención aprobada se encaentran Bulgaria 
y Rumania. 

Los Estados Unidos no han firmado, por 
manifestar la delegación norteamericana que 
desea estudiar raAs profundamente si do
cumento.—Fabra. 

UN DOCUMENTO DEL 
PRINCIPE 
CAROI 

Ha terminado l a instrucción del 
sumario contra Mancilescu 

Parla, 8. 

El principe Garol de Rumania ha publi
cado un documento demostrando que el 
presidente del Consejo rumano, señor Bra-
tlano, habla amenazado a él y a su madre, 
la reina María, con destronar la dinastía 
actual y proclamar la República, i — Fabra. 

LO QUE DICE MANOILESOU 

Bucarest, 8. 

Ha quedado terminada la Instrucción del 
sumarlo del proceso Manollesou. 

El señor Manollescu ha declarado que no 
Intentaba derribar el régimen constitucional, 
porque el principe Garol ha anunciado que 
sus pretenslonee se limitan a reconocer ofi
cialmente al rey Miguel y a formar parte 
del Consejo de regencia. — Fabra. 

EN NICARAGUA LOS 
LIBERALES VAN 

TRIUNFANDO 
Washington, 8. 
El departamento de Marisa anuncia que 

los marinos norteamericanos han Inspeccio
nado con diligencia el procaso de las elee-
oiones municipales en toda Nicaragua, no 
habiéndose registrado desórdenee. 

No obstante esta vigilancia norteamerloa-
na, los liberales han ganado una victoria 
sobre los conservadoras, a quienes apoya el 
Gobierno Borteamarleano. —̂< International 
N . S. 

Por esos teatros 
nCTORIA. — Gran éxito del 

.barítono Quoraltó en "Loa Ss. 
éHaoM". 

Hoce unos díaa apenas conocía nadie t 
este formidable barítono. Pero bastó que •« 
presentara en el teatro Victoria con "La can
ción del olvido" para que la popularidad j 
la fama le sonriesen y el público se le en-
tregaae, haciéndole casi su favorito. 

En vista de aquel éxito, la Empresa so
licitó de Queraltó que cantase "Los gavl-
lañes", y anoche al barítono de grandes tu 
cuitados y hermosa vox obtuvo otro nueve 
triunfo, más clamoroso, si cabe, que el día 
de su presentación. 

La partitura del maestro Guerrero fué in
terpretada por Queraltó de una manera ad
mirable. Fué muy ovacionado. 

Nuestra mis cordial enhorabuena. — Ch. 

B i b l i o t e c a s , m u s e o s y 

a r c h i v o s 
Instituí d'Estudis Catalán». — Palacio de 

ia Generalidad Catalana, por la calle del 
Obispo. — Abierto todo el alio, de dtes « 
jna y de cuatro a ocha, menos los dias tes-
uvoa. 

Biblioteca pública obrera da la Escola So* 
balista. — Pasaje de San Benito. 8. 1.* — 
\blerta todos los días laborables, de siete 
miércoles, y los días festivos de dlea s 
inu« de la moflana. 

Blbllotaoa del Pueblo (Canuda 11. 1 • ] . 
«ostentda por la Asoclaeión da la Prensa Ota
l a y abierta de • a 8 de la noche todo* 
os dias laborables. 

Archivo del R«ai Patrimonio. — Rambt* 
le Santa Uónloa. t i orinolpai.—Abierto ds 
lueve a doce y de tres a cinco 
-a Blbllotooa olroulante y publlea «M ine-
Utut de Cultura «o la Dona esU abierta de 
lies s doce j media de ia mafiana y de cm-
50 a cobo y medie de la tarde ios días u-
oorablea, y de dles a doce y de eaatro i 
ilneo v media los domingos. Los lunes po 
la mafiana. 

Imprenta da EL PRINCIPADO, Csendfllers Blanohs. I bis, bajos 

A N U N C I O S 

R V 1 S 0 S 

I N D U S T R I A L E S 
Dinero ai día. — rallen, • y S. 
DrinolDsl <•* O* cuatro a tea. 

C E D U L A S 
Ot. en S boras. Tramitación de 
documentos para pasaportes. Aion 
tos militares. Judiciales, Hacienda, 
inquilinatos y aclara dudas por 
dirícUci que sean. 

CASAMIENTOS 
Ooneultor Militar y CITII. 

Esta caía no tiene rival en eco
nomía y rapidez. 

PELAYO, 12, PRAL, I . ' 

CLINICA ORIENTAL 
HALES SECRETOS 

CuracionOi i apidas ooi tral* 
miento nroplo 

consulta UMA PESETA 
I M P O T E N C I A 

corada eu H 0 4 áia« 
606-8ALVAR8AN-914 
GRAN PRACTICA 
53. San Pablo, 53 
• i oesatas aplicaclóu. AtiSU-
•Ja clínicos, sanitre 3o pesetas 
pns 3 pesetas, orina, espatos, 

etc. etc. 

CASAMIENTOS BABIA 
KNUAKOOí V AS UN lUs ^ K I U í 
ÍALLEÍ18, »©. I . " DESPACHO. 

C E D U L A S 
T IHil [USE K Q0[8H[!ITOS 

gest ión rApIda 

Conde Asa l to , 4 , p r l . 
L A V E R A Z 

TelAfono I4SS A . 

eonducir ¿ m s 
euseñausa completa de conducción 
coa teoría y práctica mecAalca. exa
men r litólo, 'talleres NAVAKKU 
liocifort, i'S. i unto Corto* 

CONTRIBUYENTES 
para evitarse recargos y no pasar 
los Indebidos, acudid. Arrepenti
das, t, ! • De t a 8. 

H O O O 
curación de añoro <otec), ssro». 
cansancio, bronquitis, tos í '-• 
causa* por un añero sistema Trs-
tamlento especial de la tisis. OI* 
ales w m c a v u i u d» i f y 
día a I T media Peisya T. 1^ 
Oretls de tres s cuatro 

C L I i M C A G I M I S O 
MCOICU í;Sí*ECIALt«T* 

IMPOTEMeiB 
t\aO~ ÉXUAL RAPIDO » 1>'« 

PEUflM 
ÍAMIÍI.M uLANO BOaUERIA, « 
-rente EetaclOn GRAM HETHC 
V/ISITAi De ^ a l y<le 3a 
;i l t l l lB MtfMMa fíi,S,! 

file:///blerta
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JUVENTUD ETERNA 
Uídldn», clrugU en lenenl. •«-
íud rigOT, íglimid. beUeza. cál-
rlcíe. [>«"». «nauctu». arrugas, 
e¿\e cortes, pasaje Mereea, 8. 

u a i 
MINi 
KBl Desahaetaa. iMfOieioa. 
herencias Tribonal ludo? 
irlal. cobro de crédito', exa
men, escritor» hipotecas ol> 
tención doantoestos — KAM 
8LA CEN'I KU. 15. •principal 
l)KSPACUOía& 

Nalnrista Cirujano 
i 'IMI i ii ce paao. enseñara trratia 
corana cualquier enfermedad y la 
Santa palabra y amor de Dios. — 
Escribir: EL DILUVIO. 6586. 

C i í n i c a I n g l e s a 
I S , S a n H a b l o . 18 
'Kntrada cor al portal baños) 
VIAS URINARIAS 

curación en r>oco$ díaa de I» 

Blenorragia m m U 
;mt«cionea. orina, eatreesez 

HORAS V I V 1 PTA. 
^To10". 5-10 y 15 pts. 

uuruca Sao Antonio 

Dr. Antonio Porta 
VIAS CKLSAUiAS 

VISITA T CCUA 1 VTA. 
mportantae El ayudantc-
quo hacia las curas oe 6 a 
e aa la cllatca san Patato 
ii mcontrorais en la e s l í e 

Robador, 4 . I.0 
carca Caiia Hospital 

- rjmnlentoí especiales para 
forasteros da 10 a 1 v 5 a 10 

Cbauffeurs Rapi t 
Le «srantisa el examen v titulo. 
rreoaraciOn T tramites 100 nesetas. 

Telefono 1603 

Cortes, -i-iS 

C E D U L A S 
DP'J '«ooitoinoi. Asuntos MILITA 
, v ,."fi'09' *ooasaantos de toda 

dsse. ten. Penaiea siolten; «ta. 
ALIAS y BAJA- coniriboclúa. re-
el»in»clo;,6s. en HACIÜÍJDA traiui-
t» DES! ¡MJS PCBUCt». T docu
mento, pwa PASAP-iRTKS T PASA
JES. LASAMIENTOS, cestlon rápida 
lelí'fono A. I7l» 
19, Puer ta te r r i sa . 19 

GUKIGA CORONA" 
VIAS URINARIAS 
BLESORRAGIA - PIEL 

IMPOTERGIA n i A 
Aplicación oertec r f l I 4 ¿ 
»reconómica-ii-. V I T 

jonrtta v cora LKA l'ESLTA 
-onde Asalto, 95 , bajos 
• ratara speclal oara foiasieras. 

ESCUELA DE CONDUCCION 
aieÜÍ0ír.,en locu W í n a w o . de-""caoo silo t u «isenania. con 

^ . - ^ ¡ ^ « d y prontltnd. 

pASE0 SAN JUAN. 108 

Miércoles B de noviembrs do 198T 

Barros, Hcrj-ea 
Ecz;r--.s 

Betucaticmea 
fleia 

Mares 

PAO. 37 

Xcfermedodes de 

trnces KliMtis 

Goiiio hacer 

m a É l mm 
Es ¡a preocupación que tienen todos 

¡aquellos desgraciados quo es tán ataca
dos de esas terribles enfermedades do 
la pielqna son desmoralizadoras. Pero 
tO'Ios aquellos que han acudido al 
D e p u r a t í v o Hícííoleí les darán la res

pues ta ; les dirán que este maravi l -
loso rectificador de la circulación san-
jguinea, os al mismo tiempo oa aami-
irable regenerador de la piel , desinfeo 
¿tauiio hasta los r inconesmásprofundos . ' 
E l Depurativo Ricbelet desembaraza 
os reneoos acumulados en la sangre, 

aibra l a aclividad vital de glóbulos 
blancos, estimula la ene rg ía de los 
tejidos cu táneos , y crea una pie l 
nueva, neta, sin señal de ninguna clase. 
5 u extraordinaria potencia nace de 61 
el tratamiento tipo de todas las mani
festaciones del artritlsmo, gota, reu-
matismo, arterio-escleroais, vár ices , ' 
flebitis, ú lce ras varicosas y neuralgias. 

íTr iao ía en loa casos m á s desesperados, 
llevando su acción soberana a las fuoa* 
'tes vivas de la vida. 
•Cvda irasco ra •eeon^itfiuio de on folleta 
llhrstrBdo.Dorenhien todas las huenac Fsr.na-
sia» y Drottuoria?, laboratorio L. HICHBLKTi 
de Sedan, rae de BeUort, Bayeana iFmncla).. 

La regla SQSPBD dlda 
issiieiiie sasesuioa coa pUOort» 
"DULAS* OS PROTOCAH* HIK-
RBO. anuas, dabiadsd. Probar 
• ota. caiaWtaia. obla ñoras. 4 4 

Escuela de chof ers 
En diez d i u enseúauca completa con 

_examen yrittt'OliO pesetas 

Cortes, 41 a 

P o r g a s e s 
Actl^'.-tic-> de mi InTenctóa coro 

torc&qditld. ftema y toe 

Dr. BAD1A 
Eda. 8, Antonio. 87. principal t"? da 

dea a coairo T ocho a nm ve 

C E D U L A S 
19>7, su lestión S pts. 

DOCLME.tTOS MILITARES. OVI
LES T PARA PASAPORTES. CEBT. 
PEDALES. FES DS SOLTERIA. 

DESTINOS PUBLICOS 
toda clase de documentos. 

oasAsneirros 
docnnyntaclón rtplda. 

CARMEN, 13, ENTR., W 

E C D P U E O S 

y g o l o e a e i o n e s 

IMPRESOR 
Medio ollclal cajista se necesita 
en los Laboratorios Abadal, cañe 
da Jesús, número S. — Ofertas 
a i» s i . 

SASTRE 
ralla aprendiz» adelantada, «as 
sepa bacer maovas y serrones. — 
Calle del Parlamento, 1S, S.*, 1.» 

SASTRESA" 
Faltan maquinista y aprendlsa. — 
Calle ds Argtcters, 1, i.» 

ZAPÍÍTEÍÍCS 
Cortador patronista, encartado Im
portante taller de esta, desea ocu
par dos o tres horas por la oocbe. 
Escribir a EL DILUVIO, «,e»e. 

GENEROS DE PUNTO 
Falta repasadora con larga prac
tica, asi como lejedora para ta
lares TERROT. BorreU. ISt. 

necesito medio onclala y nprca-
«¡ía. San Pablo. »i, 3«. 

FALTA 
medio oficial restaurador enten jiea-
•lo ios babas plai a. medalla y mate. 
VtUairoei. I t i . interior. 'JWSHíb 

MAQUINISTAS 
Falún maquialstaa calzado fuer-
ta. Tapias, g. interlcac. ^ - - f t ^ ^ ^ 

ENCÜADERNAGiON 
Falta mnrliacba de 14 alias. Kam-
bla de Cataluña, es. interior. 

S á S T f r e 
Falla medio onclal. MII4 y Fon-
tauals, 12. 4." (Gracia). 

SASTRE 
Faltan oBclaias y medloo fldalas, 
calle dol Cai-men. 74, i.», Í.« 

SASTRE 
faltan medios oiicia'.as v aprcudizaa 
l':a/.ii iit'tpimir. S. 1 " f 

MARROQUINERAS 
odclalas practicas, ñutan. C. Roca, 
calle del Regonur. número 1S. 

BORDADORAS 
a mano, urgen oficiala y aprendl-
sa. Duran y Das, 10, t.; i.» 

SASTRE 
Se necesita aprcndiia adelantada. 
Honda de San Pedru; 5S, S.», l.» 

SASTRE 
Falta medio oficiala, trabajo se-
ifJrlo. Poniente, 1 bis, l.» i.« 

FALTA 
sprendits para marroquinerl» Da 
11 a l . — Callo del consejo de 
Ciento, número 

~SE NECESITA ' 
medio onclal carplntcr». Consejo 
de Ciento, número J35. 

JOVEN 
se ofrece para ebófer o mozo 
sin pretcnsiones. — Escribir a 
EL_DU,LVIO, número 6,7S^5á¿E 

ZAPATEROS 
Falta un cortador. — calle da 
Rosellóo, número 311 (Gracia). 

APRENDICES 
faltan. •— calle del olivo, DS-
mero 3?, bajos, derecba. 

SASTRE 
Faltan medio eMlilIas. Monijulca 
QK Carmen. «, prlccipal, 1.» 

ZAPATEROS 
Faltan oficiales de caballero para 
trabajo mirto. VUadomat, 8». 

MINERVISTA 
Falta medio onclal en la Imprenta 
Requesens, calle del Carmen. US, 

ZAPATEROS 
Buenos cosedores y cosertoras Si 
sandalias, faltan maquinistas. — 
Calle de Vliadomat, 88. 

APRENDIZAS 
encuademaderas. — Corles. 4te, 

SASTRE 
falta pacíala. Plealqués, t, 4.«, 4.4 

NECESITO CORREDOR-? 
(iroporriooe comprador muebles.-
Preseaurse de 8 a 1 y de 6 a í« 
Esta, número 7, í.» 

SASTRE 
Falta medio oflclala para irabald 
flnq Canaen. ST, i » , l.« 

SASTRE 
Faltan medio oflelalts. aprendices 
f aprcndlzas adelantadas. Calle del 

arlamcnio, 52, principal. S.* 
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SASTRE 
Ftlun oficiala y medio oficiala, 
trabajo lodo el afio. Aribau, nü-
mero 18, «.' 

CHICO 
Íirs farmacia. — Calle de la 

legris, 14 (Barceloneta)^ 
SASTRE 

Faltan medio oficial, oficiala y 
medio oficiala. — Calle de Aribau, 
número Iga. 1.», l.* 

J W a c h a e h o 
de 16 a 18 aflos. que sepa leer y 
escribir, para trabajo I&cü. Pre-
J«Í:Í7SG Sor, Se ? s a San 
Pacta, número 6. Taller. 
APRÉWDIZfl CHALEQUERA 
Enrique Granados, 19. 2.°, i . ' 

FALTA PASTELERO-
que sea de Murcia o Cartagena. 
Calle de Raurlch. número 8. 

FALTA 
medio oficial encuadernador para 
rayados. Hambla ile Catalufia, S. 

APRENDIZA 
14 a 16 aCos, que sepa coser pa-
rayuaj. Sepúlveda, 173 bis. 1» 1" 

SASTRE 
Faltan medio oficiales y ayudan
tas. Aragún, 155, principal, l.« 

ZAPATEROS 
Falta medio cortador. Carretera 
de la Bordeta, número 46. 

SASTRE 
Faltan medio oficiala y aprendiz o 
aprendlza. Aribau, 93. 4.» 

^CORSETERA-
Falta buena maquinista. Calle de 
la Libertad, as. De 9 a 11. 

JOVEN 
carpintero se ofrece. — Escribir 
a EL DILUVIO, número 6,711. 

SASTRE 
Falta aprendiz. Aragín, S33, 1.», 
S.* (entre Rambla y Calmes). 

SASTRE 
Faltan oficiala y aprendlza. Julián 
Romea, número 25 (Gracia). 

FALTAN JOVENES 
da 14 a 20 aflos, todo estar y co
misión. Espalter, 10, l.", s.' 

APRENOIZAS 
«ncuadernaclún, se necesitan. — 
Calle de Enrique Granados, nú
mero 49, imprenta. 

SASTRE: FALTA _ 
medio oficiáis. Amargós, 10, l.« 

APRENDIZA 
pantalonera, falta. Calle de Sepúl-
Ted», 107, cbanín Borrell. 

FALTAN 
pantaloneras de con lección. Peu 
de la Creu, 19, ».'. M 

ZAPATERO 
IIMlo oflclal. — Travesía de San 
Antonio, número 34 (Orada). 

HACE-FALTA 
U buen plecero. Sastrería Estilo, 
eaaie de Pelayo, número 1. 

SE NECESITAN 
eblcos para repartir. San Pedro 
Mártir, número 44 (Orada). 

ZAPATEROS 
Precisan para caballero y seflora, 
cosido, y aprendli adelantado. — 
Razón: Calle de Joaquín Costa, 
•flmero 67, bajos. 

SE DESEA 
aprendlza pantalonera. — Puerta 
Nueva, número 5, 1.', t̂ * 

BARBEROS : 
faltan, que sepan, semanales e In
ternos. Razón: Salva, 43. 

FALTA APRENDIZ 
panadero. Calle de Balléo, 210. 

FALTA 
una aprendlza zapatera. — Calle 
de San Rafael. 19, l.", 2.» 

_ MODISTA 
Falta aprendlza adelantada. Conde 
del Asalto, 61, 3.«, 2.» 

Falla mltj radrl. — Carrer de 
Ros de Plano, 10, principal. 

OPERARIO 
Instalador electricista, deseo em
pleo, buenos Informes. — Escribir 
a EL DILUVIO, número 6,703. 

CAJAS DE CARTON 
Se necesitan medio oflclal y 
aprendlzas. — Calle del Consejo 
de Ciento, número 338. 

BARBEROS 
para viernes y sábados, 'fijos. Dos 
de Mayo, 311. cbaüán Industria. 

SE NECESITA 
una cblca de 14 a 15 aflos para 
servir. Callo de la Purísima, 24. 
panadería (Pueblo Seco). 

FALTAN CHICOS 
nara vender caramelo'* en cines, tea-
tros - ltda. s. Antmlo. g>. 3''. 1.* 

SASTRE 
falta ofieial one f ena su obliBaolón 
Calle iíe TIones, número Ó;9. pral 1* 
cnaflan VIHarroeí 

SASTRE 
falta me'"'- •ricial — Calle de Ta-
rera.48 i Is, principal 

Oficiaias y aprendízas 
par» calas de cartón, faltan - Calle 
Sepúlveda. 187. bajo» 

SASTRE 
necesito media oficiala v aptendiza 
gao Pablo. 91. 8^8.^ .. . 
A p r e n d l z a f a l t a e n 
l a S a s t r e r í a C o m a s 
Y C . a . P a s e o d e G r a 
c i a , n ú m e r o 2 . 

Peluquería de Sras. 
Servicios económicos, se admiten 
alumnos. - Boquerla. n " 6, entr' 

S A S T R E ^ 
faltan chalequeras y aprendiz» ade
lantada. Manso. 6». eutr °. 2." 

EBANISTAS 
me.iio oficial necesito. — Calle 
de Marina. 70. 

FALTAN 
oficiala y montaiioia de marroquí-
neria.—San Severo- 2, tienda. 

O f i c i a l a s a s t r e s a 
todo año, falta - Fontanella. IT. L* 

SASTRE 
Faltan medio oflclalea y medio ofl-
clslas y aprendízas adelantadas.— 
Calle de la Rlereta. 9 1.', 1.' 

S A S T R E " 
Faltan medio oficialas. Ribas, nú
mero 49, i . ' , i . ' . Junto Marina. 

CHICAS 
da 1' a 2> afios trabajo fácil — 
tierona 2D. nrinclpal 

SASTRE 
medías oficialas t aprcndis&s faltan 
l'ueita del An^ei, 2j 

ZAPATEROS 
falta eiiV£.sad< ra v medio oficial que 
cepa raspar v imar. (J. lie de Puig 
martt número 22 bajos 

A P R b N D I Z A 10 p t a s . 
de 15 a 17 aüo». taller de sastrería, 
i eon» 3. moto Plaza KeaL 

A y u d a n t e b a r b e r o . 
Górceca 473 _ 
Í Í E P Í Í E S Í N T A C Í O ^ E S 
oara i'alma de Mallorca. — Con 
•'refeiencia nata el ramo de zapa
tería. — E-crihlr. José Cañellaa. — 
Tallera. 32, portería. 

FALTAN ~ 
americaueras para dril y pana a me 
dida. — Hospital 5tí. 

MODISTA 
faltan anrendizas v medio oficialas. 
Aribau. 93 4 °. í* 

V E N T A S 

Vendo trajes usados 
en buen uso para caballeros desde 
20 ptas.: abrigos desde IB ptas.; 
pantalones desde 6 ptas.; ameri
canas desde io ptas.; como fraks 
y smokings, a precios baratísimo». RIERA ALTA. 10, tienda (Junto 
Carmen i No equivocarse. 

TRASPASO TIENDA 
con dos puertas, buen ponto. R.: 
Urgel. 119. pral., 2." De 8 a t. 

~ V E N D 0 
dormitorio y sillería nueva, todo 
moderno. Este, 7, l."f í.« 

GANGA 
Traspaso dos puestos en loa En
cantes. H. Diagonal, 434, portería. 

Vendo trajes 
de caballero, ciase superioi. en buen 
uso. Gran ~toek desde 20 otas. Abri, 
Efos desde 15 otas, i- racks. ümoklnes-
anierlcanss v pantalone' sueltos a 
precios increíbles. — San Pablo, 
•28. orincipal 1.*. cerca Ronda --an 
Pablo. No equivocarse 

SE TRASPASA 
taberna y casa de comidas. Cons
titución, 44 (Borueta). 

SE TRASPASA 
taberna y comestibles, con géne
ros, su valor 3,000 pesetas. — 
Razón: Calle del Conde del Asalto, 
número 58, i . ; í.» 

MXJETBLBS 
a plazos sin ñadoi La casa que 
veude más barato y da más tael-
ltdades eo el pago. - Calle 06 
Santa Ana. 18. 

VENDO TRAJES" 
usados de alta calidad, desde 10 
ptas. Abrlsos, desde is ptas. — 
Fracka, smokings, americanas y 
pantalones a precios sin compe
tencia. Casa Adolfo, San Pablo, 
28, principal. t.m (cerca Ramblas) 

MAQUINA COSER 
F.« 70 ptas. Rápida, tanga. Calis 
de Aragón. 11 i . Oenda 2.* 
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FILTRO 16 UTROS 
•Abre j om Upacs. auevoí, • 

J U j «« d*-; > le « iit., por lo 
aue olre«c»a; reUdore» a lu pta.; 

I gtojiritloíe» rraaaes, uuevos. con 
(uruiül. t i duros. UlrelU, í, 

Ip. crUMI-

VENDO BAR MERENDERO 
UÍ uuideru, ulóo «Je Dalle, coa 
IMITO y todos loa utensilios. Calle 

í t t . HAüUiUA. 4A .¡a con 
confecc iones 

•ao. l'asaje 

0 / i A S f O t A . S 
'lO* WiAjM - • D K Q M 
ORAfigrOn-RtoAL. 
Todos losBKif i Daímia avala (os uDbiuu no-«edato» ooc IOOJUÍ 

A . P E R 1 S 

[Ventas y t r a spasos 
da aatableclmientob 

|Borrell,47. pra l . Creixell 
IflfairirU "ea iitnad» v a prueba 
lUlBIUI" porienniM ODOriu.-.Idad 

U\i " •effU'nbres cocidas, renta 
El IB nnoaid día aa v » orneb» 

•r | ] comestibles y vinos, bneo HUo 
UIL caióa U d día v. oor 36o duro», 
lecnerla. mesa nao, 2Doertas 4üOd 

•mfj v coa'ldas. bien situado, 
IQIC regalo por 800 dtiroa. 
• sin annoelar desde 100 Oor os 
tî unos a orneba v a i lazos 

H' HKKLL. 47. principal 

Bar y comidas 
odo oor auseiitarme a América. 

Mlle déla Diputación, númeio 183 
^luina a la do Muntancr 

PRENSA 
aitnor. ¿dúo. Sí, 

VENDO PELUQUERIA 
DJ tere : uja. junto a mi doml-
10. Batón: San Pablo, S3, tur. 

SE TRASPASA 
earbonerle, poco traspaso y 
alquiler, a : Tapiólas, S9. 

OPORTUNIDAD DE 
do. Trtiptso tarare en bne-

i condicione» por un«r que »u-
ourm» j QQ poderlo atender. 
"la: Hoiurranclis, to, S.' 

Lechería vendo 
pta< deja 10 peseta» diarias llm 

<-'aii(- i» i'-'m uúmero 37, 

Hiano de e s tud io -
' aar buen estado por «5 curoe. 
í * U'Od.i. IT l .• k ' al laco Arco 
nnefo-. de lí » 4. 

[ C a r b o n e r í a 
««pasa, calla San Vicente, 25. 

EL DILUVIO 
SECCION AHONGIOS 

A O M I X E N i 
^-Uiliüauaciüo; flssaKeaí, i 

t*» 3 a 1 de i» mañana y de 
1 a * y eaarto da la aoete. 

aíaiinUiracKln: Caüe de Ka 
eaduien Blancha. S bis 
Noa De 9 y enano a 11 
Meha 

A B R I G O S N O T l R E I S ^ t í ^ S 
to vtlver xeyea. - l'recio 1», peseu*. — Jánuiauer, uuiueru fi, t.', i," 

C A N A / 

— IUIÍEKTO 
PIHYILLOSO 
Para volver los oabdlos blancos 
a su color primitivo a los quince 
días de darse una loción diaria 
Su acción es debida ai oxigeno 
del aire por lo que constituye una 
novedad. No mancha ni la piel 
ni la ropa. La caspa desaparece 

rápidamente 
Ojo, con las imitaciones y talsiñcaao-
aes. Depositario Cataluña: «LA FLO
RIDA», S, A., Pasaje de la Merced, 5, 
Venta en todas partes 

ka/ TiaM.t/M-*u*«<% 

COjVlPRAS 

D i s c o s g r a m ó f o n o 
compro. Combi&. -b, Ireute CmcdAi 

IMPRESORES 
Guillotina en buen uso. «S centí
metros compro. — Escribir a EL 
DILUVIO, nUmero 6,767. 

flliQUlbE^ES 

CERCA í t e t i i oLAS 
píaos modernos con mosaico, wa
ter, agua comprendida, IS y to 
duros. — San Katacl, i3. 

TRASPASO PISO 
principal, l.*, propio para buéspc-i 
des. 7 nabitaciODcs, para asuntos 
d» ramilla. Calle del B»(a, I* . 

HABITACION 
Joven • dormir, luz eléctrica. 
Calle de San Pablo, a , ).°, l.« 

HABITACIONES 
amueblada» por alquilar. Calle Aa 
Barbar». JS, ».•, 1.a, derecha. 

Gran solar cercado 6 ds! 
Pral . 5 habitaciones 16 cL 
urv. 10 cta. - ilouMlnoi. dt. CioL 

Meu&ieé habitaciones 
todo confort Cáulei.x Ja entL 

habitación & uy*lu esuir u au*u aurmir 
comtu duici - C&U«i ao fau Anio 
oio Abad, numero 3>y Üb. 1 

SE DESEA CABALLERO 
a dormir. C. Manso, 31', a.», «.* 

HABIT. SOLO DORrtiW 
a cau. o Srta. calle Ktassaders, 
7# t.#. I.*, esquina Prlnce&a. 

""ALQUILO 2 HABITST-" 
para i Jóvenes, sólo dormir, r—, 
norlúablaoca. 7», »•, í.» 

ÍATRIM0NI0 SOLO 
alq. bablt. a mal., Sra. o cah., sólo 
dormir. B; Doctor Dou, », paad.» 

DARE TRASPASO 
al que me proporcione Ucodt O 
piso barata en el Pueblo Seco. 
Calle da Tapióla», 45, f.*, s • 

Joaquín CostaT 32-1^1? 
Sala y alcoba pan dos boimanos o 
amleos. solo a dormir o señor solo. 

HABITACION 
p. caballero s. dormir r lavar b duros 
mea. C. Parlamento, nnm. 48, 1.'. I .* 

í ' R A P I D O l 

C O M P R E U S T E D 

de BaicelODa 
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Sídol R E G A L O Sidol 
En cualquier negocio recibirá completamente G R A T I S , presentando este 

anuncio, un bote de S I D O L , al comprar usted otro del mismo tamaño. 

¿ O U É E S S I D O L ? 
S I S O X i 

S I D O L 
S I D O I . 
S I D O Z . 

es el mejor l impiametales mundialmente conocido. 

es el que más rápidamente limpia. 

es el que menos ensucia los trapos. 

es el que más brillante deja todos los metales. 

es el que también limpia espejos, marmol, etc. 

E X I J A S I D O L 
E s t e a n u n c i o t i e n e s o l a m e n t e v a l i d e z e » B a r c e l o n a y c a d u c a e l 2 6 de n o v i e m b r e 1927 

EEfl Sidol Los señores comerciantes pueden renovar sus existencias pasando 
sus pedidos a la casa: C. A. V. Ferrer, plaza Cataluña, en donde reci
birán también los botes gratis que corresponden a dicho pedido. 

CADENA. 7, PRAU I.* 
HablUclún, sólo a dormir. 

H U É S P E D E S 

SE DESEA 
huísped todo estar, 30 pesetas 
semana. Carmen, 57. principal, í.* 

MATRIMONIO 
madrlIeOo sin hijos ofrece a todo 
estar a empleado o con oneio de
cente. Escribir a EL DILUVIO, 
número 8,597, 

DESEO I i 2 JOVÉÑEr 
a. dormir. Ferlandlna, 31, tjf, S.* 

28 pesetas semana 
todo estar. — Calle de C'annda, Sí. I.° 

Si desea Vd. 
•star bien y cómodo, véngase de 
bateped • la calle Sepúlvorta, 1C3, 
principal 1,*. llnáspedes a iodo es
tar o adío dormir, fiecioa m6 ñeca 
Trato tainliiar 

CEDO HABITACION 
odo estar. - Rocafoit. 15 1.*, 2. 

HABITACION 
bien amueblada, se ofrece a caba
llera, coa o fin. Raidn: Calle del 
Hospital, i t i . principal, t.* 

M A S A ü b <JO/VVPLHTA E L 
AFEITADO 
CREMA Y U g U l ü ü L O M E 
JOH PARA E L CUTIS 

P E L U Q U E R I A S , PERFUMERIAS v HOSPITAL, 113; Tel. 49 46 A. 

F K I C O T 
F R I e O T 

^ Z c f h i g i e n e 

d e í a b o c & f 

G fJtá t i e n > 
g u a r d a d a u s o t t d o -

A G J A O X I G E N A D A 

VOLCAN 
Cs además la meior par« heridas, 

contusiones, aplpes^ete. 
PlDAlA EN TQntS PARTES 

Aoonesi J. ÜJJIACH V C*. S A 
•Broch. 49 • BfcnoN» 

CASA PARTICULAR 
desea t 0 I Jóvenes todo estar. 
8. Jerónimo. «. 1.». esq. llospiuj. 

CASA PARTICULAR 
desea uno o dos caballeros a i'rto 
estar o sólo a dormir. — Calle f 
la Tsplnerla, SO, principal. 

CASA PARTICULAR " 
desea caballero o dosamiposa tod* 
csUr. Poniente. 30. 2* 

Se d e s e a n d o s j ó v e n e s 
a comer v cenar 81 pesetas sen -11 
lía/.rtn Rlo"ll.81. lecberia. 

P É R D I D A S 

EL SABADO 
se perdlú un colranie con un bri
llante. Se iratlfleaM en la Joyena 
El Resulador. Carmen. 1. 

S I R V I E N T E S 

C r i a d a s t o d a s c lases 
1 coloco. — Pasaje Virreina, 24. 


